
�✂✁☎✄✝✆✟✞✡✠☞☛☞✄✍✌✏✎✟✌✑✞✒✞✓☛✕✔✖✎☎✌✑�✗✎✟✘✙✌☎✞✛✚✜✎✟✢✙✣✜✄✍✁✏✎✤☛
✥✍✦★✧✪✩✫✥✬✩✮✭✯✩✱✰✳✲✵✴✟✶☞✷✫✩★✴✸✧

✹✛✺✼✻✖✽✿✾❁❀✗❂☞❃❄✺❆❅ ✹✒❇❉❈❊✽●❋❍❅■✺❆❋❏❃✟✻
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Aos meus filhos,  Aos meus filhos,  

Carolina Maria e Daniel, Carolina Maria e Daniel, 

e aos seus amigos,  e aos seus amigos,  

que me inspiraramque me inspiraram  

 nesta pesquisa. nesta pesquisa.

Ao Fernando Passos,Ao Fernando Passos,

que acreditou e meque acreditou e me

acompanhou nesteacompanhou neste

trabalho de resgate dos trabalho de resgate dos 

tempos de criança, tempos de criança, 

 dos tempos do dos tempos do

Era Uma Vez...Era Uma Vez...
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Um olhar sobre o seqüestro da produção de imagens na infância
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1 Audiência infantil registrada pelo IBOPE-MÍDIA/SP no ano de 2000 está no anexo deste trabalho, com os índices dos 20
(vinte) programas mais assistidos por crianças na faixa etária de dois a 14 anos. Os dados foram copiados (manualmente) do
IBOPE em São Paulo e os números organizados em tabelas e gráficos produzidos especificamente para esta pesquisa.    
2 No segundo semestre de 2000. 
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↕⑨➊✽➐✰➊➈➣✘➐❲➏✶➆➈➇✘➊⑩➏◗➐✰➆➈➓ ➆➥➝➈→❯➑❭➍➦↕⑨➊➧➍⑨➇①➏➨➉❯➆➈→↔➓❬➏☞➢s➑❫➟s➠❫➆➥↕❍➑❻➏✛➓✏➑✽➝❍➏✛➇☎➑❫➟s➠❫➆❚➎⑩➩➭➫❹➇✘➑❻➏✛➇✢➉❅➯❭➇✘➐❲➏✭➑➈➙ ➲✹➋

→❯➊❍➋✘➣❲➆⑩➋✝➔➳➑⑨➋✓➐✰➆➈➇✰➉➳➏✛→➵➓✏➑✘➞☎➑➈➓ ➆❙➌❭➍☎➊t➇❲➆❍➋✸↕⑩➏✱➋✢➋✠➊❬➸❲➊⑨➑❭➇✘➺➼➻s➆➈➍❫➏✱➋✏➻❲➊✽➆❚➇✽➽✘➑➈→➀↕✘➔➚➾❊➪

“A TV é o maior processo de poder para uniformizar o pensamento,

4 Professor Dr. do CNRS – MOM – Université Louis Lumière, Lyon – 2, França, durante o seminário sobre “Ciência, arte e

tecnologia”, em novembro/dezembro de 2000, na Unicamp.
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5O Singular é a essência mais íntima de um indivíduo, de acordo com os conceitos desenvolvidos  por Aristóteles.  Ex.: Ao ler um

livro o faço de maneira singular, a interpretação é algo singular. O singular nos leva à arte.
6 POSTMAN, Neil.  Tecnopólio – a rendição da cultura à tecnologia. SP: Nobel, 1994.
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Capítulo I

Era uma vez...Era uma vez...

As imagens da infânciaAs imagens da infância

“A história da infância determina amplamente

como é que a vida futura vai ser sentida. Enquanto

a história genética e evolutiva cria as

potencialidades de um indivíduo, sua história

pessoal infantil, mais do que qualquer outra coisa

que se segue, é responsável pelas formas que essas

potencialidades vão assumir na realidade de sua

vida.”
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Um  flagrante  da infância Um  flagrante  da infância 
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1 Além de Bettelheim, outros psicanalistas, psicólogos e educadores se debruçaram no estudo da infância como etapa

fundamental na formação do indivíduo: Freud, Winnicott,  Jung, Piaget, Vygotsky,  Dewey,  entre outros. 
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“O adulto precoce mutila a sociedade inteira, mata o sonho

e a esperança, e antecipa cruelmente o futuro como momento de

carência e brutalidade sem remédio. O que concretamente está

acontecendo é que a sociedade, enquanto vontade coletiva e 

2 MARTINS, José de Souza (org.), O massacre dos inocentes,  São Paulo:  Hucitec:  1991.
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participação, enquanto sociedade civil, está perdendo o controle

rapidamente da formação de novas gerações. Essa formação hoje

está amplamente tutelada pelas irracionalidades do mercado de

trabalho e da burocracia do Estado, pela coisificação da pessoa,

enfim, pela lógica e pelos interesses do grande  capital ...”3
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3 MARTINS, José de Souza (org.),  op. cit. , p. 14.
4 TRASH -  termo utilizado  entre pesquisadores de cinema para definir  as produções consideradas “lixo”, explorações de

anomalias. 
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5 BUENO, Silveira, Grande dicionário etimológico prosódico, pp. 844 – 845: Criança – menino/a pequeno/a que se está criando.

Cria – derivado do verbo criar. Criar – tirar do nada, transformar, educar, cultivar, inventar. 
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“A violência, o sexo, o sensacionalismo, são os meios a que os

produtores de televisão recorrem mais facilmente: é uma receita

segura, sempre apta a seduzir o público. E, se este acaba por se

cansar, basta aumentar a dose (...) É o que se passa na Grã-

Bretanha e nos Estados Unidos.”7
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6 Karl Popper, (1902 –1994), um dos mais influentes filósofos contemporâneos, nasceu e estudou em Viena e com a ascensão do
nazismo se exilou na Nova Zelândia (1937/45) onde foi professor de filosofia. Em 1946 foi para a Inglaterra e lá teve
dificuldades para trabalhar devido ao seu pensamento, que era inaceitável pelo sistema. Foi rejeitado pelas Universidades de
Oxford e Cambridge e finalmente se colocou na London School of Economics, onde foi professor de lógica e metodologia
científica por 23 anos e criou importante centro de investigações em filosofia da ciência. As teorias de Popper eram de que todas
as suposições tinham um caráter filosófico, mas que essas suposições – na vida particular, na política, no trabalho, em todas as
esferas da vida –, deveriam passar por um exame crítico para se identificar as falsas e verdadeiras. Esse exame crítico ele
também classificava de atividade filosófica, o que para Popper era algo tão digno quanto intelectualmente importante.     
7 POPPER, Karl, CONDRY, John. Uma lei para a televisão, in TELEVISÃO: UM PERIGO PARA A DEMOCRACIA,
Portugal: Gradiva,  1995,   p. 22.
8 Fonte: Revista Época – 08/10/2001.
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9 Dados do Censo 2000 – IBGE.
10 VERSUTI, Andréa .  Eu tenho você não tem. Dissertação de Mestrado, IFCH/Unicamp, 2000
11 Encolheram a infância,  Revista Época, 08/10/2001,  pp. 94 – 98.
    Vamos brincar?, Revista Isto É, 10/10/2001, pp. 62 – 63.    
12 POSTMAN, Neil.  O desaparecimento da infância, Rio de Janeiro, Graphia, 1999.
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14 O Brasil ganhou a sua primeira emissora de TV em 1950, era a TV TUPI. Mas as primeiras imagens lançadas no ar, a título

de teste, foram geradas pelos americanos em meados dos anos 20. A transmissão em grande escala só se iniciou no final de

1940 – um atraso devido à 2a Guerra Mundial.  
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❿⑧①✛⑦✩❽✻➀➈④✂➉✴➉❊➀P③✌⑦✎➁✔➁❄⑦✔⑨➄①✛❶✿➀➈①✛➅✌⑤❼✇②①☎➃➊❻✮➁✛⑤⑧⑦✭➁✻➋➌➋✴➋❊➍➎✯✧�✌✍ ➏☛✍❂✢❥✡✾✁✂�✌✍ ✓✵✡✌✳❱✤➑➐✒✢✩✄➒✓❁✍❊✝✂❜☛✢✌✏ ✬✞✘☛✁➓✄✆✁✌✳❬✳✕✁✂✜✔✁✌✍ ✓✫✢✂✄✽✡✌✘✭✄✠✢✎�✂✢✩✄☛✯

�✌✍ ✰✕✁✞✳✕✁✌✝✔✓✕✁☎✄☛✤➒❦➔✁✌✘✐✓❁✍ ✟☛✁→✘✂✏✿✢▲✰✕✡✞✳❙✏✿✢✎❃❄❏✭✡➒✏❈✘✭✍ ✓✕✡❑✉❱✁✞✝☛✬✞✘☛✢✎�✞✳✵✢✭�✩✢✎➍➎✯➣✏✿✢✩✄✔✄❄✍ ✰❁✍✣✜❄✢✭�✩✢✞✯❑✜✔✡✌✏r✡✲✳✕✁☛✰✵✡✌✳✕❃✔✡q�✩✢❈▼❳◆P✤

↔ �✞✏❋✍ ✓✕✡❛✬✞✘✻✁❛✁✞✳✵✢❞✏❈✘✎✍ ✓✕✡❛�✌✍ ✰✕✶✑✜☛✍✮☞✺✡✞✘✭✄✠✢☎✳❱✤ ↔ ✄➓✍✑✏✿✢✂✹✎✁✞✝✛✄↕✁❞✢✂✄❡✳✕✁✂✜✔✁✌✍ ✓✵✢✩✄↕✁☎✄✪✓✵✢☛✟✛✢✌✏ ✙✂✳✕✡✞✝✠✓✫✢✂✄➓✝☛✡❨✏✒✁✞✘

✍❊✏✿✢✂✹✩✍❊✝✛➙✌✳✫✍✣✡❩✤❪➛❬✄❈✜✔✡✌✝☛✜✔✁✌✍ ✓✵✡✩✄q✁✩✄✪✓✫✢☎❇☛✁✌☞ ✁✂✜☛✍✣�✎✡☎✄☛✤❡➜✾✘✂✏✒✢➝❇✛✢☛✓✵✢☎☞✑❜✛✢➒✬✞✘✻✁❀✢☛✓ ❲ ❜☛✡➟➞❙✁➝✝✛❏✎✡❀✄✆✁✌✍✞✄✆✁■✟☛✁✞✝☛✜☛✍❊✯❀✰❙✘✎✍

✟☛✁✞✝☛✜☛✍ �✩✢q✡✌✘ ❲ ✢☎☞✣✹✎✡q✍❊✝✔✟☛✁✌✝☛✜✔✶✣✟☛✁✌☞❊✯✌✙☛✡✌✳✕✬✞✘☛✁✲✏❈✘✎✍ ✓✵✢✩✄❴✟☛✁✂➏✔✁☎✄➠✓✕✁✞✝✂❜☛✡➣✢➣✙✎☞ ✁✞✝✛✢❚✄✆✁✌✝✭✄✠✢✎❃❄❏✭✡➡✬✌✘☛✁❚✢☎✍✑✝☛�✩✢❸✁✩✄✪✓✵✡✌✘

✝☛✁☎✄✔✄✠✢q☞✑✘✔✓✵✢✞✤✱➐❋✘✭✍ ✓✵✢✩✄❢✟☛✁✎➏✔✁☎✄◗✄❄✍❊✝✔✓✕✡q✬✌✘☛✁➣✙✂✳♦✁✂✜☛✍✮✄✆✡❈✁☎✄✪✓✵✢☎✳☎✟✎✍❂✹☎✍✮☞❂✢✌✝✠✓✵✁❚✙✛✢☎✳✵✢❚✹✂✢☎✳✵✢✌✝✔✓❁✍❊✳❩✢➢☞✑✍❊❇✻✁✞✳✕�✩✢✎�✎✁❑�✩✢q✏❋✍❊✝✂❜☛✢

✜✔✡✞✝✭✄✆✜☛✍ ➤✞✝☛✜☛✍❂✢✌✤

➐✐✁▲✓✕✡✂✜❄✢❚✬✞✘✛✢☎✝☛�✂✡✱✟☛✁➊➞❙✡✲✘✂✏✿✢■✏❈✘✎☞ ✓❙✍ �✩❏✎✡■�✂✁❚✜✛✳❁✍❂✢✌✝✻❃❄✢✩✄▲✄✆✡✌☞✑✍ ✓✵➙✌✳❁✍❂✢✂✄☛✯✞✙✂✳✕✁✩✄✠✢❈✁✌✏➥✜❄✢✩✄✠✢➣✙☛✡✞✳✞✜✔✡✞✝✔✓✵✢❚�✩✢

✟✎✍✣✡✌☞ ➤✞✝☛✜☛✍✣✢✲✝✛✢✩✄❑✳❙✘✛✢✩✄☛✯❑✓✵✁✌✝☛�✂✡✲✜✔✡✞✏✒✡q✡✞✙☛❃❄❏✎✡q�✂✁➔☞❂✢✎➏✔✁✌✳❳�✌✍✣➙✌✳❁✍✣✡■✢q✓✕✁✌☞✣✁✛✟✎✍❂✄✠❏✎✡❩✯✱✡✞✘✱✡☎✄✒✜✔✡✞✏❈✙✂✘✔✓✵✢✭�✂✡✞✳✕✁☎✄❑✙☛✢✌✳✵✢

✬✞✘☛✁✞✏ ✙☛✡☎✄✔✄✻✘✎✍➝✘✂✏ ✙☛✡✂�✂✁✌✳➦✢✎✬✌✘✎✍✮✄❄✍ ✓❙✍ ✟☛✡ ✏✿✢✩✍✣✡✞✳❱✤ ↔ ✄✖✜✛✳❁✍❂✢✌✝✻❃❄✢✩✄➑✜✛✳✕✁☎✄✆✜✔✁✌✏ ✍✑✝☛�✌✍ ✟✎✍✣�✞✘☛✢☎☞✑✍❂✄✪✓✫✢✂✄➡✁ ✡

✳✕✁✌☞❂✢✭✜☛✍✣✡✞✝✛✢☎✏✒✁✞✝✔✓✕✡❈✜✔✡✞✏❞✡❈✡✌✘✔✓❙✳✕✡❩✯✻✜✔✡✌✏❞✡❑✢✌✏❋✍❂✹✭✡❩✯✐✁☎✄✪✓✵➙✒✰❁✍✣✜❄✢☎✝☛�✂✡❈✜❄✢✎�✂✢✒✟☛✁✂➏✿✏✿✢☎✍✮✄❢�☎✍ ✰✕✶✑✜☛✍✑☞❊✤ ↔ ✟✎✍✣�✩✢ ❲ ✏❈✘✎✍ ✓✕✡
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�✂✁☎✄✝✆✟✞✡✠☞☛☎✌✍✠✏✎✒✑✔✓✖✕✗✑✔✎✘✆✙✓✚✑✜✛✗✎✣✢✚✞✤✓✥✠✧✦✡✄★✁✩✠✫✪✗✬✭✠✮✓☞✕✯✆✱✰ ✓✚✑✲✦✭✠✖✕✳✠✣✓☞☛✩✠✴✆✱✠✫✑✜✵✤✶✫✑✷✓☞✕✯✆✱✰✘✓✚✑✸✦✹✎✚✪✳✆✺✠✗✆✱✎✧✦✹✎✚✑✸✎

✑✜✞✻✪✤✼✻✎✧✓✡✽✹✆✙✓✚✄★✁✾✎✫✄✿✛✤✎✚✄❀✑✔✓✫✁ ✎✴✼✻✎☞✕❁✠✗�✡✠✫✪✤✬✹✎✖✕❁✆✙✓✻✦✡✪✗✎✫☛✾❂✻❃☞✁✾✦✹✎✖✕✤✌❄✛✻✄✙✎✚✛✗✎✚✄✙✦✤✁✾✎✫✪✡✠✫✪✤✼✂✎✣✠✖✕✹✕✭✁❅✑❆✠✴✕✗✞✻✵✏✕✯✆★✁ ✆✟✞✂✁ ✬✭❇✂✎✘✼✻✎

✼✻✓☞✕❈✓✚✪✳�✤✎✫☛ �✂✁❅✑✔✓✚✪✹✆✙✎✜✼✻✎❉✁❅✪✤✼✫✁ �✂✁✾✼✚✞✤✠☞☛✭✛✤✓☞☛✾✎❉✁☎✪✗✼✫✁ �✂✁ ✼✚✞✡✠☞☛❊✁❊✕✗✑✔✎✚✌✗✎❋✕❈✓✚✄●✛✤✓☞☛✾✎❍✆✙✓✚✄❏■
❑ ✠✖✕✘▲✱✶✫✄★✁✩✠✖✕ ✦✹✎✚✪✹✆★✁☎✪✂✞✡✠✫✑ ✦✹✎✚✪✹▲★✁☎✪✤✠✂✼✖✠✻✕▼✓◆✁❊✕❈✎✫☛✾✠✂✼✖✠✖✕✤✌❖✛✤✎✚✄✙✢✫✞✤✓P❃✂✓✚✄✱✠✖☛☎✑✔✓✚✪✳✆✱✓◗✎☞✕❘✛✡✠✖✁❊✕❙✛✻✄❚✓✻✦✤✁❊✕✳✠✫✑

✆❏✄✱✠☞✵✡✠☞☛❅❯✡✠✫✄❱✓✘✪✤❇✂✎✮✛✗✎✻✼✻✓✫✑ ☛✾✓✤�✡✠✫✄❲✕❈✓✚✞✡✕❳▲★✁❅☛❅❯✤✎☞✕❁✛✡✠☞✄✱✠✮✛✡✠✻✕✹✕❈✓✖✠✫✄❄✎✚✞❨✪✡❇✂✎❩✛✗✎☞✕✹✕✗✞✤✓✫✑❬✄✙✓✻✦✡✞✻✄✺✕❈✎✖✕❭▲✟✁❅✪✡✠✫✪✗✦✹✓✫✁☎✄✙✎✖✕

✛✡✠✫✄✱✠❉✛✻✄✙✎✫✛✤✎✚✄✙✦✤✁ ✎✚✪✡✠✫✄❱✞✻✑❪☛✩✠✏❫✹✓✚✄✚✼✫✁ ▲✙✓✚✄❚✓✚✪✹✆✙✓❴■✜❵❛✕❈✎✚✪✻❯✤✎❋✼✻✓✖✕✹✕✳✠✖✕❜✦✡✄★✁✩✠☞✪✤✬✭✠✖✕❜✶❝✦✹✎✫✪✏✕✗✞✻✑❞✁❅✄●✎❁✢✫✞✤✓❡✠❍✆✙✓✫☛✾✓✤�✂✁❊✕✳❇✂✎

✑✔✎☞✕✯✆✟✄✱✠✚■❙❢❣☛✾❂✖❃✖✁✾✦✹✎✮✢✚✞✗✓❤✓☞✕✹✕❈✓✧�✂✁✾✶☞✕❡✪✡❇✂✎✮✶ ✄✙✓✖❃☞✄✱✠✮❃✂✓✫✄✱✠☞☛✐■❘❥✔✠✻✕❁✶❩✠✧✆✟✄★✁❊✕✯✆✙✓✍✄✙✓✻✠☞☛❅✁ ✼✖✠✂✼✂✓✮✼✖✠❩✁❅✪✹▲✱❦✫✪✤✦✤✁✾✠✮✼✻✓

✑❞✁❅☛☎❯✗❧✻✓☞✕❖✼✻✓❝✵✂✄✱✠✖✕✭✁❅☛ ✓✫✁☎✄✙✎✖✕✤■
♠ ✕❆✦✡✄★✁✾✠✫✪✤✬✭✠✖✕✜✕✳❇✂✎✣✓✻✼✚✞✗✦✭✠✂✼✖✠✖✕❁✓❨✦✭✠✂✼✻✠✣�✤✓✂❫❉✑❍✠☞✁❊✕❝✕✳❇✂✎❡♥❏✓✫✪✤✢✚✞✤✠✂✼✚✄✱✠✂✼✻✠✖✕❈♦♣✼✻✓✫✪✹✆✟✄✙✎✣✼✻✓❩✞✂✑q✛✻✄✙✎sr✟✓✡✆✙✎

✼✻✓❝✓✻✼✫✞✤✦✭✠✂✬✭❇✏✎❁�✂✁✩✕✗✞✡✠☞☛✾t✱✉✈■❋❵✇✑✔✓✫✄✙✦✭✠✂✼✻✎❝✁☎✪✹▲✱✠✫✪✳✆✟✁❊☛✭✶❡✠✣✪✡✠✤✆✱✠❁✼✻✓✖✕✹✕❈✓✴✛✂✄✙✎①r✟✓✤✆✱✎✚■✜❵❭✕②✠✫✛✗✓✫☛✾✎☞✕❍✛✻✞✂✵✂☛❅✁ ✦✤✁ ✆✱✰✫✄★✁ ✎☞✕❞✕✳❇✂✎
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15 O grupo de pesquisa OLHO, da Faculdade de Educação da Unicamp, desenvolve uma série de pesquisas sobre este Programa

de Educação Visual inserido em todos os campos: nas artes, no cinema, na televisão, no paisagismo, na educação, etc.
16 VERSUTI, Andréa Cristina, op. cit.
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17 LOBO, Luiz.  Televisão: nem babá eletrônica nem  bicho-papão. RJ: Lidador, 1990,  pp. 10 –13.
18 O Programa do Gugu foi um dos que marcou o crescimento da audiência infantil em 2000. Em janeiro, o programa estava
em 24o lugar na audiência infantil registrada pelo IBOPE-MÍDIA, praça nacional; a partir do mês de abril o programa passou
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Figura 1 - Cena do programa do Gugu – exibido aos domingos pelo SBT –

“Banheira do Gugu”.   Foto do site da modelo Luiza Ambiel.

Nesse quadro um casal é

colocado na banheira e a

mulher, com poses eróticas,

impede o homem de pegar os

sabonetes que estão no fundo da

banheira.

▲ ✳✧✄✞✢✧✝✍�✙✹✧✳✙✁✛✗✰✼✞✢▼❄☎✹✙✁☎✗✲✟✧✝ ✹✧☛✕✁▼�✙✄❁✖❂✁☎✗✤❅✂✁▼✟✛✖❂✿◆❄✏✹✲✢❖✝P❄✏✹✲✢◗☛✕✁✡✖❘✯❙✴✍✝✛✯❚✼✵✁▼✟✧✢❯✔❱✁✫✿✰✢✏✄❃❲❳✥✤✢✏✄✮✼✵✢✛✚❂✢✙✥✍✖■✯❀❆✍✝❈✺

�✰✝✏☛✌✝ ✢✛✯✰✯✱✢✻☛✌✢✏✗✍✖✘✗✤✝❨✟✍✢❩✹✧☛✕✁❨✢✛✯✱�✰✝✛✚■✁✻✳✤✁☎✄❬✼❁✖❂�✙✹✍✚❂✁☎✄❭✟✧✢❨❪❫✁☎☛✠✳✍✖✘✗✙✁✡✯✤✺❵❴❜❛❝✺❞❄☎✹✤✢◗✯✱✢▼✁☎✹✰✼✞✝✡❡❁✟✍✢✛✯✱✢✏✗✍✽✤✝✏✹

✁✡✯✰✯✂✖❘✯❚✼❁✖✷✗✲✟✧✝◆❢❤❣✐✺❥✢✏✗✲❄✏✹✙✁☎✗❀✼✵✝✏✺❜✯✱✝✛✚✘✖ ✼✵✁☎✄❁✖❂✁☎☛✌✢✏✗❀✼✵✢✏✺❦✢✡✯✲✳✤✢✏✄✵✁✲✥✙✁❧✝✛✯◆✳✙✁✡✖❘✯✤✺❝❄☎✹✤✢♠✢✛✯❚✼✵✁✤✥✙✁✛☛♥✟✧✢✛✯✱✢✏☛✠✳✍✄✞✢✡✴✧✁✫✟✧✝✛✯✤✺

�✙✽✤✢✡✴✧✁✛✄✞✢✏☛♦✢✏☛✒�✂✁✡✯❀✁❏❋❍●✛✖■✴✛✹✧✄✵✁♣★✍❑❍✎✣q▼�✙✄❁✖■✁☎✗✲❅✂✁✩✔❁✖❂�✂✁❇✥✧✹✫✚✷✗✤✢☎✄✵r✤✥✤✢☎✚✤✁s✯✂✖ ✼✆✹✙✁✍❅✰t✧✢✡✯✉❄✏✹✲✢❈✺✫✼❱✁✡✚ ✥✤✢✧✿✫✺❈✗✙❆✫✝✈✯❀✁✛✖✘✦✙✁

�✰✝✏☛✌✝✇✄✞✢✛✯✱✝☎✚ ✥✤✢✏✄①✎◆②③✢✧�✰✢☎✦✤✢✇✄✞✢✛✯✲✳✤✝✡✯❚✼❱✁✧✯❇✟✧✢④✳✤✢✏✄✵✴☎✹✍✗✰✼✵✁✡✯✠❄✏✹✤✢④✁✛✖✷✗✲✟✡✁④✗✙❆✍✝❊✔✞✢✧✿✩✢❙☛✠✹✫✖ ✼✵✁✡✯⑤✥✤✢✍✿✰✢✛✯❊✗✙❆✍✝❊✼✞✢✏☛

✗✍✖✷✗✤✴☎✹✤❲✏☛⑥✁✍✝☞✚❂✁✍✟✧✝✣✳✤✁☎✄✵✁❇✖✷✗❀✼✵✢☎✄✆☛✌✢✧✟☎✖❂✁☎✄✛✢✛✯✰✯❀✁✡✯⑦✄✞✢✛✯✲✳✲✝✛✯❚✼✵✁✡✯✤✎

31



�✂✁ ✄✆☎✞✝✠✟☛✡☛☞✍✌✎✝✏✁ ✟✂✑✓✒✔✟✖✕✘✗✍☞✚✙✜✛✢✟✢✛✢✣✥✤✆✕✢✕✦✟✂✑✓✧✞★

✩ ✡



�✂✁☎✄☎✆✞✝✠✟☛✡☞✆✍✌✏✎✑✆✓✒✔✝✠✟☛✡☞✆✖✕☛✡ ✗✠✆✔✘✚✙✏✁✜✛✢✛✏✣✤✡✜✙✤✥✦✘✍✌✠✆✧✝✑✆✍✙✠✆✤✝✖✡ ✄★✆✤✄✤✘✩✄☎✘✧✪✫✆✍✌✬✕✭✆☎✛✑✡☞✆✍✟✮✘✧✄✤✘✰✯✤✘✱✟✫✆✜✟

✛✏✣✖✆★✛✲✙☎✟✴✳✱✙☎✟☛✡☞✆☎✛✚✡✶✵✷✆✤✯✤✘✱✌✠✛✖✸✺✹✻✣✤✡✦✼✽✹✏✁✱✾✏✁ ✄✍✡☞✛✿✝✠✣✢✕❀✘❁✣☎✵ ✙✖✁✍✌✢✕❀✁❂✡✶✵❃✙✏✁✱✟❄✕✫✆✍✌✢✕❀✘❅✄✤✘✱✌✢✕❆✟❀✁❇✄☎✘✜✛❈✕❀✘

✝✢✁✍✌✢✕❀✘✠❉✢✕❀✁❋❊✤●✱✣✠✆✜✌✖✄☎✁❍✆■✝✠✟☛✡☞✆✜✌✖✎✑✆✧✌✠❏✻✁✓✘✠❉✖✘✱✟❀✝✖✡ ✕✫✆■✘★✛✢✛✬✆❑✪✭✆✜✌✢✕✫✆★✛✑✡☞✆✍▲★✆■✝✠✟☛✡☞✆✏✕❆✡ ✗✤✡✦✄★✆✻✄☎✘▼✪☛✡ ✝✑✆■✕❀✁✍✥❖◆✤✡✦✄☎✆P✘

✆ ✵◗✘✱✌✤✡❖✌✠✆ ✁✱✣❘✁ ✵◗✘✱✌✤✡❖✌✖✁✞✗✠❏✤✁ ✘✍✵❃✾✖✁✠✕✫✆✍✌✏✄☎✁ ✘ ✘✍✌✖✝✢✁✍✥❖◆✖✘✱✌✖✄✤✁ ✆✖✕❀✒ ✙✏✘✱✟❀✄☎✘✍✟❀✘✱✵ ✘✜✛✢✛✬✆

✝✑✆✜✙✠✆✤✝✖✡ ✄★✆✤✄☎✘✱✸❚❙❁✙✏✘✱✟☛✡☞✯✻✁▼✒❯●✱✣✏✘❱▲✑●✱✣✠✆✍✌✏✄☎✁❲✌✠❏✤✁▼◆✠❳P✵✷✆✜✡☞✛❨✪✫✆✍✌✢✕✫✆★✛✑✡✦✆✱▲✢●✱✣✖✆✍✌✖✄✤✁✧✌✖❏✤✁▼◆✠❳❲✵✷✆★✡❩✛❨✁

❬☛✁★✯✤✁✩✄☎✁
faz-de-conta

▲✂✆✓✝✠✟☛✡☞✆✜✌✖✎✑✆✚✙✠✆☎✛✢✛✬✆❭✆✰✛✿✘✍✟❪✣☎✵✷✆✩✝✢✁✍✌✻✛✏✣☎✵❫✡ ✄☎✁✱✟✫✆✩✄✤✘❴✡❖✵✷✆☎✯✤✘✍✌✻✛✖▲❱✛✿✘✍✵

✕☛✡❖✟✫✆✍✟❵✌✖✘✱✌✤◆☎✣☎✵ ✙☎✟❀✁✠✗✖✘✜✡ ✕❀✁ ✄☎✘✜✥☞✆★✛ ❛ ✘ ✁ ●✱✣✏✘ ✒ ✵✷✆✜✡☞✛ ✯✜✟✫✆✖✗✖✘❱▲❜✙☎✟✴✘❝❬❞✣✖✄✜✡✦✝✑✆✍✌✏✄☎✁ ✁

✄✤✘✜✛✿✘✱✌✬✗✖✁✍✥ ✗✤✡❖✵◗✘✱✌✢✕❀✁❡✡✶✌✬✕✫✘✜✥✦✘☎✝❢✕❆✣✠✆★✥❣✸ ❤◗✣✠✆✍✌✖✄✤✁❘✌✠❏✤✁❡✛✿✘❘✙☎✟✫✆✖✕☛✡ ✝✑✆✺✵✷✆★✡❩✛✐✆❵✝✑✆✍✙✖✆✤✝✖✡✦✄☎✆✤✄☎✘❥✄✤✘

✟✫✆✻✝✖✡✦✁☎✝✖✡❖✌✠✆✍✟❦▲✏✆❫✝✠✟☛✡☞✆✜✌✖✎✑✆◗✪☛✡✦✝✑✆❯✛✏✣❧❬☛✘✍✡ ✕✫✆✱▲✑✘✠❉✖✝✖✥❖✣✻✛✑✡ ✗✠✆✍✵◗✘✍✌✢✕❀✘❱▲◗✆✻✁❃✘✱✵◗✁☎✝✖✡ ✁✱✌✠✆✜✥✶✸

♠★♥✠♦❑♣✖q✿rts✈✉☎♦❃✇✜①✠♦✷r②♣✚③★♥✖q✠♥✖④☎⑤✜♣✔③★♥✖q✢q✑✉✚♣★⑥☎s✈⑦❆✉✲⑧❢⑦☛⑨❖✉☎④✍⑩❢✉❭❶☎⑥☎♥❷⑦❸♥❢❹❋⑨❩q✠s✈⑦❺♣★⑥✧✉❻⑧✢♥✖④☎✉❷③★♥

⑥✖♦❡❼❽⑨❩❾✶♦▼♥✔❶★⑥✤♥■❾✶⑤✍♥✔⑧❢✉✍⑥✖q✖♣★⑥❍♦▼⑥✖⑨✈s❄♣❲♦▼♥✤③✤♣✤❿ ➀➁♦❃➂✍♥✧③★♥✏q✢q✠♥❍♦▼♥✠④✤⑨❖④✜♣❷③✖⑨❖q✢q✠♥❲❶★⑥☎♥✩♥✖❾✈♥✧❼✈⑨✈⑧✬♣★⑥

③☎♥✓⑧❢✉☎♦❫✉✠r➃④★♣✓❶★⑥✖✉☎⑦❸s➄♣✰♥✖q✠⑧✢⑥✖⑦❺♣✏r➅q✠♥✖♦➆q✑✉✤⑨✶⑦t③☎♥✩⑧❢✉✤q✑✉P➇❋♣✻⑦❪➈❈➉☎⑦☛⑨✈♣✖q❍③✠⑨❖✉✤q✿r➊③★♥✢➇❋♣✖⑨❖q■❶★⑥☎♥✩➈❝⑨✈⑥✧④✤✉

s❄♥✖❾✈♥✜➈❝⑨❖q✑➂★♣➋r❋♥✖♦✐⑧❢✉✻q✑✉✠r➍➌➏➎➍❾✶✉✜③★♥✢r❱♣❯⑧❢✉✜⑩❢✉✜③☎♣✻⑦➐③☎♥❑➈❈✉☎♦◗➇✍⑨❖⑦❺♣✠q✍➑➄❿✱➒✭➓✜⑨ ❹➍⑥✠⑦❆✉❯➔✿→

➣☎➣



�✂✁ ✄✆☎✞✝✠✟☛✡✌☞✎✍✏✝✑✁ ✟✂✒✔✓✕✟✗✖✗☞✙✘✛✚✜✟✜✚✜✢✤✣✦✥✗✟✂✒✔✧✞★�✆✁ ✄✂☎✞✝✩✟☛✡✌☞✎✍✏✝✑✁ ✟✂✒✔✓✕✟✗✖✗☞✙✘✛✚✜✟✜✚✜✢✤✣✦✥✗✟✂✒✔✧✞★

3434





A infância  pós-modernaA infância  pós-moderna

Um cotidiano de abandono e violênciaUm cotidiano de abandono e violência

�✂✁☎✄✝✆✟✞✡✠ ☛☞✆✌✞✡✠✍✁✏✎✑✆☎✒✓✞✔✁✑✕✗✖✙✘✚✠✍✁✜✛✣✢✌✞✔✁✝✤✥✁☎✦✑✛✧✛✣✆✟★✩✠✪★✝✢✫✎✑✆✬★✝✢✝✤✝✆✏✁✟★✝✢✭✕✝✮✥✯✌✦✰✆✬✆✟✞✔✁✲✱✔✖✙✛✳✠✍✎✑✢✌✮✴☛✔✁✵✘✶✁✝✤✥✁✷✄✝✢✟✦✝✸✹✢

✆✺✱✡✠✚★✑✻✥✁✼✛✫✦✩✠ ✱☞✢✽✛✣✆✑✎✩✢✾✎✑✢✽✆✵✕✗✸✥✦✑✞☞✢✌✮✿✄✝✢✟✞❀✠❁✕✹✕✗✢❃❂❄✢✵✕❅✱✔✁✝✤✥✁❆✎✩✆✽✎✑✢✌✞❇✛✳✠✚✞❈✸✹✢✌✛❉✁✾✘✪✦✝❊❋✁✩✸✹✆✵✕●✁✌❍❏■✣✁✑✕❑✆✟✞✔✁✾✦✑✛

✛✣✆✌★✩✠✚★✝✢❋✠✍❂✟✦✥✁✵✘✩✁▲✯✌✦✝✁✵✘✍✯✌✦✰✆✌✞▼✢✌✦✹✱❇✞☞✢❑✎✩✆❑✕✰✦✥✁❋✠ ✎✭✁✩✎✩✆◆✮✌✆✟✘✍✆❖✄✝✢✩✎✑✆✌✞✡✠✍✁❖✕✗✆✌✞P✁✝✱☞◗✺✦✑✛❘✎✭✁❄✯✌✦✝✆✵✘✍✆✵✕✳✯✌✦✰✆✺✛✣✢✌✞✔✁✝✤✥✁✵✛

✆✌✛❙✦✑✛❚✁✟✄✝✁✟✞❯✱✔✁✟✛✣✆✌★●✱✔✢✽✎✑✢ ❱❲✘✶✁✵★✝✢❳❱❲✠✚✘✍✢✝✱✔✢✌❍ ■✣✁✭✕❨✕✰✦✥✁❋☛❩✁✵✛✣✖✙✘✚✠✍✁❬✆✌✞✔✁✾✄✝✢✌❭✩✞☞✆◆✮▼✁❃✛❫❪✩✆✾❂✑✁✟★✑✻✝✁✝✤✥✁❬✁❋✤✩✠✍✎✭✁

✸✹✢✌✛✣✢✷✎✑✢✌✛✣◗✭✕❅✱❇✠ ✸✴✁✌✮✝✆☎✁☎✞☞✆✟★✝✎✭✁✣☛❩✁✵✛✳✠✚✘✚✠✍✁✟✞❴✘✚✻✝✆✵✕✳✄✰✆✌✞❇✛✳✠ ✱✡✠✍✁✟✛❵✛✣✢✌✞✔✁✟✞✟✆✌✛✧✦✑✛❫✁✳✸✴✁✑✕●✁✬❭✰✆✌✛❛✕✴✠✪✛✫✄✩✘ ✆✵✕❜✆✌✛✧✦✑✛❫✁

✎✭✁✭✕❫✸✝✠✍✎✭✁❄✎✑✆✵✕●❝❞✕●✁✰✱✔◗✵✘✚✠ ✱☞✆✵✕✲✎✭✁✬✸✴✁✵✄✩✠ ✱✔✁✵✘✹☛☞✆✑✎✑✆✟✞✔✁✵✘❡❍❣❢❘✛✣✆✟★✩✠✪★✝✢❑❂✩✢✵✕❅✱✔✁✝✤✥✁❤✎✑✆❨✁✭✕✹✕✴✠❁✕❅✱✡✠✪✞◆✱☞✆✟✘✍✆✥✤✩✠✶✕●❪✩✢◆✮❋❭✑✞❩✠✪★✝✸✴✁✟✞✐✎✑✆

✄✩✠✍✯✟✦✝✆✭❝✡✆✵✕✗✸✹✢✟★✝✎✑✆✌✮✝✎✑✆✏✆✵✕✗✸✹✢✟✘❁✠✪★✑✻✝✁✌✮✥✎✑✆❤✸✴✁✭✕✴✠✪★✩✻✥✁✌✮❄✛❫✁✭✕❥✕✗✆✌✛✳✄✑✞☞✆❑❭✩✞✡✠✪★✝✸✴✁✰✤✥✁✷✸✹✢✌✛❦✁✭✕❥✁✟✛✳✠✍❂✑✁✭✕✝✮✝✄✝✢✌✞☞✯✟✦✝✆❤✱✡✠✚★✑✻✥✁

✤✝✆✌✞✔❂✩✢✌★✩✻✥✁✳✎✑✢✭✕❜✁✵✛✳✠✶❂✩✢✭✕✝❍✫❧♠✛❫✁✳✎✑✁✭✕❥✛✣✆✌★✩✠✚★✥✁✭✕♥✆✌✞✔✁✫✁❤✕✰✦✝✁✫✁✟✛✳✠✶❂✩✁✣☛❩✁✰✤✝✢✌✞✡✠ ✱✔✁✌❍

♦♣✠✶✁✳✯✌✦✥✁✰✱❞✞☞✢✏✎✑✆✲☛☞✆✥✤✝✆✌✞☞✆✵✠✪✞☞✢☎✎✑✢✷✁✟★✰✢✏q✩r✑r✩r◆✮✥✎✌✦✥✁✑✕✣✆✷q❄r☎✎✭✁☎✛❫✁✩✎✟✞❇✦✥❂✑✁✩✎✑✁✌✮✩✁☎✛❫❪❄✆✷✆☎✢❨✄✥✁✩✎✟✞✔✁✭✕❅✱☞✢✳✎✑✢

✛✣✆✌★✩✠✚★✝✢ts❇✉✫✆✵✕❅✱✔✁✰✤✥✁✟✛✈✎✑✢✟✞❇✛✳✠✪★✝✎✩✢◆✮✥✆❤✆✵✘✍✆◆✮❄✕✗✢✩❊✝✠✪★✑✻✰✢◆✮✥✕✗✆✟★✹✱✔✁✩✎✑✢▲★✝✢✫✕✗✢✥☛✔✉✌✮✰✁✭✕✹✕✴✠❁✕❅✱✡✠✍✁✏✢❥☛❇✠❁✘✪✛✣✆☎✯✌✦✰✆❫✱✔✁✟★●✱✔✢✜✻✥✁✰✤✩✠✶✁

✆✵✕✰✄✝✆✌✞✔✁❄✎✑✢✽✄✝✁✟✞✔✁❋✤✝✆✟✞①✇③②❵④✩⑤✡⑥✪⑦✵⑧✑⑨✑⑩✩❶✑❷❨❸✩❹✹❹✴❸❄❹✹❹✹⑥✪⑦✵❷❆❺❯❺❻❍❃❼❵✻❄✠❁✕❅✱☞❽✌✞✡✠✶✁❋◗ ✁✝✱☞✆✌✞❇✞☞✢✌✞✡✠ ❊✴✁✟★✹✱☞✆◆✮❾✦✑✛❚❭✝✢✌★✰✆✑✸✹✢✼✛❫✁✭✘

✯✌✦✝✆❿✛❫✁✝✱✔✁❳✄✝✆✵✕✹✕✗✢✑✁✭✕❨✁❋☛✔✁✩✸✴✁✩✎✭✁✑✕✝❍ ➀✑✢✟✞✔✁✟✛➁✎✌✦✝✁✭✕❋✻✝✢✌✞✔✁✭✕❑✎✑✆❬✱☞✆✌✞❇✞➂✢✌✞❞✮❈✛✣✢✟✞❯✱☞✆✵✕✝✮✓✕●✁✟★✥❂✟✦✰✆✾✆➃❂✟✞✡✠ ✱☞✢✵✕✝❍ ❢

✛✣✆✌★✩✠✚★✝✢❨★✥❪✩✢✜✸✹✢✌★❄✕✗✆✭❂✵✦✩✠✪✦❤✎✑✢✟✞❇✛✳✠✪✞✓★✥✁✩✯✟✦✝✆✟✘ ✆❖✞☞✆✵✕❅✱✔✁✟★✹✱☞✆☎✎✩✆➄★✝✢✟✠ ✱✔✆✜✆✏✱☞✆✥✤✝✆➄✄✝✆✵✕●✁✩✎✩✆✟✘✍✢✭✕➅✱❇✞☞➆✵✕✣✎✵✠✶✁✭✕❤✕✗✆✭❂✟✦❄✠✍✎✑✢✭✕

✎✑✆✌✄✝✢✵✠❁✕♥✎✭✁✳✆✥➇✩✠✚❭✩✠✍➈✴❪❄✢✫✎✑✢❫☛✡✠✚✘✚✛✣✆◆❍

♦♣✠✶✁✺✕✗✆✥✱☞✆❃✎✑✆➄☛☞✆✥✤✝✆✌✞☞✆✟✠✚✞☞✢◆✮➉✢❳✛✣✆✟★✩✠✪★✰✢❬✸✹✢✌★✹✤✩✠ ✎✭✁❆✁❆✕✰✦✥✁✽✛✣✆✟✘✪✻✰✢✌✞➊✁✟✛✳✠✍❂✑✁✾✄✥✁✟✞✔✁❃✠✪✞❀★✝✁ ✸✴✁✑✕●✁❬✎✑✆✵✘✍✆◆❍

➋✐✞✔✁✫☛✡✠✚★✥✁✵✘✝✎✑✆✲✱✔✁✟✞☞✎✩✆◆✮✜✢❤✸✹✢✟★✹✤✩✠ ✱☞✆❤☛☞✢✟✠✑✄✥✁✵✞✔✁➌✁✭✕✹✕✴✠❁✕❅✱✡✠✚✞☞✆✌✛❦✱☞✆✟✘ ✆✥✤✩✠❁✕●❪❄✢◆❍❫❼➍✛✣✆✟★✩✠✪★✝✁✷✆✌★✹✱❇✞✔✁✌✮✑✆✟✘ ✆❤☛☞✆✑✸✥✻✝✁✬✁✜✄✝✢✟✞❯✱❩✁

✆ ✘✍✢✑❂✩✢✺✄✝✆✟✞✔❂✟✦✑★●✱❩✁✌✇❈➎✌❷✭➏✹➐▲⑧✭⑨✩⑩✥⑤➊➑✷❷❄⑤❇⑤➒⑩✝⑤➔➓ →♣✢✌✛✣✢❨✆✟✘ ✆❖❂✩✢✭✕❅✱❩✁✰✤✥✁❨✎✑✆❨✁✭✕✹✕✰✦❄✕❅✱✔✁✟✞➊✁✑✕✏✁✟✛✳✠✍❂✑✁✭✕✝✮✵✆✟✘✍✁❋✁✩✸✥✻✰✢✌✦

✯✌✦✝✆✫✆✌✞☞✁✏✛❫✁✵✠❁✕❥✦✑✛❫✁✏❭✩✞✡✠✪★✝✸✴✁❄✎✑✆✟✠✚✞✔✁✳✎✑✆☎✛❫✁✟✦❫❂❄✢✵✕❅✱☞✢◆❍✫■✣✁✭✕♥✆✵✘✍✆✏✠✪★✥✕✴✠❁✕❅✱✡✠✪✦✵✇▲➎✌❷✭➏✹➐✷➣❅❸✩⑥✹➑✷❷❄⑤❇⑤➒⑩✥⑤◆⑥ ↔P⑨✥❸✩↕✴❸✭❷

35



�✂✁☎✄✝✆✟✞✠✁☛✡✟☞✌☞✍✡☎☞✌☞✌✎✏✄✂✁✟✑ ✒✔✓✝✕✗✖✙✘✟✓ ✓✂✖✏✚✜✛✢✓✤✣✦✥✝✚✌✣★✧✪✩✬✫✌✧✪✭✮✭★✥✝✭✰✯✱✕✲✓✢✳☛✚✵✴✟✧✶✫✌✧✝✚☎✳✷✥✢✘✂✩✟✖✏✩✹✸✮✩✵✘✂✖✏✭✺✛✢✓✶✳✷✥✂✳✌✳✠✴✟✧✻✛✼✥

✣✦✥✝✭✮✭★✧✪✭✰✽✿✾❀✕❁✥✪✚✟✖❂✚❃✧❅❄✮❆❇✥✂✳❈✣✦✓❃❉✵✓❊✫✌✧✝✕✔✣✮✭★❋✂✳❅✸✦✓✟✫✍✓✢✳✲✛✼✥✹✕❁✥✂✳✠✓✹✚✵✓✬✕✲✴✟✧✪✯✂✛✢✓✟●✝✩❃✥✝❍■✓✢✳✲✛✼✥✹✳✷✥✪✭✮✭✦✓✝✯✢✥✪✯✝✛✼✥❏✸★✧✪✭✮✕✲✓

✖✏✚❃✫✌✧✝✚✌✣✮✭★✧✝❍✙❆✜❉❃✥✝❍❑✯▲✫✌✧✪✕❅✥✼▼✌✧✪✩◆✓✶✛✼✥✢✳❈✸✦✥✝✭❖✖✏✭P✘☎✧✝❍✏◗✜✥✂✳✹✫✌✧✪✚✌✣✮✭✦✓❘✕❁✥✝✚✟✖✏✚❃✓✶✛✼✥❙✳✷✥✵✣★✥❚✓✝✚✜✧✂✳❇✛✼✥❯✖ ✛✢✓✟✛✟✥❱✽❳❲❨❍■✓◆✘✝✭❩✖ ✣✦✓✪✯

✕✲✓✢✳❅✚✟✖✏✚❃✘✝✩❃❬✪✕❭✧✝✩✌❉❃✥❱✽

❪ ✧✝✖❫✩✼✕✲✓❴✸✦✓✟✫✍✓☎✛✢✓❵✓✟✫❃✖✏✕✲✓◆✛✼✧❛✫✌✧✪✭✦✓✟▼✍✴☎✧❱✯❜✧✪✩✌✣✮✭✦✓✢✳❴✚❃✓✢✳☛✚✵❆✟✛✼✥✼✘✼✓✢✳❃✯❝✕✲✓✢✖❞✳❡✧✪✩✌✣✮✭✦✓✢✳❴✚❃✧❙❢✟✭✦✓✟▼✌✧❱✯✺✚✵✓✼✳

✫✌✧✂✳❈✣✦✓✢✳❃✯❱✚❃✧✿◗❃✥✢✳✷✫✌✧✼▼✌✧❱✽✶❲❣✚✌✸❖✖✏✕❤✯☎✸★✧✪✭✦✓✝✕❥✐✪❦❧✸✦✓✟✫✍✓☎✛✢✓✢✳❃✽✶❲❨❍✙✓♠✛✟✥✂✳✜✕✲✓✂✖■✓✪✽❇✾♥✓✝✕✗✖■✘✟✧❊✓✝✭❖✭✦✓✢✳❈✣✦✓✿✧❏✫✌✧✪✭✮◗❃✧✿✓❃✣★❬♠✧

❢✵✓✝✚✼♦✜✥✝✖✏✭★✧♣✥q❄✮✧✢✘✟✓✼rs❍✏♦✜✥t✩✼✕❀❢✵✓✢❍■✛✼✥✗✛✼✥✉❆✼✘✝✩✵✓❧✸✮✭❖✖✙✓✝✯✢✕✲✓✢✳❅✥✝❍■✓♠✚✵✴✟✧❤✓✟✫✌✧✪✭★✛✼✓✉✫✌✧✪✕❁✧✉✧❇◗❃✥✪✭❩✳✷✧✪✚❃✓✼✘✟✥✝✕✔✛✟✧✗✸❖✖❞❍✏✕❁✥❱✽

❲❨❍■✥✻✳✷✥✬✛✟✥✂✳✷✥✂✳✜◗✜✥✪✭✦✓☛✥✤✳✷✥☛✥✂✳✷✫✌✧✝✚❃✛✼✥✻✓✜✣✰✭✦❆✼✳♠✛✟✥❴✩✼✕✲✓✬✫✍✓✢✖ ✈✵✓✤✛✂✇✙❆✼✘✝✩✵✓✝✽ ✾①✘✟✓✝✭★✧✵✣★✧✬❬❵◗✼✭②✥✂✳✷✧✤✥☛✫✵♦❃✧✪✭✦✓❴✚❃✧

✫✌✧✝❍■✧❤✛✼✓❏✕✲✴✟✥♣✓✟✧❤✥✝✚❃✫✌✧✪✚✌✣✮✭✦❆✼r✰❍✙✓❏✚✵✓✗✛✟✥✝❍■✥✢✘✟✓✟✫❃✖✙✓✝✽④③✦⑤

⑥ ✥✢✘✂✖■✴✟✧✻✛✼✥ ⑥ ✖✏❢❃✥✂✖✏✭✦✴✟✧❯⑦❫✭★✥❃✣✦✧✪✯✺❲⑧✳❈✣❩✓☎✛✼✧❛✛✼✥❚⑨❫✴✟✧❙⑦❨✓✝✩☎❍■✧❱✯❫✳✷✥✵✣★✥✝✕❤❢✼✭★✧❵✛✼✥❵✐☎⑩✼⑩✢✐✝✽♥❶❷✓❃❉✟✖■✓❸◗❃✧✝✩❃✫✌✧✂✳

✛✝✖✙✓✼✳❤●✪✩✜✥✹✓ ⑥ ✥✼✛✼✥❡❹❁❍ ✧✪❢❃✧❡✛✼✥t❺❨✥✝❍■✥❃❉✟✖❞✳✠✴✟✧❇✣❖✖✏✚✟♦✵✓t✸★✥✝✖ ✣★✧✹✓❇✥✂✳❈✣✮✭★✥✝✖■✓❡✛✢✓✬✚❃✧✵❉✵✓t✣✮✭✦✓✝✕✲✓☛◗✵✓✝✭✦✓❊✧✤♦❃✧✝✭✦❆✝✭❖✖■✧✬✛✼✓✢✳

✳✷✥✵✣★✥✔✛✢✓✔✚❃✧✂✖ ✣★✥❱✽ ❻✱✧✵❉❃✥✂❍✙✓❼✛✼✥❽✳✜✩✵✳✜◗❃✥✪✚✵✳✷✥❱✯❧♦☎✖❞✳❈✣★❾✪✭❖✖✙✓✼✳❿✛✼✥➀❉✵✓✝✕❤◗☎✖✏✭★✧✂✳❃✯❤◗❃✥✝✭❩✳✷✧✪✚✵✓✼✘☎✥✪✚☎✳❙●✪✩❃✥❽✳✠✓✟✥✝✕ ✛✼✥

✫✍✓✂✖ ✈❃➁✟✥✂✳❃✯✺✸✦✓✂❍■✓✝✕ ✛✼✥❿✧✪✩✠✣✰✭★✧➂✕❤✩✼✚❃✛✟✧❿✛✼✥✢✳✷✫✌✧✪✚✼♦❃✥✟✫❃✖■✛✼✧✪✯➃♦✟✖✙✳❈✣★❾✪✭❖✖✙✓✼✳✻●✪✩✜✥❭✖✏✚✵✳✜◗✟✖✏✭✦✓✂✕ ✕❁✥✼✛✼✧➄✥❚✸✦✓✢✳✷✫✌➅➆✚✟✖■✧➄✓✟✧

✕❁✥✂✳✜✕❁✧t✣★✥✪✕❤◗✜✧❱✽❛❻❷✴☎✧✿✳✷✥✝✖✂✳✷✥✤◗✵✓✂✭★✥✼✫❃✖■✛✼✓✢✳❤✫✌✧✝✕➇✓♠✛✼✧✿✸❖✖❂❍✏✕❅✥✤➈➊➉❂✡✂➋✢✆❃✯✂✧✤✕❁✥✂✳✜✕❁✧✹●✪✩✜✥❡✛✼✥✝✖ ✈❃✧✪✩❏✧✶✕❁✥✪✚✟✖❂✚❃✧

✚✵✓✗✫✍✓✝✕✲✓✝✽

❲❣✭★✓✝✕ ✐✝➌❿♦❃✧✝✭✦✓✢✳❃✽ ➍❝✕✲✓❯✫✵✭❖✖✙✓✂✚❃▼✍✓❘✛✼✥❯✣✰✭★❋✢✳❵✓✂✚❃✧✂✳✻✳✷✧✪❢❃✥➎✚❃✓➀✫✍✓✟✛✟✥✝✖✏✭✦✓❘✥❭◗❃✥✼✘✼✓✪✯➏✥✪✕ ✫❃✖✏✕✲✓➀✛✼✓

✘✟✥✝❍■✓✟✛✼✥✝✖❂✭✦✓✪✯✟✓❊✓✝✭✮✕✲✓✗●✪✩❃✥❊✧❇◗✵✓✂✖✏✯✟✥✂✳✷✫✵✭❩✖ ❉✵✴✟✧t✛✟✥✿◗❃✧✂❍■➅❂✫❃✖■✓✪✯✼♦✵✓✜❉✟✖✙✓t✛✼✥✝✖ ✈✵✓✟✛✼✧❱✽➐✾❅✳❤◗✵✓✂✖✙✳❅✥✂✳❈✣✦✴✟✧♠✛✼✧✪✭✮✕✗✖❂✚❃✛✼✧❱✽❏✾

✕❁✥✪✚✟✖❂✚❃✧✲❉✵✓✂✖✷✓✜✣✦❬❤✧❤●✝✩✵✓✝✭➑✣★✧❤✛✼✧❤✫✍✓✼✳✠✓✂❍➒✥❤✛✝✖✙✳✜◗✵✓✝✭✦✓❏✩✟✕➀✣❖✖❂✭★✧❤✫✌✧✪✚✌✣✮✭✦✓✗✧♠◗✵✓✢✖➒✫✌✧✪✕❭✧♠✭★✥✵❉❃❾✂❍ ❉❃✥✪✭✂✫✍✓✂❍❞✖✏❢✼✭★✥♠➌❃➓✪✽

19 “Um cotidiano de guerra”,  Revista Isto É, Edição no 1585, 16/02/2000,   p. 92.
   “Menino  esfaqueia menina depois de assistir a Brinquedo assassino II”, Correio Braziliense, 09/07/2000.
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“Na infância pós-moderna, estar sozinho em casa é uma realidade

diária. As crianças sabem agora o que normalmente apenas os

adultos sabiam: crianças pós-modernas são sexualmente

esclarecidas e muitas vezes sexualmente experientes; elas

entendem e algumas já tiveram experiência com drogas e álcool;

novos estudos mostram que muitas vezes elas experimentam as

mesmas pressões que as mães solteiras que trabalham, como

esforçar-se para administrar o estresse da escola, o trabalho em

casa e a dinâmica interpessoal da família. (...) Considerando-se a

importância central da TV na vida dessa geração pós-moderna

deixada em casa, o despertar das crianças para o desejo de

consumir o que é bom vem a ser o aspecto central da sua

realidade viva.”22
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23 BETTELHEIM, Bruno,  Uma vida para seu filho.  RJ: Campus,  1988,  p. 141.
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24 Estatuto da Criança e do Adolescente, Art. 104. São inimputáveis os menores de dezoito anos, sujeitos às medidas prevista

nesta Lei; Art. 105. Ao ato infracional praticado por criança corresponderão as medidas previstas no art. 101.... a autoridade

competente poderá determinar, dentre outras, as seguintes medidas: encaminhar aos pais ou responsáveis; orientação e

acompanhamento temporário; inclusão em programa comunitário ou oficial de auxílio à família, à criança e ao adolescente;

requisição de tratamento médico, psicológico ou psiquiátrico, em regime hospitalar ou ambulatorial,  entre outras medidas.
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“... é o caso de muitos programas: o recurso

violência é apresentado sempre como legítimo, superior

ao uso da inteligência, como único recurso para ‘resolver

conflitos’, como fonte de poder e glória. Em resumo,

assiste-se às vezes a uma sacralização da violência, que

pode levar jovens a construírem sua identidade e seu

orgulho em torno dela.” 
❳✤❭
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25 Yves de La Taille é professor livre-docente do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo e autor, entre outros, de

Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão.
26 TAILLE, Yves de La. Televisão, violência e infância. Publicado na TV FOLHA, Jornal Folha de S. Paulo, 
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“Na era das máquinas, o homem está com medo de que sua

própria obra, a máquina, roube sua humanidade; prova disso é o

temor manifestado pela sociedade em relação aos males da

sociedade de massa e a ansiedade psicológica acerca da perda

da identidade individual.” � ✁
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27 BETTELHEIM,  Bruno.  O coração informado.  RJ:  Paz e Terra, 1985
28 LOBO, Luiz. Op. cit., pp. 10 – 13.
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 BETTELHEIM, Bruno,  A psicanálise dos contos de fadas. RJ: Paz e Terra, 1980,  p. 16.
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“As interpretações adultas, por mais corretas que sejam,

roubam da criança a oportunidade de sentir que ela, por sua

própria conta, através de repetidas audições e de ruminar acerca

da história, enfrentou com êxito uma situação difícil. Nós

crescemos, encontramos sentido na vida e segurança em nós

mesmos por termos entendido ou resolvido problemas pessoais

por nossa conta, e não por eles nos terem sido explicados por

outros.” 30
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30 BETTELHEIM,  Bruno.  op. cit.  1980,  P. 27
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“Quanto mais tempo o telespectador passa diante da

televisão, mais sofre influência, ainda que esta dependa, em certa

medida, do conteúdo. Todavia, verificou-se que o tempo gasto a

ver televisão influenciava o telespectador, independente do

conteúdo.” 32
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“As crianças que vêem muita televisão são mais agressivas do que

as que vêem pouca. Os espetáculos violentos não afetam apenas

o seu comportamento, mas também as suas crenças e valores.  

31 John Condry, psicólogo americano, foi co-diretor do Centro de Pesquisas sobre os Efeitos da Televisão, entre suas
publicações estão: The psychology of television (1989) e, em colaboração, Children’s TV before and after the children’s television

act of 1990 (1993).
32 POPPER, Karl, CONDRY, John. Ladra do tempo, criada infiel, in TELEVISÃO: UM PERIGO PARA A DEMOCRACIA,
Lisboa: Gradiva, 1995.
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Por exemplo, em geral, as crianças que vêem muita televisão

temem mais a violência do mundo real. Em contrapartida, outras

ficam insensíveis a essa violência; choca-as menos e reagem a ela

com menor intensidade.”33
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33 POPPER and CONDRY. op. cit., pp. 42 – 43.
34 COELHO, Teixeira. O imaginário da morte.  São Paulo: Cia das Letras, 1991. 
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Capítulo II

A infância e sua históriaA infância e sua história

“A natureza quer que as crianças sejam crianças

antes de serem homens. Se quisermos perverter

essa ordem, produziremos frutos temporões, que

não estarão maduros e nem terão sabor, e não

tardarão em se corromper; teremos jovens

doutores e velhas crianças. A infância tem

maneiras de ver, de pensar e de sentir que lhe

são próprias; nada é menos sensato do que

querer substituir essas maneiras pelas nossas, e

para mim seria a mesma coisa exigir que uma

criança tivesse cinco pés de altura e que tivesse

juízo aos dez anos. Com efeito, de que lhe

serviria a razão nessa idade? Ela é o freio da

força, e a criança não precisa desse freio.”
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Das trevas à luz
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" Eles certamente não inventaram a infância, mas

chegaram suficientemente perto para que, dois mil

anos depois, quando ela foi inventada, pudéssemos

reconhecer-lhe as raízes.” 
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tornavam observadoras participantes das atividades

sexuais de seus pais. Ninguém pensava nelas como

criaturas inocentes, nem na própria infância como

uma fase diferente da vida, claramente distinta da

adolescência, da juventude e da fase adulta por

estilos especiais de vestir e de se comportar.  

Os camponeses, no início da França moderna,

habitavam um mundo de madrastas e órfãos, de

labuta inexorável e interminável, e de emoções

brutais...” ❀
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4 Citado por POSTMAN, Neil.  op. cit., p. 37.
5 Na concepção de Jung, o símbolo é a melhor figura possível de algo relativamente desconhecido que não se

saberia designar de modo mais claro ou característico. Teixeira Coelho completa que o símbolo tem um

significado que não é apresentável ou representável. O símbolo se refere a um sentido, não a um objeto

sensível. Exemplo: a cruz não nos lembra dois pedaços de madeira ou apenas a palavra “cruz”, mas a idéia

de relacionamento com outro mundo. 
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“Assim, a natureza teve de ser subjugada no interesse de
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“choroso colegial, com sua bolsa/ e rosto de luminosa manhã, indo relutante/ a
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6 ROUSSEAU, Jean-Jacques (1712–1778), nasceu em Genebra, Suíça, em família de origem francesa. Aos 30 anos estabeleceu-

se em Paris. Foi um pensador importante para o reconhecimento da infância, mas também escreveu para diversos setores da

sociedade. Autor do Discurso sobre as ciências e artes (1750), Discurso sobre a origem da desigualdade (1755), Contrato social e

Emílio (1762),  em 1765 começou suas Confissões e a morte interrompeu seus Devaneios (1778). 
7 Nasceu na Inglaterra, estudou medicina, exerceu o cargo de secretário político de Estado, mas só aos 38 anos manifestou sua

vocação filosófica. A partir de 1670/71 começou a escrever sua grande obra: Ensaio sobre o entendimento humano, que só

terminaria em 1690. Ainda escreveu Ensaio sobre a tolerância e A razoabilidade do Cristianismo. Era contra Descartes e a

doutrina de idéias inatas. Defendia o empirismo contra o racionalismo cartesiano. A sua principal doutrina era a teoria do

conhecimento humano. Para Locke, esse conhecimento tinha sua origem na sensação e dizia que não existiam idéias inatas no

espírito: “Nada há na inteligência que, antes, não tenha estado nos sentidos”. 
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“Que corra,

se divirta, caia cem vezes por dia, tanto melhor, aprenderá mais cedo a se levantar.

O bem-estar da liberdade compensa muitos machucados...”. 8  
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“Rousseau ensinou seus leitores a ‘digerir’ os livros tão completamente que a

literatura era absorvida pela vida. Os leitores rousseauístas apaixonavam-se,

casavam-se e criavam seus filhos encharcando-se com a palavra impressa.”9

8
 ROUSSEAU, J.J., Emílio ou da educação, SP: Martins Fontes, livro II.

9
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10 FREUD, Sigmund (1856–1939), nascido na Áustria, foi o criador da psicanálise e um dos autores que mais profundamente
revolucionaram o pensamento de nossa época. Formou-se em medicina pela Universidade de Viena, onde mais tarde tornou-se
professor. A teoria freudiana teve grande impacto também para a filosofia, ciências humanas e sociais em geral.
Especialmente para a filosofia, sua revelação do inconsciente como lugar de nossos desejos reprimidos, origem de nossos sonhos
e fonte de nosso imaginário, provocou um profundo questionamento da tradição filosófica racionalista que definia o homem
precisamente por sua consciência e racionalidade.  
11 DEWEY, John (1859–1952), filósofo e educador norte-americano, foi professor de filosofia, psicologia e pedagogia nas
Universidades de Chicago e Columbia (NY). Tornou-se célebre por ter fundado a chamada escola ativa; criticou severamente
o sistema tradicional de ensino centrado no mestre, que ele chamava de monarca de classe; defendia a educação como
preparação para a vida adulta, mas era completamente contra o autoritarismo e se preocupava com a construção pedagógica
em torno da experiência:  o problema prático que se põe à criança, seguido do debate no qual ela se engaja para resolvê-lo. 
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Capítulo III 

 Do faz-de-conta  Do faz-de-conta 

 à  televisão  à  televisão 

“O esquizofrênico moderno, escravizado por suas

máquinas de influenciar, não está melhor nem

pior (a não ser pelo acesso à psicoterapia) do

que o homem medieval que se sentia perseguido

pelo demônio. Só que não nos salvamos dos

antigos demônios por acreditar nos anjos, mas

por termos criado a ciência moderna. O que

agora temos de enfrentar é o mal potencial da

máquina, embora sua única origem seja a

imagem da máquina na mente do homem.

Devemos, portanto, tirar dessa investigação uma

lição sobre o que precisa ser feito para impedir

a máquina de nos subjugar.” 
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1 DARNTON, Robert,  op. cit. pp. 20 - 101
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“Emílio jamais aprenderá nada de cor, nem mesmo fábulas, nem

mesmo as de La Fontaine, por mais ingênuas e encantadoras que

sejam (...) Como podemos ser tão cegos a ponto de chamar as

fábulas de moral das crianças, sem imaginar que o apólogo, ao

diverti-las, engana-se; que, seduzidas pela mentira, elas deixam

escapar a verdade e que o que fazemos para tornar agradável a

instrução impede-as de tirar proveito dela? As fábulas podem

instruir os homens, mas devemos dizer a verdade nua para as

crianças; quando a cobrimos com um véu, elas não se dão o

trabalho de retirá-lo.” ✽

✾ ✓✿✄❀✞✠✛✰✕✔✄✰✵★✄✂✕
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2 ROUSSEAU, J.J. , Emílio ou da educação,  SP:  Martins Fontes,  p.121. 
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3 Rousseau mesmo dizia que “as palavras das fábulas são as fábulas,  tanto quanto as palavras da história são a história.” 
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4 Temos que admitir que o que é bom para uns, é péssimo para outros. Um exemplo extremo é o de Hitler, que almejava

solidificar um país com homens “bons” e com uma “raça pura”, e nessa tentativa perseguiu os homossexuais, os artistas, as

pessoas que a SS considerava transgressoras sexuais, os ativistas políticos, os Testemunho de Jeová, os judeus, e todos que

achava que se opunham às suas idéias.  Assim,  matou cerca de 6 milhões de pessoas.
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“As gerações passadas de crianças que amavam e sentiam

a importância dos contos de fadas estavam submetidas ao

escárnio somente dos pedantes...Hoje em dia nossos filhos são

despojados ainda mais dolorosamente – porque são privados

completamente de conhecer os contos de fadas. A maioria das

crianças agora conhece os contos de fadas só em versões

amesquinhadas e simplificadas, que amortecem os significados e

roubam-nas de todo o significado mais profundo – versões como 

5 BRUNO BETTELHEIM (1903 –1990) –  Austríaco, formado pela Universidade de Viena, reconhecido mundialmente como um

dos principais psiquiatras infantis; foi prisioneiro no campo de concentração nazista de Dachau e Büchenwald, mas em 1939

imigrou para os Estados Unidos, onde foi professor de educação, psicologia e psiquiatria na Universidade de Chicago.  
6 BETTELHEIM, Bruno. A psicanálise dos contos de fadas. RJ: Paz e Terra, 1980. 
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as dos filmes e espetáculos de TV, onde os contos de fadas são

transformados em diversão vazia.”7
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7 BETTELHEIM,  op. cit., p. 32.
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9 Jean Piaget dividiu o desenvolvimento mental da criança nas seguintes etapas: o recém-nascido e o lactante; a primeira

infância (de dois a sete anos); a segunda infância (de sete a 12 anos)  e  a adolescência.
10 BETTELHEIM, Bruno.  O coração informado.  RJ: Paz e Terra, 1985.
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11 Assim como João e Maria, que sobreviveram na floresta, enfrentaram a bruxa e ainda voltaram para casa  trazendo riquezas

para a  pobre família.   O pai, que havia abandonado os filhos por falta de dinheiro para sustentá-los, também está arrependido

do que fez e livre da mulher malvada.
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“Adultos e crianças igualmente preferem, com freqüência, o

caminho mais fácil de ter alguém que execute a tarefa trabalhosa

de imaginar a cena da história. Mas se deixamos um ilustrador

determinar nossa imaginação, ela se torna menos nossa e a

história perde muito de sua significação pessoal... 

Ver o monstro tal como foi pintado pelo artista, de acordo com a

imaginação dele, que é tão mais completa quando comparada à

nossa própria imagem vaga e instável, rouba-nos este significado.

A idéia do monstro pode então nos deixar inteiramente frios, não

tendo nada de importante para nos dizer, ou pode-nos assustar 
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sem evocar qualquer significado mais profundo além da

ansiedade.” � ✁
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12 BETTELHEIM, op. cit. , p. 76. 
13 MCLUHAN, Marshall, Os Meios de Comunicação Como Extensões do Homem, SP, Cultrix: 1964.

Mcluhan define o meio quente como aquele que prolonga um único de nossos sentidos e em alta definição – que nesse sentido se

refere a um estado de alta saturação de dados.   E o meio frio é o de baixa definição,  o que fornece pouca informação, sendo

preciso preencher com os sentidos.   Para ele, o cinema é um meio quente e a TV um meio frio.  
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“Os que baniram os contos de fadas tradicionais e folclóricos

decidiram que, havendo monstros numa história narrada à

criança, deveriam ser todos amigáveis – mas se esqueceram do

monstro que a criança conhece melhor e com o qual se preocupa

mais: o monstro que ela sente ou teme ser, e que algumas vezes a

persegue. Mantendo este monstro dentro da criança, sem falar

dele, ou escondido no inconsciente dela, os adultos impedem-na

de elaborar fantasias em torno de imagem que conhecem dos

contos de fadas. Sem estas fantasias, a criança não consegue

conhecer melhor seu monstro, nem recebe sugestões sobre a forma
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de conseguir controlá-lo. Em conseqüência, fica impotente face às

suas piores ansiedades – muito mais do que se tivesse ouvido 

contos de fadas que dão forma e corpo a estas ansiedades e

mostram também os meios de vencer estes monstros.”14
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14 BETTELHEIM, op. cit., p.. 151.
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“Para controlar o que está fora, há que fazer coisas, não

simplesmente pensar ou desejar, e fazer coisas toma

tempo. Brincar é fazer... Em outros termos, é a

brincadeira que é universal e que é própria da saúde: o

brincar facilita o crescimento e, portanto, a saúde; o

brincar conduz aos relacionamentos grupais...” 
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15 DONALD WOODS WINNICOTT (1896 – 1971) – Nascido na Inglaterra, interrompeu seus estudos de

medicina para servir como cirurgião na 1a Guerra Mundial e só completou o curso em 1920. Desde dessa época,

interessou-se em acompanhar e estudar casos clínicos infantis. Fez parte de um grupo divisor na Sociedade

Psicanalítica Britânica e durante a 2a Guerra teve a oportunidade de aprofundar seus estudos sobre criança,

principalmente as que ficaram seriamente perturbadas com a separação das famílias, desenvolvendo a partir daí

um sério  estudo sobre a importância da mãe na vida da criança.
16 WINNICOTT, D.W., O brincar e a realidade, Rio de Janeiro: Editora Imago, 1975, p. 63.
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“Tudo é espetáculo e, portanto, pura constatação das

aparências. Cada uma dessas paixões tristes deixa

sinais no espectador, e não é por acaso que a sociedade

brasileira é movida a depressão. Por uma imitação

atenta, os gestos na televisão tornam-se modelos: no

➋➍➌❂➎



início, os signos são apenas signos, e esta é a grande

força da televisão – os signos impregnam, deixam

marcas no corpo e no espírito do espectador, antes

mesmo de se conhecer o sentido deles.”18
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18 NOVAES, Adauto. O olhar melancólico in Rede imaginária. SP: Cia das Letras, 1991, p. 89.
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19 As tabelas com dados IBOPE-MÍDIA/SP, no anexo, registram o crescimento da audiência infantil na praça
nacional ano de 2000.
20 No anexo estão cópias de decisões do Superior Tribunal de Justiça (STJ), processos julgados e publicados
no Diário Oficial da Justiça, nos quais os ministros relatores consideraram a televisão um veículo de
informação e lazer indispensável para uma casa habitável. Portanto, na forma da lei, a TV é um bem
impenhorável . A Revista Época de 18/10/1999, página 114, publicou uma reportagem sobre uma decisão,
também do STJ, em que o ministro concedeu a uma família de São Paulo o direito de ficar com dois
televisores.   Neste caso, a decisão foi para manter a harmonia da família com os empregados domésticos. 
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21 Lei 10.359, de 27 de dezembro de 2001, aprovada pelo Congresso Nacional e sancionada pelo Presidente da

República.   Cópia no anexo. 
22 Portaria no 796/2000/MJ – Pela portaria, a novela das oito da Rede Globo, por exemplo, era recomendada

para maiores de 12 anos. No final de 2000, a portaria foi cassada pela justiça, a partir de requerimentos das

próprias emissoras, mas, mesmo assim, algumas  continuam exibindo a classificação da programação.   
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“Esse iconoclasmo por excesso é um dos

geradores desta cultura doente. Uma cultura cai

23 MACHADO, Arlindo.  Máquina e imaginário.  SP: Edusp, 1996, Pp. 143 – 164.
24 PASOLINI, Pier Paolo.  Os jovens infelizes. SP: Brasiliense, 1990.
25 Sabemos que a estrutura familiar se modificou nas últimas décadas e a infância vive uma verdadeira

transformação social.
26 Iconoclasmo é a destruição de símbolos , estátuas  etc.
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doente quando o pensamento perde seu poder de

analogia, quando não consegue mais passar do

campo do que é e deve ser para o campo do pode ser,

do que pode ter sido, ou poderá ser. A cultura adoece

quando os símbolos se desfazem, se desimpregnam

de sentido.”27
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27 COELHO, Teixeira.  O imaginário da morte in Rede imaginária. SP: Cia. Das Letras, 1991, p. 113.
28 O conhecimento ou pensamento indireto é um dos modos pelo qual a consciência apreende o mundo e o

elabora. A alegoria e o símbolo são exemplos da apreensão pela modalidade do pensamento indireto. Para

entender melhor, temos a alegoria da justiça e a cruz como um símbolo – como foi explicado no primeiro

capítulo. Já o pensamento direto é aquele que percorre o caminho mais curto, aquele em que a imagem

aponta diretamente para  objeto,  ou para a convenção de um objeto. 
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“Simplesmente por existir, essa representação é tão

real quanto o corpo físico que a gerou. É ela que
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organiza a vida desse indivíduo ou grupo, seus

valores, seus projetos, sua produção”.29 
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guerra e foi membro do Partido Comunista.  Publicou vários livros desde 1947. 
31 CALVINO, Ítalo, Visibilidade in  Seis propostas para o próximo milênio, SP: Cia das Letras, 1990.  
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Capítulo IV  

As imagens no caminho, As imagens no caminho, 

      símbolos de liberdade      símbolos de liberdade

“...as visões polimorfas obtidas através dos

olhos e da alma encontram-se contidas nas

linhas uniformes de caracteres minúsculos ou

maiúsculos, de pontos, vírgulas, de parênteses;

páginas inteiras de sinais alinhados, encostados

uns aos outros como grãos de areia,

representando o espetáculo variado do mundo

numa superfície sempre igual e sempre diversa,

como as dunas impelidas pelo vento do deserto.”�
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➆
A socióloga Maria Isaura Pereira de Queiroz fala que as técnicas estatísticas que ganharam força em fins de

1940 tentaram ocupar espaços dos relatos orais, mas ressalva que a aridez dos números reduz a realidade

social e que aos poucos foi-se percebendo que os números mantêm ocultos os valores e as emoções. E foi o

gravador de fita cassete, um avanço da tecnologia, que reavivou o trabalho de captação de relatos orais,

desenvolvendo-se daí uma metodologia chamada de História Oral. E foi assim que trabalhei com as crianças:

elas desenharam, depois gravaram a explicação do desenho e, posteriormente fiz a transcrição das fitas, o que

resultou num material disponível na íntegra no CD room anexo a esta dissertação.  
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2 Temos que admitir que são movimentos extremamente perigosos por serem discriminatórios, intolerantes e

autoritários, no âmbito social, político e, principalmente, religioso – (Vide o movimento fundamentalista

islâmico contra o capitalismo norte-americano: o choque dos aviões contra World Trade Center em Nova

York, um atentado que matou cerca de três mil pessoas e desencadeou uma guerra  contra o Afeganistão) 

➎❴➐❦➎



�✂✁✄✁✆☎✞✝✠✟ ✡☞☛✍✌✏✎✂✑✓✒✔✑✖✕✗✎✍✌✙✘✗✌✚☎ ✛✄✌✓✜✔✑✢✁✣✑✤✕✗✑✖✝ ✥✗✌✢✁✆☎ ✦✄✧✂✑✢✁★✝✩✌✚✪✫�✢✬✭☎✮✁✯✜✫�✰✁✗✟ ✱✲✌✚✳✴✛✄✌✖✕✄✜✵✪✫�✶�

✛✄✑✚✕✷✁✸✳✂✪✫�✚✹✴✑✺�✻✒✼�✸✽✗✌✖✪✾✎✂✌✿✎✢☎✮❀✢✬ ✌✰❁✍✌✿✛✄✌✖✝❂�❃✛✓✪❄☎❅�✚✕✗✦✆�✚✟✏✱✲✌✚✳❆�❇✒✼�✸✽✗✌✖✪✾✎✰�❆✛✄✌✖✕✷✁✯✜✵✪✵✳✗✦✆☛✷✌✿✎✂✑

✳✍✝❈�❉✛✄✌✖✕✷✁❊✛✗☎ ❋✖✕✗✛✗☎❅�●✛✓✪✔❍ ✜✵☎ ✛✆�✖✟●■☞✌✚✬ ✜✔✌❉�❏☎✭✕✷✁✆☎❑✁✯✜❄☎✞✪▼▲✖✳✗✑❏✕✓☛✷✌❉✽✗✑❖◆✵✌❆✥✂✪P✌✖✘✍✬❅✑✚✝❈�✻✑✖✝◗�✂✁✄✁✆☎❑✁✯✜❄☎✞✪❙❘❚■❯✹

✝❈�✂✁❱✥✂✪✔✌✚✥✗✌✖✕✂❲✸✌❳✳✍✝❈�◗✥✍✪✔✌✓✒✵✳✂✕✗✎✂�◗✪✔✑✗✒✵✬ ✑✓❨✓☛✍✌✙✁❊✌✚✘✂✪✔✑✙✌✶✒✫�✗✜✔✌❩✎✍✑✤�✙✛✓✪❄☎❅�✚✕✗✦✆�❬✎✂✑✚☎ ❨✓�✚✪❭✎✂✑

✘✍✪❄☎✞✕✗✛✆�✢✪❪✥✓�✢✪✫�❫✁❊✑❴☎✮✁❊✌✚✬✮�✚✪❵✑❃✁❊✑❆�✷✛✄✌✖✝✩✌✂✎✂�✚✪❛✕✓�❇✒❜✪✔✑✚✕✄✜✔✑❏✎✂✑❃✳✂✝❈�✻✜✔✑✚✬❅�✖✟ ❝❞✁❊✑✂▲✚❡✗✑✢✁✯✜✵✪✔✌❇✎✰�

✥✍✪✔✌✂✎✖✳✸✦✆☛✍✌❢✎✂✑❣☎✞✝❈�✂❁✷✑✖✕✷✁❬✕✗�❣☎✭✕✄✒✫❤✚✕✗✛✗☎❅�❢✐❥✥✗✑✖✪✵✝❢☎ ✜❄☎❅✎✂✌✻✥✸✑✚✬✮�❦✒✫�✚✝✩❍❧✬✭☎✮�♠✑♥✜✔✑✖✝✤✌✠✜✔✌✓✜✫�✢✬♦�✚✥✸✌✚☎❅✌♣✎✍✌
q ✁✯✜✫�✷✎✂✌r✟

❝s✁❊✑✰❁✚✳✂✕✸✎✂✌✣▲✖✳✸✑✢✁✯✜❄☎❅✌✖✕✗�✚✝✩✑✖✕✄✜✔✌✣▲✖✳✗✑❴✒✫�✍✦✄✌❴✐✉t✲✑✢✁✯✜✫�✚✪❄☎❅�✺✑✖✳✣✥✗✑✖✕✓✁✈�✚✕✗✎✂✌❴✎✍✑❴✒✔✌✖✪✵✝❈�

✑✍▲✖✳✍☎ ✽✗✌✂✛✆�✍✎✰�✿✑✴☎✞✕✗✎✚✳✗✇✗☎✞✕✗✎✍✌✣✌✖✳✈✜✵✪✔✌✢✁①�✴✥✗✑✚✕✷✁✈�✚✪✔✑✚✝s✜✼�✢✝♠✘✗✐✖✝②✎✍✑✢✁✄✁✈�❃✒✔✌✖✪✵✝❈�✚③ ④⑤✛✓✪✔✑✂✎✚☎ ✜✫✌

▲✚✳✗✑⑥✥✗✌✂✎✂✑✚✪❄☎✮�❳✁❊✑✖✪●✛✓❲✓�✢✝❈�✍✎✰� ✎✂✑❳✥✗✑✢✁❊▲✖✳✷☎❑✁✈�✍✎✍✌✖✪✫�◗✎✂✑❂✳✂✝ ✁❊⑦⑧✌✢✬✞❲✗✌✖✟❈④❵✒❄☎✞✕✗�✢✬❧✹❣❲✓�✗✽✍☎❅�

✝✩✌✢✬❅✎✖✳✍✪✫�✍✎✂✌◗�❉✥✗✑✰✁❊▲✖✳✍☎✮✁✈�♣✎✂✑♥✜✫�✢✬♦✒✔✌✖✪✵✝❈�♣▲✖✳✗✑✠✌✻✝✩✑✚✳♥✌✚✬✞❲✗�✚✪r✛✆�✚✥✈✜✫�✗✽✓�⑥✳✂✝❈�❥☎✭✕✄✒✫❤✚✕✗✛✗☎❅�❭✁❊✑✖✝

✛✓✪❄☎❅�✗✜❄☎ ✽✍☎ ✎✰�✍✎✂✑✖✹◗✁❊✑✖✝ ✽✓�✢✬ ✌✖✪✔✑✢✁✗✹⑧✁❊✑✖✝ ✁❊✑✖✕✄✜❄☎✞✝✩✑✚✕✄✜✔✌✢✁✗✹◗✽✓�✍✇✗☎✮�✚✹⑨✥✗✌✚✘✂✪✔✑ ✎✂✑ ☎✞✝❈�✂❁✷✑✖✕✷✁

☎✭✝❈�✂❁✢☎✭✕✓❀✚✪❄☎❅�✰✁✗✟ ⑩✔❶◗❷❊❸✓❹❜❺✷❻✢❺✰❸★❼✰❽✍❸❿❾➁➀♦➂➃➀★➄✈➀✷➅✩➆✖❹➇❸✍❸✓➈✢❺✗➉➊❼✂❽✂❸✴❻✍❾➁➋✓➅ ❺✍➀★➅❭❸✍❽➌➅❭❽✓➈✰❺✂➀

➆✉❸✍❼✰❽✍❸✓➈✢➀✰➍✫➎✢❽✓❹➏➂▼❽✍➐✗➑❊➒♥➓➁➔✢➀❱➄✈➀✓➑✆➅❢➉→➄♦❻✍➅❭❸✓➈✚➓➏❸➣❻✂➎✍➑✗➀✓❾➁❽✂➓↔➀✸➒♠❸➙↕✍➉✭➑✓➓❧➉✞❻➛➓→❻✍➅♠➎✚➋✓➅ ❽✓➅ ➀✰❽✍➓→❹➜➀✆➒♣➀✂❽

➅❭❸✸❾✞➝✢➀✓❹✫➒r❸➙↕✍➉✭➑✓➓❧➉✞❻✂➅✙➀✰❽✂➓➁❹➜➀✓➑❦➅❭❽✗➈✢❺✂➀✗➑✸➞♣➟❢❻✷➑♥❺✰❽✓❹✵❻✍➈✚➓➏❸✩➅❭❽✗➉→➓↔➀✠➓➏❸✓➅✩➆r➀♥➑✓❸✓➅✩➆✚❹➇❸♥➅❭❸❦➆✖❻✍❹➇❸✂➄✄❸✂❽

❼✂❽✂❸➠➀②➡✗➈✍➉→➄✈➀ ➅❭❽✓➈✰❺✂➀ ❷❊❸✓❹❜❺✷❻✢❺✰❸✸➉✞❹➜➀✸➒✏❷✯➢✍❾✭➉❧❺✂➀✸➒✴❺✰❸✓➅♣➀✓➈✍➑✓➓➁❹✵❻✢❺✂➀s➆❚❸✸❾➁➀✓➑➤➀✷➎➦➥➧❸✂➓↔➀✓➑❊➒✿➆❚❸✸❾✞❻

❹➇❸✗❻✍❾✭➉❧❺✷❻✢❺✂❸➩➨→➫❑➑✄➉→➄♦❻✓➒✺❸✓❹❄❻s➀⑨➅❭❸✂❽✗➭❫❸✗➈✢❼✰❽✗❻✂➈✚➓↔➀➯➀✓➑❳➀✰❽✍➓→❹➜➀✗➑➩➅❭❸➲➆✖❻✂❹➇❸✍➄➙➉✞❻✂➅ ❸✗➑✓➓➁❹✵❻✍➈✂➝✢➀✓➑❊➒

❺✗➉➏❷❊❸✓❹❄➑✗➀✗➑❊➒✚❻✂➈✰➳✷➅♠❻✍❾❧➀✓➑❊➒✢➉✭➈✢❼✰❽✸➉→❸✂➓➁❻✂➈✢➓➵❸✸➑♥❸❢❺✂❸✗➑♦➆✖❹➜➀✢❷❖➉➁❺✂➀✗➑❈❺✂❸♣❷❊❸✓❹➜❺✷❻✰❺✰❸✷➞❜➸✗➺➜➻➃�✂✁❊✌✚✬✭☎✭✕✍☎➁t✢➼❊➽✂➽✍➾✂➚

④➛✜✔✑✚✬❅✑✗✽✍☎❑✁✈☛✍✌✿✐✿�➌✕✗✌✰✁✄✁✈�✣✪✔✑✂�✢✬✭☎ ✎✰�✍✎✍✑r✟➪⑩❑➶✾❾→➋✓➅ ❺✓➉❑➑✄➑✗➀✸➒✗➥➹➢❿❷♦➀✰❽❏❻✰❺✓➉✞❻✍➈✚➓➁❻✂➈✢❺✂➀❴❼✰❽✂❸✿➋

❸✗➈✢➀✷❹✵➅❭❸✻❻❫➉✞➅✩➆r➀✷❹➇➓➁➘✂➈✚➄➙➉✭❻①➆❚❸✍❺✓❻✄➂➃➴❊➂r➉→➄♦❻➷❺✷❻✺➓➏❸✗❾➁❸✢❷❖➉✭➑✆➔✰➀✸➒✴➆✉➀✷❹➜❼✰❽✍❸✿❸✗❾✭❻✿➓➁❻✂➅♠➎✚➋✓➅➠➈✍❻✢❺✷❻✿➨→❻✗➬

➑✓❸✗➈✂➔✢➀♣➀✂➨➵❸✓❹➇❸✍➄✄❸✓❹➮❽✗➅♠❻✠➑✓➋✓❹❄➉→❸✠❺✂❸❆➱ ❸♦↕✚❸✗➅✩➆✚❾➁➀✓➑✖✃❖❺✰❸♠➅♣➀✂❺✂➀✗➑❢❺✰❸♠➑✓❸✗❹➮❸♣❺✰❸❭➄✈➀✷➅✩➆✉➀✓❹➇➓→❻✍➅❭❸✓➈✚➓↔➀✍➞
❐ ➅❢➎✢➀✷❹✵❻★➀✓➑✺❹➇❸✈➆✉➴✷❹➇➓➏❸✓❹➇❸✸➑❊➒❈❻✗➆✖❹➇❸✗➑✓❸✗➈✚➓➁❻✢❺✂➀✓❹➇❸✗➑➌❸➣➓↔➀✂❺✓❻★❻➛❸✗➑✓➄✈➴✷❹❄➉✭❻❱❺✂➀✿➂▼➐✓➈✢❸✓❹➜➀➣➨→❻✍❾→❸✓➅ ❒✼❸

➎❴➐❧➏



�✂✁☎✄✆✁✞✝ ✟✡✠☞☛✌☛✎✍☞✏✡✑☞✁✞✝✒✍☞✏✡✓✔✍✖✕✘✗✙✁ ✚✛✍☞☛✜✑✢✁✡✑✣✍✥✤✦☛✌✁ ✄✆✤✆✏★✧✪✩✫✁★✧✪✍☞✝ ✑✢✁ ✓✬✍✫✄✭✍✡✚✮✤✆✯✱✰✣✠ ✲ ✑✣✍ �✂✁✳✓✴✠

✯☞✍✫✝✒✍✫✄✦✟☎✁✞✏✳✓✬✍✶✵✷✄✆✤✆✏★✧✪✩✫✁★✧✪✍☞✝✸✑✢✁✢✯✶✹✺✠☞✤✆✯✱✁✢✯✫✻✼✲✾✽✿✍☞☛❀�✔✍✫✤✭✓✭✁✞✝✒✍☞✏✳✓✬✍❁✽❂☛❃✁★✧✿✝❅❄✳✓❆✤✭✹❇✁❈✍❉✏☎✰✡✠✷✁✡✑☞✝❊✤✂✓✬✍

☛✎✲✺✽✳✄✆✤✭✹❇✁☎✯✛✗❋✁☎✄✭✓✔✍✫☛✌✏✞✁✳✓❆✤✬✚●✁✢✯✶✍❍☛✎✍✫✯★✤✆✯☞✓✬■✫✏✳✹✖✤✦✁❑❏✴▲✣▼❀◆❑❖✣P✛◗✳❘❚❙✦❯☎❙❆❱❑❲✛❳☎❳✞❨✞❩❭❬✒❪❑❫❂❴❵◗✡P❅❛✳❜✫❫❉❖✢❝❂❴❊❙ ❞❃❙✦❡❑❛❂❜✫❫❣❢

❜☎❴❤❖❥✐❦❫✳❡✌❡❦❖✳❴❧❫❂❯✺❞♠❖❊❞♥❫✞♦☞❯✫◗✳❘ ♣✣q✡❙ ♦✱❖r❫☞✐❃❙s♦✫❙s❫✳❯★❞♥❫❅❞❦❖✳❯✺❞❦◗✉t✫❖✳❡❦❖✒❖✶❴❊❙✆❯✞✈☞❖rq☎❫❂❡❦❖✢✇✱①☎◗✶❛❂❜✫❖✳❯★❞♥◗❍t☞❖✡❡❦❖❍❖

q✢❫❂❡❦❖☎✇✱①✢◗②❝✣❖✞P③♦☞❡❃❙s❖✳❯✫✇✱❖✣P③❛❂❜✥❫④t☞❖✡❡✬❞✌❙ ♦✫❙✦t☞❖✡❡❦❖✳❴ ❝✣❖⑤t✥❫✡P✛❛❂❜✢❙❚P✺❖❂❬❥◆⑥◗❂❡❅❴❤❖✡❙❚P⑦P✱❙✦❯☞q✡❜☎❘⑧❖✳❡❅❛❂❜✫❫

✐♥◗✡P★P✛❫⑨❖⑩t✞❡♥◗✳t✫◗✡P●❞❦❖❈❝✞◗❶❞✜❡❦❖✡❷☞❖✡❘✆✈✫◗❋❸☞❹✜❺❶❛✳❜✫❫⑩◗❶❞❦❫✳❴❤❖ ❢❻❜✞❴❤❖❈❛❂❜✫❫✣P●❞♠①✢◗❼❛❂❜✥❫❽❴❧❫❾❞♥◗✞♦✱❖❻❯☞❖

❖✣❘✦❴❤❖❂❸❵❖✒t✫❫✡P✛❛✳❜☎❙❚P✺❖⑤❖✡❘ ♦✱❖✳❯✫✇★◗❂❜❥P✱❙ ❞✌❜☞❖☎✇★❿✞❫✣P❧t✫❖✳❡✬❞❃❙s♦☞❜☎❘s❖✳❡♥❫✡P➀❝✣❖✾❙✦❯★✐❦➁✳❯✫♦✫❙s❖❂❬

➂✿➃✪➃



�✂✁☎✄



A imagem  particularA imagem  particular

�✂✁☎✄✝✆✞✁✟✆✡✠✝☛✌☞✍✁✏✎✍✑✝✁✓✒✕✔✖✑✝✗✘✆✙✠✚✁✖✛✙✜✏✆✣✢✌✆✡✤✥✔✦✆✞✑✍✤✧✑✙✔★☞✪✩✫✑✙✔☎✒✬✠✘☛✏☞✭✎✮✤✯✆✝✑✍✰✬✔✦✆✡✠✲✱✯✆✣✠✴✳✘☞

✤✯✆✏✵✏✆✙✰✶✑✍✔★☞✷✁✫✒✬✠✴✗✍✜✘✰✶✑✍✤✸✛✡✜✌✆✹✆✍✁✌✢✌✆✡✤✧✑✏✵✴✑✡✺✼✻✽✁✾✁✲✑✿✆✴❀✝✢✏✆✝✩❁✱✧✑✏✱❂✒ ✵✴✑❄❃✧☞✍✒✍✜✝✔✖✑❅✒✕✰✕✜✚✁✲✳✘☞✪✆✷✁✟✆✡✤❂✒✶✑❅✜✝✔✖✑

✗✍✤✧✑✙✠✏✄✘✆ ✒✬✠✏✗✘✆✡✠✝✜✚✒❆✄✞✑✚✄✝✆ ✑✘✩✴✤✯✆✝✄✍✒ ✱✧✑✙✤❇✛✙✜✏✆ ✆✍✁✾✁✲✑ ✤✯✆✴✵✏✆✙✰❆✑✘❈✫✳✘☞ ✱❉✤✯☞✙✜✾❀✏✆✍✁✾✁✟✆ ❊ ✱✯☞✡✠✴✑

✁✟✆✙✠✾✱❂✒✬✔✦✆✡✠✲✱✧☞✞✁❋✢✘✤✯●✡✢✝✤❂✒ ☞✍✁✏✺■❍❑❏▼▲◆☞✘✩✴✜✝✢✴✑✼☞❖✰✕✜✴✗✝✑✍✤P✄✞✑❖✁✫✒✬✠✴✗✍✜✘✰✶✑✍✤❂✒❆✄✞✑✚✄✝✆◗✆❘✁✟✆❖✑✍✢✝✤✯☞✡✢✘✤❂✒✶✑❙✄✘☞

✔❚✜✘✠✏✄✝☞✓✒✬✔✖✑✝✗✞✒✬✠✴❯✙✤❱✒❆☞✭✎✝✁✟✆✝✛✡❲✏✆✞✁❳✱❉✤✯✑✙✠✏✄✝☞❄✑✿✢✏☞✞✁✾✁✫✒✬❨✘✒❩✰✕✒❆✄✝✑✘✄✝✆❬✄✞✑❄✢✝✜✘✤✧✑❄✩✴✤❂✒✶✑✘❈✫✳✚☞✭✺❄�❭✁❭✄✝✆✍✁✟✆✙✠✝☛✏☞✍✁

✤✯✆✞✁✾✁✟☞✞✑✙✔ ☞❑✆✍✁✌✢✌❪❫✤❂✒ ✱✯☞ ✄✝✆❴✜✘✔✖✑❛❵✡✢✌☞✝✩✫✑✡✎❜☞❑✆✍✁✌✢✌❪❫✤❂✒ ✱✧☞❝✄✘✆✍✁✾✁✲✑❞✩✴✜✘✰ ✱✥✜✝✤✯✑✡✎❭✄✘✆✍✁✌✢✝✤✯☞✏✵✘✒❆✄✞✑❞✄✘✆

✁✟❪❡✔❚❨✏☞✙✰ ☞✍✁✏✎❑✠✴✑❢✛✡✜✴✑✞✰▼✑❘✒✕✠✾❃✧❣✙✠✏✩✏✒❆✑◗✆✍✁❳✱✧❯❙✒✬✠✴✁✟✆✡✤❂✒❆✄✝✑✡✺❤❍✐✁✣✒✬✔✖✑✘✗✘✆✡✠✴✁❅✛✡✜✌✆❥✠✏☞✞✁✹☞✴❃✯✆✡✤✯✆✝✩✾✆✙✤✧✑✙✔

✤✯✆✏✵✏✆✙✰✶✑✍✔ ✑❦✔✖✑✞✁✾✁✫✒ ❃✥✒ ✩✫✑✘❈✫✳✘☞❧✄✝✆♠✩✾☞✡✠✚✁✌✜✝✔✦☞ ✒✬✔❚✢✝✜✚✰❩✁✫✒❆☞✙✠✴✑✘✄✘☞✍✁♥✢✏☞✙✤❖✜✝✔ ✤✯✆✙✢✏✆✡✤♦✱✯●✡✤❂✒ ☞♠✄✝✆

✱✯❵✝✩✴✠✚✒❆✩✫✑✞✁✷✄✘✆❙✵✏✆✡✠✌✄✞✑✞✁❋✛✡✜✏✆❖✑✏✱❂✒✬✠✴✗✚✆✡✔ ☞■✒✬✔✖✑✝✗✞✒✬✠✴❯✍✤❂✒❆☞❘✄✝✆❥✩✫✑✘✄✝✑❙✩✴✤❂✒✶✑✍✠✏❈✫✑■✠✌☞■✔❚✜✘✠✏✄✝☞♣✄✝✆

☛✌☞rq✥✆✡✺✶s

t
Singular é a expressão única do indivíduo. A arte é uma expressão singular que atinge o Universal. O

Particular é o mundo das verdades que pode ser reproduzido, o mundo da aprovação coletiva, o mundo

comprovado pela ciência. O Particular atinge o Universal por meio da ciência. Singular, Particular e
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CNRS – MOM – Université Louis Lumière, Lyon – 2, França, no seminário sobre “Ciência, Arte e

Tecnologia”, em novembro/dezembro de 2000, na Unicamp.
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“As imagens não são armazenadas sob a forma

de fotografias fac-similares de coisas, de

acontecimentos, de palavras ou de frases. O cérebro

não arquiva fotografias Polaroid de pessoas, objetos,

paisagens; nem armazena fitas magnéticas com

música e fala; não armazena filmes de cenas de

nossa vida; nem retém cartões com “deixas” ou

mensagens de teleprompter do tipo daquelas que

ajudam os políticos a ganhar a vida. (...). Dada a

enorme quantidade de conhecimento que adquirimos

durante a vida, qualquer tipo de armazenamento fac-

similar colocaria provavelmente problemas

insuperáveis de capacidade. Se o cérebro fosse como

uma biblioteca convencional, esgotaríamos suas

prateleiras à semelhança do que acontece nas

bibliotecas. Além disso, o armazenamento fac-similar

coloca também problemas difíceis de eficiência do

acesso à informação. Todos possuímos provas

concretas de que, sempre que recordamos um dado

objeto, um rosto ou uma cena, não obtemos uma

�✂✁✄�



reprodução exata, mas antes uma interpretação, uma

nova versão reconstruída do original. Mais ainda, à

medida em que a idade e experiência se modificam,

as versões da mesma coisa evoluem.” 6
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6
 DAMÁSIO, Antônio. Op.Cit. pp. 127 – 128. 

❢☛❣✐❤



ConclusãoConclusão

�✂✁✄✁✆☎✝✁✟✞✡✠☞☛✡✌☞✍ ✠✝✁✏✎✑✌☞✍✓✒✕✔✗✖✘✠✝✁ ✙✘☎✚☛✛✎✄✠✚☛✜☛✜✒✣✢✤✠✝✁✥✔✦✌✗✧✚★✩☎☞✪✫✌✭✬☞☛✯✮✘✠☞☛✛☎✰✢✤☎✱✞✜✪✣✠☞☛✛☎✝✁✲✢✤✠

✎✑✌✝✙✘✳✣✴✵★✗✪ ✠✥✙✦✌✤✁✄✁✶✌✗✢✤✠✚✷ ✸✹✌☞✍✓✒✕✔✗✖✘✠✝✁✺✁✑✒✕✔✦✻✝★✗✪✫✌✝☛✛☎✝✁✼✎✄☎✚☛✽✎✑✌✗✢✤✠✝✁✾✢✤☎✥✒✿✍❀✌✤✻✗☎✚✔✦✁❁✙✦✌✝☛✯✴✜✒✣✎✦★✗✪✣✌☞☛✛☎✝✁✘✷

❂❃✍❀✌✤✻❄☎✚✔❄✁❅✎✦✖✩☎☞✒✫✌✤✁❆✢✤☎❇✌☞☛✜✍❀✌✗✢☞✒✿✪✿✖✦✌❈✁✘✷❊❉❋☎✚✍●✠✝✁❆✌❍✒✕✍❀✌✗✻✗☎✚✍✲✢✤✠■✍●☎✗✢✤✠❑❏✩✢❈✌▲✒✿✔✘✢☞✒✣✻☞✔✦✌❄▼✑◆✗✠❑❏✓✢✗✠

✖✩✠✚☛✵☛✛✠✚☛❖❏✚✢✗✠P✢✤☎✝✁✶✌✗✻☞☛✡✌✘✮✘✠✚❏◗✢✤✌❘✮✗✒ ✠☞✪✣❙☞✔✘✎✘✒✫✌☞❏✚✢❈✌❘✢✝✒ ✮✘☎✚☛❚✁✶◆❄✠❑❏◗✢❈✌❯✍❲❱❄✁✑✒ ✎✑✌✚❏❳✢✤✠❨✌☞✍●✠☞☛❖❏❑✢✤✠❩✁✆☎✦❬✘✠❑❏

✢✤✌P✌☞✍✓✒✣❭✑✌❄✢✤☎❑❏◗✢❈✌❩✪✿✒✿❪✘☎✚☛✛✢✤✌✗✢✤☎❑✷❊�❫✔✄✞✜✒✕✍▲❏✟✌✤✁❴✒✕✍❀✌✗✻✗☎✚✔✦✁❴✌☞✙✤☛✛☎❈✁✆☎✚✔✄✴✡✌✗✢✤✌❈✁❵☎❨✌❈✁❵✧✚★✩☎❛✮✦✌☞✍❜✠✝✁

❝✘❞✕❡✤❢✗❣ ✢❈✌❄✧✚★✗✒☞✙✦✌✝☛✡✌▲✞❖☛✛☎☞✔✄✴✛☎❜❤❖✬✐✞✛✠✚☛✡✌✝✍✲✞✵✒❥✪ ✴✵☛✡✌✗✢❈✌✤✁■✙✘☎☞✪✣✌❈✁❦✎✦☛✜✒✫✌☞✔✩▼✑✌❈✁✘❏✚✁✶◆✗✠❴✞❖☛✵★✶✴✡✠❈✁❀✢✤☎❧✠☞✪✕✖✘✌☞☛✛☎✝✁

✌✝✔✄✴✛☎✚☛✜✒✣✠☞☛✛☎✝✁♠✌✗✠✐✍●☎✚★✤❏✘✌✗✠■✔✘✠✝✁✄✁✆✠❑✷ ❂❃✍❀✌✤✻❄☎✚✔❄✁❆☎✚✍●✠☞✪ ✢✚★✤☛✡✌❄✢❈✌❈✁✘❏♥✎✄✠✚✍●✠✐✙✘☎✤✢✝✒✆♦❈✁❆✎✦☛✜✒✫✌✝✔✘▼✑✌❈✁✘✷

♣q✪✣☎☞✒ ✴✵★✤☛✡✌P✢✤☎❨★✤✍❀✌❯✒✿✍❀✌✤✻✗☎✚✍❧✔✘◆✗✠Prs✒✕✍●☎✤✢✝✒✫✌✘✴✡✌t✎✄✠☞✍●✠✾✙✤☛✛✠✚✙✘✉✗☎❨✌❛❉◗✈✇❏❩r①✙✤☛✛☎✤✎✘✒✫✁✆✠

☎☞✔✄✴✵☛✡✌☞☛✐☎✚✍ ★✤✍❀✌②☎✝✁✩✙✘r✗✎✘✒✣☎❍✢✗☎✰☎✝✁✩✙❄✒✕☛✡✌✝✪♠☎❑❏❴✔✘☎✝✁✄✁✆☎❍✌☞✙✗☛✛✠✦✞✵★✤✔✘✢❈✌✝✍●☎✚✔✄✴✛✠❑❏ ✢✤☎✝✁✆✎✄✠✚❪✗☛✜✒✕☛t✌

✒✿✍❀✌✤✻✗☎☞✍ ✧✚★✩☎③✔✘✠❈✁❯✴✛✠✤✎✑✌✺☎q✙✘✠✚☛④✧☞★✘☎❊✔✘✠✝✁ ✴✛✠✤✎✑✌☞✷ ⑤❋✌✗✎✦✖✩☎☞✪✫✌✝☛✛✢❁✢✝✒✕☛✜✒✫✌❊✧☞★✘☎⑥☎✝✁✄✁✶✌✺r⑦✌

✒✿✍❀✌✤✻✗☎☞✍⑧✙✩✠✤r✦✴✜✒✣✎✑✌☞✷❯⑨●★✦✌❈✪✗rP✌⑩✪❥✒✫✻✤✌❄▼✑◆✗✠❛✢✤☎✝✪✫✌❶✎✄✠✚✍❷✌⑩✍✓✒✕✔✗✖✦✌❵✮✗✒ ✢❈✌❘✠☞★❴✎✄✠✚✍❷✌P✁✩★✦✌t✮✗✒ ✢❈✌☞❸

✸❹✠✚✍●✠❶☛✛☎✝✁✄✁✑✒✕✍✓❪✘✠☞✪✿✒ ❭✑✬✤❺❻✪✫✌☞❏✦✎✄✠✚✍●✠❶✙✤☛✛✠✚✙✩✉✤☎❵✸✹✌✝✪ ✮✗✒✿✔✘✠✚❸②♣✟✒✕✍❀✌✗✻✗☎✚✍❍✙✘✠✤r✘✴✵✒ ✎✑✌❇☎❈✁❼✴❚✬❶✪✿✒✣✻✤✌✗✢✤✌❴✌❄✠

✁✆✳❽✍❲❪✘✠☞✪ ✠❇☎❶✔✘◆✗✠❴✌✗✠■✁✑✒✫✻☞✔✩✠❑✷❛�❋✪✣✌❶✙✘✠✗✢✤☎■✌✘✴✛r✐☎✦❬✗✒❥✁❼✴✜✒✕☛❫✔✦✌✓✴✛☎☞✪✣☎✦✮✗✒✫✁✶◆✗✠❑❏❈✍❀✌✤✁❲✔✘◆✗✠▲✞✡✌✗❭✓✙✘✌☞☛✯✴✛☎❵✢✤✌

✪❥✒✕✔✦✻✝★✦✌✤✻❄☎✚✍❾✢❈✌●❉◗✈✇❏✩✧☞★✘☎❲r■✒✕✍❲✙✗☛✛☎❈✻☞✔✘✌✗✢❈✌✓✢✤☎❇✁✑✒✣✻☞✔✘✠❈✁✘✷

❿✤➀❹➁



�✂✁☎✄✝✆✟✞✡✠ ☛✌☞ ✍✏✎✑✆✡✒☎✓✡✔✕✆✡✒✖☛✝✆ ✒✗✓ ✁✘✓✡✍☎✓✙✁✗✠✑✞✚✓✙✞✟✆ ✞✚✓ ✁☎✄✛✠✑✓✡✒✗✜✘✓ ✆✢✔ ✄✝✆✟✁☎✣✏✍✗✆✢✄✌✓✡✄✤☞

✥ ✠✦✔★✧✗☞✡✎✩✠ ✥ ✔✕☞✪✞✚✓✬✫✏✠✑✞✚✓✡✭✮✔✯✓ ✥ ✍✟✄✰✆✟✁✗✠ ✥ ✓ ✥ ✆✢✄✱✠✦✒✗✁✖✆✢✒✖☛✛✠ ✫☎✓✏✞✚✓✲✓✳✠ ✥✖✥ ☞✴✭✵☛✌✓✡✒✖☛✝☞✶✍✗✆✡✎✑✓✪✷✌✓✡✔✕✸✹✎✩✠✺✓✪✁✖☞✢✔✕☞

✒✗✓✮✆ ✥ ✁✖☞✻✎✺✓✢✼✮�✽✔✕✆✢✔✕✾✢✄✛✠✑✓✮✞✟☞ ✥ ✆✡✄❀✿✏✣✟✔✯✓✡✒✵☞✶❁❂✍☎✓ ✥✖✥ ✸✑✫✗✆✡✎✙✞✟✆❃✄✝✆✗✫✏✠ ✥❅❄ ☞✢✼✳�❆✒❅☛✌❇✡✒✏✠✑☞❉❈✂✓✡✔✯❊ ✥ ✠✑☞

✆✗❋✟✍✏✎✦✠ ✁✘✓❍●✡✣✗✆■✒✗☞ ✥✖✥ ☞ ✥ ✁✖❁✢✄✝✆✢✧✟✄✰☞ ✥ ✆❏✒✗☞ ✥✖✥ ✓ ✥ ✔✕✆✢✒❅☛✌✆ ✥ ✒ ❄ ☞ ✥❅❄ ☞❍☛✌❊✡✧✏✣✏✎✺✓ ✥ ✄✌✓ ✥ ✓ ✥ ●✢✣☎✓✻✒✗✞✟☞

✒✗✓ ✥ ✁✖✆✢✔✕☞ ✥ ✭❑✁✖☞✡✔✕☞▲☛✌✓✡✔★✧✗❁✡✔▼✒✗☞ ✥✖✥ ☞ ✥✮◆ ✆✢✒✵✆ ✥ ✒ ❄ ☞ ✥❅❄ ☞❂☛✌☞✗☛❖✓✚✎P✔✕✆✢✒❅☛✌✆◗✞✏✆☎☛✝✆✢✄❘✔✬✠P✒✗✓✡✒✖☛✝✆ ✥ ✒✵☞

✞✏✆ ✥ ✆✢✒❅✫✗☞✡✎ ✫✏✠✦✔✕✆✢✒✖☛✝☞❙✞✟✓ ✥ ✷❘✣✟✒✵✜✖❚✟✆ ✥ ✁✖✆✡✄✝✆✢✧✟✄✌✓✚✠ ✥ ✼✽� ✥ ☞✢✔★✧✟✄✌✓ ◆ ✆✡✒✗❁☎☛✛✠✑✁✘✓❯✒ ❄ ☞❱❁❯✁✖☞✡✔★✍✏✎✑✆✗☛❖✓✡✭

✆✻✎✺✓❂✆ ✥ ☛❖✓✻✧✗✆✡✎ ✆✟✁✖✆❲✣✟✔✯✓❂✆ ✥ ☛❘✄❘✣✖☛❘✣✟✄✌✓❙✍✟✄✰✆✟✁✗✠ ✥ ✓❍✞✟☞❉✁✖☞✢✔✬✍✏✎✑✆☎❋✗☞❳✁✖✆✢✄✝✆✡✧✟✄✌✓✻✎✡✆❂✞✟✆✡✠ ❋☎✓❙✆✢✔❨✓✻✧✗✆✢✄❩☛✝☞

✣✏✔ ☞✡✣✖☛❘✄✝☞❬✁✖☞✢✔★✍✵☞✢✒✗✆✢✒❅☛✌✆❭●✢✣✗✆ ✥ ✆✢✄✌❊❭✞✏✆☎☛✝✆✢✄❘✔✬✠P✒✗✓✏✞✟☞✢✭❪✠P✒✗✁✗✎✦✣ ✥ ✠ ✫✗✆✢✭✬✍✵✆✡✎✑☞❫✔✕✆✡✠ ☞❴✓✻✔★✧✏✠✑✆✡✒✖☛✝✆

☞✡✒✗✞✟✆★☞✮✠✦✒✗✞✡✠ ✫✗✸✦✞✢✣✵☞ ✥ ✆★✞✟✆ ✥ ✆✢✒❅✫✗☞✡✎ ✫✗✆✢✼★❈✂✓✻✔✯❊ ✥ ✠✑☞★✞✻✠✑❵✏❛

“O perfil imprevisível das experiências de cada

indivíduo tem realmente uma palavra a acrescentar

ao design dos circuitos, tanto direta quanto

indiretamente, pela reação que desencadeia nos

circuitos inatos e pelas conseqüências que tais

reações têm no processo global de modelação de

circuitos”.7
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❤P❍✣✫❙❼❽✢✪❩✺✵✣✸◆✽✒✿❙❀❃❂✣❂✒✮

❧☎✉☎✝❴✄❽s✂☞ ✛❴✳ ✩ ✴✶✵❃✳✘✷●✦✾✮ Grande dicionário etimológico-prosódico da        

      língua portuguesa. ✛❆✜✪✢✥✤✖✦✍★✪✩ ✢✾✫  ✛✠✦✒✷●✦✍✳ ✴✶✦✾✽✼✿❁❀✣❾◆❬❲✮

❿❽➀☎➁



�✂✁☎✄✝✆✟✞✡✠✂☛☎☞✝✌✎✍✑✏✓✒ ✔✖✕
Seis propostas para o próximo milê ✗✙✘✑✚✓✛✢✜✤✣ ✔✦✥✧✏✩★✝✒ ✔✙✪✫✭✬ ✏✯✮✰✏✰✱✳✲✵✴✶✍✸✷✑✏✹✱✶✺✼✻✾✽✰✽✰✿✩✕

�❀☛❂❁❃✄❅❄✂☛☎☞✾❆❇✴✓✬ ❈✶✴✹✬✎✷✑✏✖✕
O imaginário da morte

✬✎❉
Rede imaginária – 

      televisão e ❊ emocracia. ✜❇✣ ✔✦✥❋✏✓★✝✒ ✔✙✪✵✫●✬ ✏✯✮✰✏✹✱✳✲❍✴✶✍✸✷■✏✰✱✶✺✩✻✾✽✰✽✧✻✵✕

❏ ✁☎❑❃▲❋☛❂✠▼☞✰◆❖✔✓P✶✴✩✷◗✍❘✕
O grande massacre dos gatos – E outros episódios ✮

a história cultural francesa
✕✰◆▼✬ ✔✯✮✝✴❂❙✵✏✩❉✵✴✓✬✎✷✑✔✖✪❍❚✳✷✑✏✰✏✓✒✎✺✩✻✾✽✹❯✝❱✩✕

❏ ❁❃❄❀❁❇✞✡✠✂❲❇❁❃✄✩✞✑✠▼☞❨❳☎✔✓❉✝✬ ❩✩★✶✴✖✕
Trilha – educação e construtivismo ✛ ✥✧✴✶✍✸✷✑❬✩❭✶✔✓✒ ✬ ✱✶✺◆❃❙✹✪❫❪❖✔✝❴❍✴✹✱✶✺❵✻❛✽✝✽✰❱✖✕

❏ ❁✖❜❝❁✖❞✟☞❍❙❍✔✩❡✰❉✹✕
Vida e educação. ✜❇✣ ✔✦✥❋✏✓★✝✒ ✔✙✪❢❳☎✴✓✒❣❡✶✔✓✷■✏✓❤✳✴✩❉✐✍✑✔✹✱✵✺✩✻❛✽✹❥✝❯

❏❀❦❀❧ ☛☎✞◗♠♥☞✹✥❇❡✝✬ ✒❣✬❣❭✰❭✵✴✖✕
A linha geral (das máquinas de imagens♦ ✬✎❉♣ ✬❣❉✶q✩❤✳✏✯✴✵✍✼✮✰✴✩✷✸❉r✬ s✩✷✑✴✹✱✭✍✑✴ ♣ ❡✰❉✶✔✹✒ ✔✰t✹✬ ✴✰✱✶✕✰✥✧✏✩✷✉✬ ✱r✪✰✈①✇✤②④③❢✮✝✴❨③✼⑤❋⑥❢⑦✧✫⑨⑧❶⑩✟❉✝✬ ❷✶✴✩✷■✱❍✬ ✍✑q✩✺✻❛✽✰✽✰❯✩✕❹❸❺✇❖✔✵✍■✏✰✱✭✍❘✷✑✏✝✮✩★✵❴✶✬ ✮✰✏✹✱❻✴❼✬❣❉✐✍✑✴✩✷✸❭✰✷✑✴✵✍■✏✝✮✰✏✹✱☎❭✶✴✹✒ ✔✼❭✝✷■✔✵❽■✴✰✱✐✱❛✔✩✷✧⑦✩✍✸✬ ✴✩❉✝❉✶✴ ✜ ✏✩❤✳✏✓✬❣❉✶❾❿✕

❏❀❦ ❑✤✁✳✠ ❏ ☞❍❚☎✬❣✒❣P✶✴✩✷◗✍❘✺
O imaginário – ensaio acerca das ciências e da    ➀

ilosofi ➁ da imagem ➂ ◆▼✬ ✔✯✮✰✴❂❙❍✏✩❉✶✴✹✬✎✷✑✔✙✪r➃✟✬ ❽✑✴✓✒✎✺✼✻❛✽✰✽✰❯✩✕

❁✧�✂✁➅➄
Estatuto da criança e do adolescente ➆ ②●❭✰✷✑✔✵❷✶✏✰✮✰✔✼❭✵✴✓✒ ✏✦✲❍✴✓✬✶➇✰✴✰✮✰✴✓✷✑✏✓✒✇✤➈✓❯✩✕✎✿✰❱✰✽✩✺✵✮✰✴➉✻❍➊➌➋❘✿✓❥❫➋➍✻❛✽✝✽✰✿✖✕

➎ ✁✳➏✤✞ ✁❻♠♥♠❖➐▼☞✹➑▼✬❣✒ ✍■✔✓❉✹✺r➒⑨✁☎❑✂�❀☛❂✠ ❏ ❁❋♠♥☞✰➃❖✏✓❉✝✬❣✒ ✔✖✺
Dicionário básico de filosofia ➂◆✟✬ ✔✦➃✂✴❂❙✵✏✩❉✵✴✓✬✎✷✑✔✙✪➓❙❍✔✩✷✑t✰✴❨➔✖✏✩❡✶✏✩✷✧⑦❅✮✓✬ ✍■✔✓✷❺✺✓✻❛✽✝✽✰✿✖✕

✄✙→✖✆♥❞✟☞✹✥❇✬ ✴✩✷✸✷✑✴✖✕
O que é o virtual?

✕ ✜✤✣ ✔✦✥✧✏✩★✝✒ ✔✙✪✝⑦✧✮✹✬ ✍✑✔✩✷✑✏✼➊❛➣✧✺✩✻✾✽✰✽✰❱✖✕

✄✹☛ ❧ ☛☎☞✹✲✝★r✬ ❴❢✕
Televisão: nem babá eletrônica nem bicho papão

( a criança diante da tevê ↔ ✕✰◆▼✬ ✔✯✮✰✴❂❙✵✏✓❉✶✴✓✬❣✷✑✔✙✪✝✲✶✬ ✮✝✏✰✮✰✔✩✷❘✺✓✻❛✽✰✽✝✿✖✕

↕✝↕✰↕✰↕✝↕✰↕✰↕✰↕✝↕✰↕➙➆ Escola de pais ✛ ◆✟✬ ✔✯✮✰✴❂❙✵✏✓❉✶✴✓✬❣✷✑✔✙✪❹✲✵✏ ♣ ✴✩✷✑✮✰✏➛⑦❅✮✓✬ ✍✑✔✩✷✑✴✹✱✶✺➝➜❍➞
✴✝✮✓✬ ➟ ✣ ✔✼✷✑✴✵❷✰✬ ✱➌✍✑✏✯✴✯✏✩❤✯❭r✒❣✬ ✏✰✮✰✏✩✺✩✻❛✽✝✽✓❥✓✕

➠❖➡❖➢



�✂✁☎✄✝✆✟✞✡✠☞☛✍✌✏✎✒✑✔✓✖✕✘✗✚✙✜✛✟✑✣✢✒✤✦✥✜✧★✑✣✩✡✪✬✫✮✭
O massacre dos inocentes ✯✱✰  criança

sem infância no Brasil ✲ ✛✴✳✬✑✶✵✷✥✸✢✬✹ ✑✻✺✬✼✽✢✿✾✒❀ ❁✡✙✚✾❃❂✸❄✖❅✚❅❆❄✿✭

✠❈❇❊❉✴✁☎❋✟☛✍✌✏●❍✗✚✥✸✢✏❁✡✑✻✭
O olhar melancólico in  Rede imaginária.✛✴✳✬✑✶✵✷✥✸✢✬✹ ✑✻✺☎■✽✑✣❏▲❑✿✥✸▼✚◆✬❀ ✥▲✗✚✥✔✓P❖✦✙✿❁◗✩★✥✚✓✿❂✣❄❘❅✚❅❙❄✒❂✬❑✚❑✚✭✿❚✣❯P❱❲❅✚❳✻✭

❇✱☛✷✆✝✄☞❇❊❨❩❋✍✄❍✌▲❬✚✥✒❭❃✪✬✥✻✭
A construção do olhar 

❀❪▼
 O olhar. 

✛✴✳✬✑✶✵✷✥✸✢✬✹ ✑✻✺✒■✽✑✣❏▲❑✒✥✣▼✚◆✬❀ ✥▲✗✚✥✚✓P❖✒✙✿❁◗✩✡✥✔✓✿❂✸❄✖❅✔❚✬❚✣❂✬❑✬❑✔✭❫❄✖❴✔❵❲❛❈❄✖❚✚❜

❝✣✁❞☛✍☛✴❇✱☛✍✌✜❬✚✙✣✩◗▼✿✥✸▼✿✗✚✑✻✭
Trem de imagens. ❡ ✙✔✓✖✙▲✗✚✙✶❢❈✑✣✢✖❁✡✑✣✩✡✥✚✗✚✑✻❂✚❬✚✥✚✾✿✢✬✹ ✗✚✥✚✗✬✙▲✗✚✙❣❙✗✸✢✿✾✏✥✚❤✖✳✚✑✻❂✬✐❦❥❦❧♠■✍●❊♥▲✵✝❂✸❄✖❅✚❅✸❵✔✭

❝✟✞ ✁✂♦❲❋❆✆✟✌♣✎✦✙✚✥✣▼✔✭
Seis estudos de psicologia ✲ ❑✚❑✔✭✸❄✚❄♣❱q❵✿❳✻✭

❝❙❇❲❝✝❝✍❋✝✄❍✌✔r❙✥✸✩◗✹♠❂✏st❇❲✠❦✉t✄✴✈t✌✖✎✒✑✸◆✚▼✔✭
Televisão:  um   perigo  para  a

      democracia.   
❖✿❀ ✓✒✇✒✑✚✥①✺✏②P✩✡✥✚✗✸❀ ③❃✥✻❂✸❄✖❅✚❅✣❯✚✭

 

❝❙❇✱☛✷✆✍�✂✁☎✠❍✌✔❥❈✙✸❀❪✹♠✭
O desaparecimento da infância ✲④❍❀ ✑▲✗✚✙❲✎✒✥✸▼✿✙✸❀❪✩✡✑①✺✦②P✩✡✥✣❑✬◆✬❀ ✥✻❂✣❄❘❅✚❅✚❅✻✭

⑤✬⑤✚⑤✚⑤✬⑤✚⑤✚⑤✚⑤✬⑤❆⑥ Tecnopólio – a rendição da cultura à tecnologia. ✛✟✳✚✑✶✵❙✥✣✢❃✹ ✑①✺❃❥❈✑✣✇✿✙✔✹⑦❂✸❄✖❅✚❅✒⑧❙✭

⑨❲⑩ ❋✟✞❶✄☞❇♣❷❙✌✚♥☎✥✣✩❸❀ ✥❹❧⑦✓✖✥✸✢✚✩✡✥✶✵❙✙✣✩✡✙✸❀❪✩★✥▲✗✬✙✻✭
Variações sobre a técnica de  ❺

ravador ❻ o registro da informação viva. 

      
✛✴✳✬✑✶✵✷✥✸✢✬✹ ✑①✺ ❡ ✭❘●❼✭✦❽P✢✿✙✸❀❪✩✡✑✬✤✬❂✸❄✖❅✚❅❙❄✒✭

✄✟✁☎�☎❇✱☛✍✌✖✎✒✑✔✓✖✕✶♥☎❾✸✩◗❀ ✑▲❿P✩➀❁❸❀ ✤✬✭
Televisão, publicidade e cultura de massa ✲✵✷✙✒❁➁✩✡➂✣❑✒✑✸✹ ❀ ✓✿❂✬④✝✎✔✺❘➃☞✑✬✤✦✙✚✓✿❂✣❄❘❅✚❅✻❯✬✭

✄t❋❙❷✴❋✝✠t✉t❋✴✌❘●❼▼✒✥✶❖✬➄✿✾✦❀ ✥✻❂✏✄❦❋❙❷✟❋✍✠t✉t❋✴✌✚❥❈✥✣✢✚✩✡✑✻✭
A tevê e a criança que te vê ✲✛✴✳✬✑✶✵✷✥✸✢✬✹ ✑✻✺✒■✽✑✣✩➀❁✡✙✬✤✬❂✸❄✖❅✔❚❃❅✻✭

✄❈❇❲✠t✉t❋✍➅①➅✻✞➀✌✚❣✟✹ ❀ ✤✦✥✣✇✿✙✒❁➁◆✚✭
Realidade e ficção no discurso televisivo

❀♠▼
④❈✙✒③✚❀ ✓➆❁✡✥❹❧➀♥✂●❍②✘❣✴❥❍✛➇▼➉➈✻❳✔❚✸❂✿■✽✥✣❏▲❑❃❀♠▼✿✥✚✓✿❂❃✛❈✵✍✺✚❣❆✗✸❀ ❁✡✑✣✩✡✥▲✗✚✥✶✐✽▼✬❀ ✾✏✥✣❏▲❑✔❂
●❍✪✚✑✔✓➆❁✡✑▲✗✚✙➊❄❘❅✚❅✔❚✸❂✬❑✚❑✚✭✿❜✬❴q❱q➋✔❯✚✭

➌☞➍❈➎



�✁�✂�✂�✁�✂�✂�✂�✁� ✄ Imagens da violência e práticas discursivas,   
☎✝✆

Linguagens da violência ✞✂✟ ☎ ✠☛✡✂☞✍✌✏✎✑✆✏☞✒☎✔✓✕✠✗✖ ✟ ✠✂✘✙✘✚✠✗✛✢✜✤✣✂✣✂✣ ✞

✥✧✦✍★✪✩✫✩✭✬✑✮✯★✱✰✲✌✏☞✂✎✑✆✏✳✴✌✵✎✂✘✙✶✑✷✏☞✹✸ ✞ Emílio ou da educação ⑧✤✺✼✻ ✠✾✽✿✎✒✷✁❀ ✠❁✖❂✯✎✒✓❄❃❅☎✔✆✤✸✍❆✂✠✑✆✙❃❇☞✹✸✢✛✒❈✚❉✁❉✂❉ ✞❋❊ ✓❇✎✂✡✑✷✏● ✻ ✠ ✟ ✠✑❍✢☞✒✓❄❃✕✠✾■✵☞✂✎✒❀❏❆✂☞✑✓❅✓❇☞✒☎✔✓❇✎✗✛✢✜✵❑▼▲◆✡✒☎ ● ✻ ✠ ✞
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✺✼✻ ✠✾✽✿✎✒✷✁❀ ✠✗✖✁❖✧✠✏P✤✎☛◗❘✷✤❀ ❃❅✷✂✓❇✎✒❀✝✛✑❈❙❉✂❉✂❉ ✞✲❊ ✓✕✎✁✡✑✷✢● ✻ ✠❚■✏✠✑✷✂✓❇✡✂☞✂✸ ✺ ✎✒✆✙❃❇✠✹✸❏❂✯✎✂✘✢❯✏✎✂✡✂✠

✩✿❱✫✬✼❲❨❳❬❩❬✬❭✥✧❪❏✛ ✺ ❯✁☎✔✓✴❀ ☞✵❫ ✟ ✛✁❴✭❲❨❳✪❵❋❛❬✬✫❜✒✦✍✬▼✛✙✌✵✠✂☞❞❝✕✠✑✓❇❡✂❢❣✛ Cultura infantil –  a 

      Construção corporativa da infância.

✟ ☎ ✠☛✡✂☞✍✌✏✎✒✆✢☞✒☎✔✓❇✠❁✖✏◗❤☎ P✂☎✔❀ ☎ ✐✙✎✂● ✻ ✠✾❥✼✓❇✎✹✸✵☎ ❀ ☞✒☎✝✓❇✎✑✛✢✜✁✣✁✣❦❈ ✞

❱✫✬✫❧❤✥❬★✪✩❭✰✒♠✧✠✑✓❇✎✾❂ ✞ ✡✂☞✯♥❬❀✝♦❏☞✹☎ ✡✁✎ ✺ ✠✒✷✤✸✚✎ ✞ A relação adulto – criança ⑧◗✱✎✑♦☛♣✤☎✝✆✏✎✹✸✢✛ ✺ ✽❭✖❘q❤✓❇☞✂✎☛✡✂☞✾✽✼✷✂❍✤❀✔☎ ✘✙✎✂●✙r✁☞✹✸s◗❋❂☛t◆✉✼t❤❖❤✈✝◗❭♥❘❂☛✽✫✛✒❈✚❉✂❉✹✇ ✞

①❤✬✫✥✭✩✪★✫❱▼❲②✰✲♥③✆✏✡✑✓❇④✂✎ ✞ “Eu  tenho, você não tem”: 

      O discurso publicitário infantil e a motivação ao consumo ⑧♠✭☎ ✸✙✸✚☞✑✓❄❃❇✎✂● ✻ ✠☛✡✂☞✾❂✯☞✹✸⑤❃⑥✓❇✎✁✡✂✠⑧⑦✾✈⑨✆✤✸⑩❃✴☎ ❃❅✷✙❃❇✠☛✡✁☞❶❆✑☎ ❀ ✠✂✸✚✠✢❷✴☎ ✎☛☞⑧◗❤☎ ❸✑✆✢✘✏☎ ✎✹✸❏❹✱✷✂♦❏✎✒✆✢✎✹✸✢✛t❬❖❤✈✝◗✧♥③❂☛✽✫✛✢◗✱✎✑♦☛♣✤☎✝✆✢✎✂✸✢✛ ✺ ✽✫✛❏✜✁✣✁✣✂✣ ✞

❺▼✮❤①❬❲❨✬✫✥✭✰✂✈❻✸✵♦❏✎✒☎✔❀ ✞  Cinema: revelação e engano 
☎✝✆

 O olhar. 

✺✼✻ ✠✾✽✿✎✒✷✁❀ ✠✗✖✯◗✱✠✑♦☛♣✢✎✒✆✂❯✁☎ ✎☛✡✂✎✹✸❏■✵☞✢❃❅✓✕✎✂✸✢✛✑❈❙❉✹✇✂✇✒✛✁♣✂♣ ✞✁❼✢❽✹❾ ⑦ ❼ ✇ ❼✂✞

❿➀❲❨❳❤❳✭❲⑨❵❬✦❋❱◆❱▼✰✤♠ ✞❙➁➂✞ O brincar e a realidade ⑧✹✟ ☎ ✠☛✡✂☞✍✌✏✎✑✆✏☞✒☎✝✓❇✠✗✖❏✈➃♦❏✎✁❡✂✠✗✛✒❈✚❉ ❾✹➄✂✞
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✄✲�✂✄✴✳✶✵✷✄✴✳ ✆✍✸✦✳✺✹✴✻✽✼✿✾✺❀❁✄☎✆✌�❃❂❄✵❆❅☛✳❇✹✖�✂✁❈✓✑✳
❉❋❊✑●■❍❑❏✞▲✏▼❑❍✏◆❖▲P●✂◗❙❘❯❚✍❱❲◗❙▲❨❳❩❘❬▲❨●❪❭❴❫❛❵❑❍❜❳❞❝❨❡❴◗❲❳❞❢❬▼❑▲❣❳❜❤✑✐❦❥❬❧ ♠❴♥♦❥♦❧ ♣♦♣❬♣ ❵❑❍❴❏q❚r▲❴▼❑▲❖❤❯s❦t❜✉❞✈①✇ ②✮③⑤④⑦⑥❯♣❬♣❬♣⑧✖⑨❴◗ ⑩①❍❴❏❶❳❞▲❷▼❴❍✴❭✑❍❸❱✌❍❜❳①❹♦❍❬❘❬❺✞❢❬▼❴▲❖❏✞❍❜❳❈❵❑❍❜❳❞❝❨❡❴◗❲❳❞❢❬▼❑▲❣❳❜❤❻♠❜❼❜❧❙❼❬⑥❜❽♦❧ ♣♦♣❬♣❾ ❏❿◗❙❢❸⑨♦➀❬❢❜❳❈❵❑❍❜❳❞❝❨❡❴◗❲❳❞❢❬▼❑❢❜❳❜❤✑✐❬✐❦❧❙❼①♥➁⑥❜❧✌♣❬♣❬♣ ➂❬❢❜◗✌➃♦❢✏➄❑❺✞➅❴❏❶◗❙❢❑❤➆♣♦⑥➆➇☞✐➈♠☎t❜✉❞③♦➉

❵❖➊➌➋✠➍➆➊❨➎✢➏✦➎ ➄❖➏✴➐➒➑❖➑P➋☛➊❨➎ ➓❖➋➆➊❣➔❩➊→➐❙➋➄➣◆→➐ ➎ ↔ ❧■↕➙❧➛⑦➜ ✇ ➝ ➞❞➟❬✈♦➉➡➠ ➢↔ ❧♦↕➙❧ ➢↔ ❧ ➤➥❧ ↔ ❧➙❧ ➤➥❧➛✞➜ ✇ ➝ ➞❞➟❬✈♦➉⑤➠❭❣❍❜➦❙❢➆➧❩❡①❍❸⑨①❺✞❍
Filme de Sucesso

➨❑➩➡➫❬➩✦➭➲➯ ➳❜➵❦➳ ➸❦➺➼➻➡➽⑤➾➈➚➶➪➹✿➹⑤➘ ➴✿➴ ♣❣✐❦❧➙♥➁➷❯♣ ✐❦❽ ✐⑤➷ ♣♦➬❸❧ ♣♦⑥❣✐
➮❑➱➁✃❆❐ ❒❰❮ÐÏ➡➱❩ÑÐÒ❞Ó➡ÔÖÕ❲Ï⑤➱
Programa de Auditório

➨❑➩➡➫❬➩✦➭➲➯ ➳❜➵❦➳ ×❞ØÐÙ→Ú ➾➈➻➶ØÛÖÜ➶➘❙ÝÖ➴ ♣❣✐❦❧➙♥♦❽❦♣ ✐➈♠ ✐⑤➷ ♣❜♥①❧✌❼❞♠❜♣
Þ➥③❦ß➁✈①➝ t➆à❬t♦➉✪á✢✇ â✮③

Terra  Nostra

➨❑➩➡➫❬➩✦➭➲➯ ➳❜➵❦➳ ã❦ä✿åPæ❖ã❦ç➈èÖé✿ê✿ëì✿í❰î ïðí ♣❣✐❦❧❙➷❞♠①♣ ✐➈♠ ✐⑤➬ ♣♦❼❸❧✮✐⑤⑥❸❥
ñ❸◗r⑨❴ò①❢✏◆→◗r❏⑦❍❬❺q❢

Histórias de Crime

➨❑➩➡➫❬➩✦➭➲➯ ➳❜➵❦➳ ó❣➽❰Ú ➾➼ô➙➪✿õ÷ö➼➺➶Ú ø➒➪➹✿➹⑤➘ ➴✿➴ ♣❣✐❦❧ ♠❬♠①♣ ✐⑤⑥ ✐➈♠ ♣❜♥①❧✌⑥✑✐➡❼
❫➥▲❑❘❬ù✏◆➌❍❬❘❜◗❙▼❴❍

Programa Participativo

➨❑➩➡➫❬➩✦➭➲➯ ➳❜➵❦➳ ó❣➽➼➪❰ø➙ô➒➪Põ❞ö✿➺➶Ú ø➙➪➹✿➹⑤➘ ➴✿➴ ♣❣✐❦❧❲❥❞➬❯♣ ✐⑤⑥ ✐➈♠ ♣♦➷❸❧✌❼❯♣❸♥
ú❴▲P❏❿⑨①❢❜➦①❉❖❢❬❘❸◗✌▲P⑨♦❢❜➦

Noticiário

➨❑➩➡➫❬➩✦➭➲➯ ➳❜➵❦➳ ➸❦➺➼➻❋ûP➸❦ü➶ý➼➪➼➚➶Ø➹➼➴❰➘➒Û➼þ ♣❣✐❦❧❲❥➡♠①♣ ✐❬✐ ✐⑤➷ ♣❜♥①❧✌➬❬❼♦⑥
➍❩➦❙▲❨ÿ①▲✶➊➌❍❸❹✁�P❏✞❺✞❍❴❏
Programa Jornalístico

➨❑➩➡➫❬➩✦➭➲➯ ➳❜➵❦➳ ➸❦➺✄✂➼ô➙➪❖û➥ö✿➺➶Ú ø➙➪➹✿➹⑤➘ ➴✿➴ ♣❣✐❦❧❙⑥❬❼❯♣ ✐❬✐ ✐➈♠ ♣❜♥①❧✮✐⑤➬➁♠
➎ ➏✴❡❣❏✞❢❜➦rò♦❢
Mini-Série

➨❑➩➡➫❬➩✦➭➲➯ ➳❜➵❦➳ ☎⑤➺❰ø✝✆✿➪❖ûP➸❦➺✄✂➼ô➒➪➹➶Ý➈➘ ➴✿➴ ♣❣✐❦❧❙⑥❜❽❦♣ ✐❬✐ ✐❦❥ ♣♦➷❸❧➙❽❯♥①❽
➏✲❢❜➦rò♦❢❬➀✟✞❬▲

Novela p/Adolescente

➨❑➩➡➫❬➩✦➭➲➯ ➳❜➵❦➳ ➸❦➺➼➻❋ûP➸❦➺✄✂➼ô➒➪ÛÖÜ➶➘❙ÝÖ➴ ♣❣✐❦❧❙⑥❞♠①♣ ✐❬✐ ✐❰♣ ♣➁♠✑❧✌❼①♥❑✐
❉➌▲❜⑩①❍❜➦❙❢➆▼❑❢❜❳✴➑P❍❬❺q❍

Vila Madalena

➨❑➩➡➫❬➩✦➭➲➯ ➳❜➵❦➳ ➸❦➺➼➻❋ûP➸❦➺✄✂➼ô➒➪Û✡✠❰➘➒Ûð➴ ♣❣✐❦❧❙⑥❯♣❬♣ ✐❰♣ ✐❦❥ ♣♦➷❸❧✌➷❜❽❞♣
➂♦❢❸⑨♦❺✞➅❜❳❞❺❁◗❙❘❬▲

Programa de Variedade

➨❑➩➡➫❬➩✦➭➲➯ ➳❜➵❦➳ ×❞ØÐÙ→Ú ➾➈➻➶Ø➹➼➴❰➘❙ÝÖ➴ ♣❣✐❦❧✍✐❦❽❦♣ ✐❰♣ ✐➈♠ ♣❜♥①❧✮✐⑤❼❜♥
☛❴▲P❏ ❏⑦❢✴❭✑▲❑❺q❢❜➦

Programa Humorístico

➨❑➩➡➫❬➩✦➭➲➯ ➳❜➵❦➳ ➸❦ü➶ý➼➪➼➚❰Ø➹✿➹⑤➘ ➴✿➴ ♣❣✐❦❧✍✐❰♣❬♣ ♣♦❼ ✐⑤⑥ ♣♦➷❸❧✮✐❦❥❞♣
➑P❢❜◗❞▼❑❍✌☞❖❢❜◗✌➃♦▲

Programa Humorístico

➨❑➩➡➫❬➩✦➭➲➯ ➳❜➵❦➳ ×❞ØÐÙ→Ú ➾➈➻➶Ø➹✿➹⑤➘ ✍➡þ ✐❦❧✌♣♦❼❯♣ ♣♦❼ ✐⑤⑥ ♣❸❽♦❧➒♥Ð♠♦♠
➎✲⑨✁✎❴❍❜➦①➏✴◗✌➃

Programa Infantil

➨❑➩➡➫❬➩✦➭➲➯ ➳❜➵❦➳ ➸❦➺➼➻❋ûP➸❦➺✄✂➼ô➒➪➴✑✏❰➘❙ÝÖ➴ ✐❦❧✌♣❸❽❦♣ ♣♦❼ ♣❸❽ ♣♦⑥❸❧ ♠❬♠❜♣
✒ ➪✔✓ ➺P➪✖✕⑤➺➶➾➼➪ ✒ ➺❰ø➡➚➶➺✖✗✙✘

A Indomada

➨❑➩➡➫❬➩✦➭➲➯ ➳❜➵❦➳ ➸❦➺➼➻❋ûP➸❦➺✄✂➼ô➒➪Û✚✍➡➘❙ÝÖ➴ ✐❦❧✌♣❣✐❰♣ ♣♦➬ ♣♦➬ ♣➁♠✑❧✮✐⑤➬♦➬
❉➌▲❜⑩❜❍❜➦✌❢➆▼❑❢❜❳✜✛✟✢❑❤✤✣✥✢
O Privilégio de Amar

✦★✧✪✩ ➸❦➺➼➻❋ûP➸❦ü➶ý➼➪➼➚➶Ø➹➼➴❰➘➒Ûð➴ ♣❸❧❙❼✑✐❰♣ ♣♦➬ ♣♦➷ ♣♦⑥❸❧✌➬❞♠❑♥
➑❋ò♦▲✬✫ ➏✴◗❲➦rò✭✞❬▲

Silvio Santos

✦★✧✪✩ ×❞ØÐÙ→Ú ➾➈➻➶Ø➹✿➹⑤➘ ➴✿➴ ♣❸❧❙➬❬➷❯♣ ♣❜♥ ♣♦❼ ♣➁♠❑❧❙⑥①♥➁➬
❉❖▲❸⑩①❍❜➦❙❢☎➐r⑨✟✮⑦❢❸⑨♦❺❶◗❲➦

Chiquititas

✦★✧✪✩ ➸❦➺➼➻❋ûP➸❦ü➶ý➼➪➼➚➶ØÛ✡✠❰➘ ➹⑤þ ♣❸❧❙➬✑✐❰♣ ♣❜♥ ♣➁♠ ♣❣✐❦❧❙➬①♥♦❽
✯ ë✱✰Öé ✯✳✲ ê✿ë✵✴✙✶ ✷✑✸Öä✱✶ ✹✌ë

Silvio Santos

✦★✧✪✩ ×❞ØÐÙ→Ú ➾➈➻➶Ø ♣❸❧➙♥➁❼❯♣ ♣❜♥ ♣♦➬ ♣❸❥❬❧❙❼①♥❞♣
❵❨➦❙❢❸⑨♦❍❬❺✞❢✻✺→❡①➃♦❢
Programa Infantil

➨❑➩➡➫❬➩✦➭➲➯ ➳❜➵❦➳ ×❞ØÐÙ→Ú ➾➈➻➶ØÛ✚✍➡➘ ✍➡þ ♣❸❧➙♥➁➷❯♣ ♣♦➷ ♣♦➬ ♣❸❥❬❧❙➬❬⑥❬⑥
✼ ➽➈➻➡➽➥û➥×❞ØÐÙ✽✘✱✾➼➺➼➻➶➪✔✓
Programa Auditório

✦✿✧✪✩ ×❞ØÐÙ→Ú ➾➈➻➶ØÛ➼þ✿➘❙ÝÖ➴ ♣❸❧❙➷❯♣❬♣ ♣❸❽ ♣❸❽ ♣♦⑥❜❧❲❥❞❼❬➬
➑→ò♦▲✬✫❁❀➌➊❖❢❬❺❶◗r⑨❴ò①▲

Variedades e Sensacion.

✦✿✧✪✩ ➸❦➺➼➻❋ûP➸❦ü➶ý➼➪➼➚➶Ø➹❰Û➼➘➒Ûð➴ ♣❸❧❲❽❬❽❦♣ ♣❸❽ ♣❸❽ ♣♦⑥❜❧❙⑥❬➬❬❼
❂✖❃ ✩ ❃❅❄❆❂❈❇❞➫✁❉ ❊✳❋❍●❍❉ ■ ✩ ➳✙❏❑■➁➯✝▲▼❂◆❃✥❖❅❃P❄◗❂❈❇❞➫✁❉ ❊✳❋❍●❍❉ ■❘❖❙❋❯❚❑■✳❋✥❏❱❉❙➯✝▲
❂ ✩✬❲❨❳✬❩✿❬❪❭❴❫❆❲❛❵ ❏✮➩ ❵❜❵❞❝ ➳ ❡✟❢✍➳✙❣✪❢❑■✳❤❘■ ❵ ●Ð➳✁❤✐❤❘■✳❉ ➳❛❢❥■✳❇❦➫❛❉ ❊✳❋❍●❍❉ ■❯❃ ❳ ➳ ❵ ❤✠➩ ❵ ❤✠➳ ❵❁❦ ➳❛❢♠❧✳❢❱❉ ➳ ❵✥♥ ➳✁❇❯❏❱❢♠■ ❵ ●✙❢♦❉ ■✳❋❍♣q■ ❵
■ ❵✥❵ ❉ ❵ ❏✮➩✳❤ ❡✟❢✍➳✙❣✪❢❑■✳❤❘■ ❵ ➩✳❤ ➩✳❤✜❉ ❵✥❵ ➳✪❢♠■ ❵ ➫❛❉ ❚✍➩✳❢✍➩✳❋✥❏✍➩ ❵ ❃
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�✂✁☎✄✂✆✞✝✠✟☛✡☞✆✌� ✆✍✟✏✎✑�✂✟✠✒☛✆✍✓
✔✖✕✘✗✚✙☎✛✢✜✠✔✖✗✤✣✢✥✢✜✦✗☞✧☛✗✩★✪✗☞✫✏✬✮✭✯★✦✗✱✰
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❍❏■✑❑▼▲❖◆✞P✏◗❖▲✏❘❙P❇❑✂❚❱❯❳❲✍❨❩❚❱P❭❬❪❯❫P❭❑❵❴❜❛❞❝❖▲❡❬❣❢❭❤❜❚❩❬❣✐❫◗❖P❥❬❡❦✑❧♥♠❫♦ ♣❜qr♠r♦ srs❫s ❝❖▲❜◆t❲✉P❖◗❜P✈❦❜✇❫①♥②❳①❡③④①❡⑤ ③④⑥⑧⑦❀⑨❳srs❫s⑩✖❶❜❚ ❷❸▲❜◆❹❬❣P❺◗❜▲✹❴✑▲❻❨✌▲❡❬❸❼r▲❫❯❫❽✞✐❫◗❜P❙◆✞▲❡❬❾❝❖▲❡❬❣❢❭❤❜❚❩❬❣✐❫◗❖P❥❬❡❦❿♣❡➀❡♦❱➀❫⑨❡➁r♦ srs❫s➂ ◆➃❚❱✐❻❶r➄❫✐❡❬❾❝❖▲❡❬❣❢❭❤❜❚❩❬❣✐❫◗❖✐❡❬❡❦✑❧❫❧♥♦❱➀❸q➅⑨❡♦✌s❫s❫s ➆r✐❡❚✌➇r✐✏➈❖❽✞➉❜◆❹❚❱✐❖❦➊sr⑨➊➋☞❧➌♣☎➍❡➎❣⑥r➏

➐❣➑➅➒❖➓❥➑♥➔✑→❻➔ ➣♥→❥↔ ↕❣↕❣➒❥➑➙➔ ➛❳➜❥➝➙➞❡➝r➟ ➜➣✻➠❳↔ ➔ ➡❡➢✽➟ ➢➤❩➥ ➟ ➦✽➛➅➧❇➨⑧➩♥➫
➭
➡❡➢✽➟ ➢

➭
➡❡➢ ➯➅➢ ➡❡➢ ➯❳➢➤❩➥ ➟ ➦✽➛➅➧❇➨➲➩➙➫

❍✈P❡❷❸▲❡❨❱✐➊◗❖✐❡❬❪➳❪❚❱❽✞P
Terra Nostra

➵❖➸➙➺❫➸✦➻➽➼ ➾❸➚❣➾ ↕♥➪➹➶❋➘↕♥➴➬➷➹➮➹➱❐✃❒➹❮❐❰ÐÏÑ❮
❧♥♦❱➀❳s❫s ❧♥➁ ❧⑧➀ sr➀❡♦ ♣❡Ò❣♣

Ó ❨❱P❇ÔrPÖÕ❙▲❻❼❸×❇◆❀❽t▲❜◆
Programa

Jornalístico

➵❖➸➙➺❫➸✦➻➽➼ ➾❸➚❣➾ ↕♥➪ÙØ➹ÚÛ➮❙Ü❋Ý✽➪➬Þ ßÛ➮❒✽❒⑧❰ ❮✽❮ ❧♥♦❩➁❣➀❳s ❧♥♠ ❧➙q srÒ❡♦❩♠❫➁❣à

á❻❚✉❶❜â❸✐✏❘❏❚④◆✞▲r❽t✐
Histórias de Crime

➵❖➸➙➺❫➸✦➻➽➼ ➾❸➚❣➾ ã❥ä Þ å➹ÚÛ➮✽➘♥Ý➹➪➬Þ ßÐ➮❒✽❒⑧❰ ❮✽❮ ❧♥♦❩➁➲♣❸s ❧♥♠ ❧⑧à srÒ❡♦✍❧❐s❥❧
æ♥⑥❡③✞➎❣➍❸ç♥è❋➍❫é♥⑤ ⑥❡➎❣➍❸ç

Noticiário

➵❖➸➙➺❫➸✦➻➽➼ ➾❸➚❣➾ ↕♥➪➹➶➬➘❩↕➙➴➬➷➌➮➹➱➬✃❒➹❮❐❰❱ê➹Ï ❧♥♦❩➁❣⑨❳s ❧♥♠ ❧➙q srÒ❡♦ ♣❡⑨❫➀
ë❭①❸ç ➍☛ì❪í➅①❡➎➲î✮①

Filmes

➵❖➸➙➺❫➸✦➻➽➼ ➾❸➚❣➾ ↕♥➪➹➶ ä å➌➱➬➮❒❐ê➹❰ ï➌❮ ❧♥♦❩➁♥s❫s ❧♥♠ ❧➌♣ s❡qr♦✍❧♥➁❣⑨
ð❻P❙◆ñ◆✞✐✹❴✑P❖❽✞✐❡❨

Programa Humorístico

➵❖➸➙➺❫➸✦➻➽➼ ➾❸➚❣➾ ↕♥➴➬➷➹➮➹➱❐✃❒❐ê➹❰ ï➌❮ ❧♥♦ ♣❡⑨❳s ❧⑧⑨ ❧➌♣ srà❡♦Ûq➅à❫⑨
❛❋P❜❯❫ò✏❘✈▲❫❯❡❚❱◗❖▲

Programa Participativo

➵❖➸➙➺❫➸✦➻➽➼ ➾❸➚❣➾ ã❥ä Þ å➹ÚÐ➮➹➘❱óÛ➪➬Þ ßÛ➮❒❐ê➹❰ ï➌❮ ❧♥♦ ♣❇❧❐s ❧⑧⑨ ❧♥♠ srà❡♦ ♣❸srÒ
➆❫✐❻❶❸❽t➉❡❬❣❽❹❚❱❯❫P

Programa Variedades

➵❖➸➙➺❫➸✦➻➽➼ ➾❸➚❣➾ ➠➅✃➙ô❏Þ å➬➶➬✃❒➹❮❐❰✌õö❮ ❧♥♦❩♠➲♣❸s ❧❫❧ ❧♥➁ s❡qr♦ ♣❖➁❫♠
❍✈P❡❷❡▲❡❨✌✐➊◗❖✐❡❬✹÷❇▲❫❽✞▲

Vila Madalena

➵❖➸➙➺❫➸✦➻➽➼ ➾❸➚❣➾ ↕♥➪➹➶➬➘❩↕➙➴➬➷➌➮➹➱➬✃êùø❐❰❱ê➹Ï ❧♥♦❩♠❫♠♥s ❧❫❧ ❧➌♣ srà❡♦❱➀❫➀❡➁
ú❅✐❡❨✉â❸✐❫➄❫û❫P

Novela p/Adolescente

➵❖➸➙➺❫➸✦➻➽➼ ➾❸➚❣➾ ↕➙➪➹➶❏➘⑧↕♥➪ÙØ➹ÚÐ➮êöü➬❰✌õö❮ ❧♥♦❱⑨❸q❣s ❧❐s ❧❫❧ s❻➁❫♦❱⑨❫Ò✑❧
ú❅▲❫ý❜✐✹❴❥P❭❑

Programa Humorístico

➵❖➸➙➺❫➸✦➻➽➼ ➾❸➚❣➾ ➠➅✃➙ô❏Þ å➬➶➬✃êñþ➲❰ ï➲Ï ❧♥♦✍❧➙q❣s ❧❐s ❧⑧⑨ s❻➁❫♦❱Ò❣♣❇❧
ÿ ú✹❤✑◆❀✐❡❨✉âr✐

Mini-Série

➵❖➸➙➺❫➸✦➻➽➼ ➾❸➚❣➾ ✁➲➪❐ß✄✂✽➮❙Ü✽↕➙➪ÙØ➹ÚÛ➮❒➬õ➌❰ ❮✽❮ ❧♥♦✍❧❐s❫s sr➀ ❧⑧⑨ srà❡♦✍❧⑧⑨❳s
➠➅✃➙ô❏Þ å➬➶✆☎✽✃✻Ý✽➮ ä✞✝ Ú✟☎✽✃

Programa Variedades

➵❖➸➙➺❫➸✦➻➽➼ ➾❸➚❣➾ ➠➅✃➙ô❏Þ å➬➶➬✃êöü➬❰✌õö❮ ❧♥♦✍❧❐s❫s sr➀ ❧➌♣ srà❡♦❱Ò❫à❫➀
❍✈P❻❷❸▲❡❨❱✐✡✠☞☛❖❦✍✌✏✎

O Privilégio  Amar

✑✓✒✕✔ ↕♥➪➹➶❋➘↕♥➴➬➷➹➮➹➱❐✃❒➹❮❐❰❱êùø
s❻♦❱➀❫➀❳s srÒ srà s✕✖❫♦✍❧❐s✕✖

ÿ✢❶rý❖▲❡❨❸ú✹❚✌➇
Programa Infantil

➵❖➸➙➺❫➸✦➻➽➼ ➾❸➚❣➾ ↕♥➪➹➶❏Ü❇↕♥➪ÙØ➹ÚÐ➮❮✽ø❐❰ ❮✽❮ s❻♦❱➀❫à❳s srÒ s❻➁ sr⑨❡♦✗✖➲♣❫♣
÷❇✐❡❚❣◗❜▲✙✘✈✐❡❚✌➇rP
Programa de

Humor

➵❖➸➙➺❫➸✦➻➽➼ ➾❸➚❣➾ ➠➅✃➙ô❏Þ å➬➶➬✃❒✽❒⑧❰ ï➲Ï s❻♦❱➀❡➁♥s srÒ ❧❐s s❻➁❫♦✌s❥❧⑧⑨

❝❭❨❱✐❻❶❸▲❫❽t✐✛✚ ❤❸➇r✐
Prog. Infanto-Juvenil

➵❖➸➙➺❫➸✦➻➽➼ ➾❸➚❣➾ ➠➅✃➙ô❏Þ å➬➶➬✃êñï➲❰ ï➲Ï s❻♦❱➀❳s❫s srÒ srÒ s➅♣❖♦✌srÒ❫⑨
❘ ❚Û❬❸❶r▲✢✜ ➂ ❨❩❤❖Ô
Desenho Animado

✑✓✒✕✔ ↕♥➪➹➶❏Ü❇↕♥➪ÙØ➹ÚÐ➮ê✤✣❐❰❱ê➹Ï s❻♦❱Ò❣♣❸s s❡q s➅♣ s❥❧♥♦Ûq➅Ò❡➁
✥✓✦➅➼ ➸★✧r➸✢✩✪✦✫✥✭✬❍✈P❡❷❸P

A Indomada

➵❖➸➙➺❫➸✦➻➽➼ ➾❸➚❣➾ ↕♥➪➹➶❏Ü✽↕♥➪ÙØ➹ÚÐ➮êñï➲❰✌õö❮ s❻♦❱Ò❳s❫s s❡q srÒ s➅♣❖♦✌sr⑨✑❧

Ó ❤❸ý❭❤
Programa Variedade

✑✓✒✕✔ ➠➅✃➙ô❏Þ å➬➶➬✃ê➹Ï✽❰✌õö❮ Ü ❒➹❮❐❰❱õö❮ s❻♦Ûqr➁♥s srà s❡q
✖❫➁❣➀❻➁

✮✢✯ ✰✱✯ ✲✳✮✢✴✶✵✸✷ ✹✻✺✽✼✤✷ ✾✳✰❀✿✻❁ ✾✤❂ ❃☞✮✢✯✽❄ ✯❅✲❆✮✢✴✤✵❀✷ ✹✻✺✽✼✤✷ ✾✕❄ ✺❅❇❈✾✻✺✽❁✟✷ ❂ ✯
✮✏✰✱❉✆❊✆❋✞●✪❍❏■✪❉✸❑▲❁ ▼✤❑◆❑▲❖❅✿◗P❙❘❈✿✻❚✱❘❈✾✻❯❏✾✤❑❱✼❅✿✱❯❲❯❳✾✤✷ ✿✱❘❨✾✤✴✶✵✸✷ ✹✻✺✽✼✤✷ ✾✤✯✪❊✆✿✸❑◆❯❳▼✤❑✶❯❳✿❀❑❱❩✶✿✸❘❈❬✻❘✟✷ ✿✸❑✽❭✞✿✸✴✶❁✟❘❈✾✤❑❱✼✻❘✟✷ ✾✻✺✽❪✽✾✤❑❫✾✤❑✽❑❅✷ ❑❴❁❈▼✤❯❵✿✸✴✶❁✟❘❛✿❀❑◆P✻❘❈✿❙❚✸❘❈✾✻❯❳✾✶❑❱▼✤❯
▼✤❯❜✷ ❑✽❑▲✿✸❘❈✾✤❑❝✵✸✷ ❇❈▼✻❘❈▼✻✺✽❁ ▼✤❑✽✯
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❍❏■✑❑▼▲❖◆✞P✏◗❖▲✏❘❙P❇❑✂❚❱❯❳❲✍❨❩❚❱P❭❬❪❯❫P❭❑❵❴❜❛❞❝❖▲❡❬❣❢❭❤❜❚❩❬❣✐❫◗❖P❥❬❡❦✑❧♥♠❫♦ ♣❜qr♠r♦ srs❫s ❝❖▲❜◆t❲✉P❜◗❖P❙❦❜✈❅✇②①④③⑥⑤⑥⑦✞⑧❫s❫s❫s⑨✖⑩❜❚ ❶❷▲❜◆❸❬❣P❹◗❜▲✹❴✑▲②❨✌▲❡❬❷❺r▲❫❯❫❻✞✐❫◗❜P❙◆✞▲❡❬❼❝❖▲❡❬❣❢❭❤❜❚❩❬❣✐❫◗❖P❥❬❡❦❣♣❡❽❡♦❱❽❫⑧❡❾❫♦✌s❫s❫s❿ ◆➀❚❱✐②⑩r➁❫✐❡❬❼❝❖▲❡❬❣❢❭❤❜❚❩❬❣✐❫◗❖✐❡❬❡❦✑❧❫❧♥♦❱❽❷q➂⑧❡♦✌s❫s❫s ➃❫✐❡❚✌➄r✐✏➅✑❻t➆❜◆❸❚❱✐❖❦➇sr⑧➇➈☞❧➉♣☎✇❡➊❣⑤r➋

❝➍➌❙➎❅➏☛➌❭➐❪➑➒➐ ➅❙➑✹➓→➔❙➔❇➎➇➌❥➐ ➣➍➎☛➌❭➐↔➅❘↕➓ ➐ ➙ ♦❫➛➜♦➝✍➞✦➟→➠⑥➡✑➢➒➤❷➥❷➦ ➧
➙ ♦r➛➜♦

➧
➙ ♦ ➨❋♦ ➙ ♦ ➨❋♦➝t➞✦➟❱➠➩➡❖➢➒➤❷➥❡➦

➫❋⑤♥➭❳➯❷➲ ✇➇➳❫✇r➋✪➵❪➸ ➺✮⑤
Terra Nostra

➻❖➼➩➽❫➼✦➾➪➚ ➶❷➹❣➶ ➘♥➴➬➷➱➮❩➘➩✃➱❐➉❒➬❮➱❰Ï➬ÐÒÑ→ÓÔÐ ❧♥♦➜q➂❽ ❧♥❾ ❧Õ❽ sr❽❡♦ ♣❫♣❖♠
❴✑▲②❨✌✐➇Ö✹❤❷▲②⑩❷❻t▲

Filmes

➻❖➼➩➽❫➼✦➾➪➚ ➶❷➹❣➶ ➘♥➴➬➷⑥×ÕØ➉❮➱❒ÏÒÙ➬Ñ Ú➉Ð ❧♥♦➜qr♠ ❧➉♣ ❧ÕÛ s❡qr♦❱Ü❫Û❫⑧
Ý➂➸ ➊❫Þ❣✇✂ß↕➸ ①✮➯❣➺✮✇

Violência, Crimes

➻❖➼➩➽❫➼✦➾➪➚ ➶❷➹❣➶ à❥×Òá Ø➬â→❒➬➮④ã✽➴➱á ä➜❒Ï✽ÏÕÑ Ð✽Ð ❧♥♦❱Û❣♣ ❧➉♣ ❧ÕÛ s❡qr♦❱Ü✑❧ÕÜ
➫❋⑤♥➭➂➯❷➲ ✇

O Privilégio de Amar

å✑æ②ç ➘♥➴➬➷➱➮❩➘➩✃➱❐➉❒➬❮➱❰Ï➬ÐÒÑ❱ÙèÐ ❧♥♦❩❾❣❽ ❧♥♠ srÜ s②♠❫♦➜q❫q➂Û
é ➲ ⑤②ê❣⑤✂ë➍➯❡ì❣í❡①❩➺✮➯❡①

Programa Jornalístico

➻❖➼➩➽❫➼✦➾➪➚ ➶❷➹❣➶ ➘➩➴ïî➬â➜❒✽➮④ã➬➴➱á ä➜❒Ï✽ÏÕÑ Ð✽Ð ❧♥♦❩♠❣Ü ❧Õ⑧ ❧♥❾ s❡qr♦❱⑧❷q❜❧
ð ❰➩ñ↕á Ø➉➷➱ò✽❰➒ã✽❒➱×➱óôâ➜ò✽❰

Programa Variedades

➻❖➼➩➽❫➼✦➾➪➚ ➶❷➹❣➶ ð ❰➩ñ❏á Ø➱➷➱❰Ùôõ➱Ñ✌öôÐ ❧♥♦❩♠❣Ü ❧❫❧ ❧♥❾ s❡qr♦❱⑧❡❾♥s
÷❣⑤❡①t➊❣✇❡➲♥➫❋✇❫ø♥➸ ⑤❡➊❣✇❡➲

Noticiário

➻❖➼➩➽❫➼✦➾➪➚ ➶❷➹❣➶ ➘♥➴➬➷➱➮❩➘➩✃➱❐➉❒➬❮➱❰Ï➬ÐÒÑ❱Ù➬Ó ❧♥♦❩♠❳q ❧❫❧ ❧ÕÛ srÜ❡♦✌s②♠❫❾
ù❫✇❡➊⑥➺✮úr➋➱➺✍➸ ø⑥⑤

Programa Variedades

➻❖➼➩➽❫➼✦➾➪➚ ➶❷➹❣➶ ð ❰➩ñ❏á Ø➱➷➱❰Ï➬ÐÒÑ✌öôÐ ❧♥♦❩♠❣Û ❧❫❧ ❧♥❾ s❡qr♦❩❾❫♠❫♠
➫❋⑤♥➭❳➯❷➲ ✇➇➳❫✇r➋✠û❙➯❣➺✮➯

Vila Madalena

➻❖➼➩➽❫➼✦➾➪➚ ➶❷➹❣➶ ➘♥➴➬➷➱➮❩➘➩✃➱❐➉❒➬❮➱❰ÙèüÒÑ❱Ù➬Ó ❧♥♦❩♠❣Û ❧❫❧ ❧➉♣ s❡qr♦✍❧ÕÛ❳s
ý❖⑤❡①t①✮✇✢➨❭⑤❣➺✮✇❷➲

Programa Humor

➻❖➼➩➽❫➼✦➾➪➚ ➶❷➹❣➶ ➘♥✃➱❐➬❒➬❮Ò❰Ï✽ÏÕÑ Ð✽Ð ❧♥♦❩♠❣⑧ ❧❫❧ ❧♥♠ srÛ❡♦❱Û❳s②♠
þ↕⑤❫ø⑥ÿ✂ß❋➯❫ø♥➸ ➳❫➯ ➻❖➼➩➽❫➼✦➾➪➚ ➶❷➹❣➶ �✂✁☎✄ ✄ ✆✞✝ ✟✡✠

☛☞☛✍✌ ✎✏✎
❧♥♦❩♠❣⑧ ❧❫❧ ❧Õ⑧ s②❾❫♦❱❽❫❽❷q

✑✓✒ ✔☎✒ ✕✗✖✙✘✛✚✜✒ ✢
A Muralha

➻❖➼➩➽❫➼✦➾➪➚ ➶❷➹❣➶ ✣Õ➴Òä✗✤✽❒✽➮➜➘♥➴ïî➬â→❒Ï➱ö➉Ñ Ð✽Ð ❧♥♦❱⑧❡❾ ❧❫❧ ❧♥♠ srÛ❡♦❩❾❣Û✑❧
✥✓✦✍✧✛✦✓★✪✩✬✫✛✭✯✮✱✰ ✢ ✧✱✲✴✳
Programa Auditório

å✑æ②ç ð ❰➩ñ❏á Ø➱➷➱❰Ù➬Ó✽Ñ✌öôÐ ➮ Ï➬ÐÒÑ❱öôÐ ❧♥♦❱⑧❡❾ ❧Òs ❧Òs s➂♣❖♦➜q➂❽❳s
û❇✇❡➊❣➳✙✵✷✶ ÷✬✸r➊❳➸ ⑤❡①

Seriado Infanto-Juvenil

➻❖➼➩➽❫➼✦➾➪➚ ➶❷➹❣➶ ð ❰➩ñ❏á Ø➱➷➱❰Ùïö➉Ñ ÐÒÓ ❧♥♦❱⑧✑❧ ❧Òs sr❽ s➂♣❖♦❱Û❣♣❇❧
✈✢✇❷➲ Þ❣✇❫③✺✹r⑤

Novela p/Adolescente

➻❖➼➩➽❫➼✦➾➪➚ ➶❷➹❣➶ ➘♥➴➬➷➱➮❩➘➩➴ïî➬â➜❒Ùôõ➱Ñ✌öôÐ ❧♥♦❱⑧✑❧ ❧Òs ❧❫❧ s②❾❫♦❱⑧❡❾❣Ü
û❋Þ❣⑤✙✻↔✈✹➸ ➲✌Þ✼✹❫⑤

Silvio Santos

å✑æ②ç ð ❰➩ñ❏á Ø➱➷➱❰Ï✽ÏÕÑ Ð✽Ð ❧♥♦✍❧ÕÛ ❧Òs ❧Òs s②❾❫♦✌srÛ❡♠
❍➍P②❶❷▲❡❨❱✐

Diário  de Daniela

å✑æ②ç ➘♥➴➬➷➱➮❩➘➩✃➱❐➉❒➬❮➱❰ÙèüÒÑ ÏÕÓ ❧♥♦✍❧♥♠ sr❽ s②❾ sr⑧❡♦❩❾❣Û❡♠
û❇✇❷➸Õ➳❫➯✾✽✑✇❷➸ ✿➂⑤

Programa Humorístico

➻❖➼➩➽❫➼✦➾➪➚ ➶❷➹❣➶ ð ❰➩ñ❏á Ø➱➷➱❰Ï✽ÏÕÑ Ú➉Ð ❧♥♦✍❧Òs sr❽ ❧Òs s②❾❫♦✌s②❾♥s
ß↕➸ ➋♥➊❣➯✙✵❁❀✻➲ ❂rê

Desenho Animado

å✑æ②ç ➘♥➴➬➷➱➮❩➘➩➴ïî➬â➜❒Ù❄❃ÒÑ❱Ù➬Ó ❧♥♦✌s❥❧ srÜ s➂♣ sr⑧❡♦✍❧➉♣❫♣
✈✢➯✂❅❫✇✢➨❇⑤❇❆

Programa Humorístico

➻❖➼➩➽❫➼✦➾➪➚ ➶❷➹❣➶ ð ❰➩ñ❏á Ø➱➷➱❰Ù☞❈⑥Ñ Ú⑥Ó s②♦❱❽❣♣ srÜ sr❽ s➂♣❖♦❱Û❫Ü✑❧
û❏Þ❣⑤✙✻ ➳❫⑤✂ë❋✇❣➺t➸ ➊❫Þ➂⑤

Sensacionalista

å✑æ②ç ➘♥➴➬➷➱➮❩➘➩✃➱❐➉❒➬❮➱❰ÏÒÙ➬Ñ❱ÙèÐ s②♦❱Ü❫Û s❡q srÛ s②♠❫♦✍❧Õ❽❣♣
❉❇➲ ✇❡➊❣➯❣➺✮✇✷❊❋❂●✿➂✇

Programa

p/Adolescente

➻❖➼➩➽❫➼✦➾➪➚ ➶❷➹❣➶ ð ❰➩ñ❏á Ø➱➷➱❰Ù Ú⑥Ñ Ú⑥Ó s②♦❱Ü❡❾ s❡q sr❽ s➂♣❖♦❱⑧❷qr♠

➙ ➊✼❅❫➯❷➲❣✈✹➸ ✿
Programa Infantil

➻❖➼➩➽❫➼✦➾➪➚ ➶❷➹❣➶ ➘♥➴➬➷➱➮❩➘➩➴ïî➬â➜❒Ð✽üÒÑ Ð✽Ð s②♦❱Ü❡♠ s❡q s➂♣ sr⑧❡♦✌s❡q❫q
❍✬■ ❏✛■ ❑▲❍ ✁✞▼✴✄ ◆✍✆☞❖❄✄ ✟ ❏✱P ✝ ✟❄◗ ❘ ❍✬■☞❙ ■✏❑❚❍ ✁❄▼✱✄ ◆✍✆☞❖❄✄ ✟ ❙ ✆✏❯❱✟✍✆☞✝❲✄ ◗
❍●❏✛❳❩❨❩❬❪❭✙❫ ✌ ❳✛❴✏❴❛❵❄❴❜❴❞❝☞P✪P❢❡✍❣✜P✍❤✴❣ ✟❄✐❇✟ ❴ ❖ P ✐❥✐❇✟✞✄ P✴❣ ✟✞✁❄▼✱✄ ◆❄✆✞❖❄✄ ✟ ■❦❨❪P✱❴ ✐ ❵✞❴ ✐ P✱❴♠❧☞P✛❣❱♥❄❣ ✄ P✱❴☞♦✱P ✁❄✝ ❣ ✟ ❴ ❖ ❣ ✄ ✟✍✆☞♣☞✟ ❴ ✟ ❴☞❴ ✄ ❴ ✝ ❵ ✐ P ✁❄✝ ❣❱P✱❴q❡✍❣✜P✍❤✴❣ ✟❄✐❇✟ ❴q❵ ✐
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❜❙➎✉➏✠➐☛➎❍➑❭➒✦➑ ➅❙➒✺➓→➔❙➔❇➏➇➎❥➑ ➣✉➏☛➎❍➑❭➎❋➓❱➏➅↔❘↕➓ ➑ ✈①♦r➙➛♦➜❩➝❇➞ ➟✾➠❳➡❍➢➥➤♥➦ ➧✈①♦r➙→♦ ➧✈①♦ ➨✉♦ ✈➩♦ ➨➫♦➜t➝❇➞ ➟✾➠➂➡❍➢➥➤♥➦
➨❍➭❶⑤ ➊☛➯❭➲➂➭❞➳➥➵✮➭

Filmes

➸❖➺➼➻✐➺✦➽➚➾ ➪❶➶❢➪ ➹➼➘➷➴➼➬➱➮➉✃➱❐❒✾❒❫❮ ❰✾❰ ⑦❞♦✌s❞q ❧➼q ❧❫Ï srÏ❞♦❱❽✐❽❞❾
Ð➫➌♥Ñ➂➭❶⑤ ➊➇Ò✐➊r➍✪Ó✢③ ➵✮➌

Terra Nostra

➸❖➺➼➻✐➺✦➽➚➾ ➪❶➶❢➪ ➹➼➘➷➴➱Ô➛➹♥Õ×Ö➷❐➷✃➱Ø❒➷❰➱❮→ÙÚ❰ ❧♥♦➛q➼♣ ❧➉♣ ❧➼q srÏ❞♦➛q❵❧♥♠
Û✐♦❱➌❞②④➳❢➊❶⑤❢Ð✉➊✐Ü❢③ ➌❞➳❢➊❶⑤

Noticiário

➸❖➺➼➻✐➺✦➽➚➾ ➪❶➶❢➪ ➹➼➘➷➴➱Ô➛➹♥Õ×Ö➷❐➷✃➱Ø❒➷❰➱❮❱Ý➷Ù ❧♥♦❩❾✐♠ ❧♥♠ ❧❫Þ srÏ❞♦✌s➂♣❞❽
■✉ß❹⑩❶▲❞❨❱❤☎➓t⑨✐à❁❤❹⑨r❻❷❚❩❨

Chiquititas

á❥â❞ã ➹➼➘➷➴➱Ô➛➹♥Õ×Ö➷❐➷✃➱ØÝåä➱❮ ❒❫Ù ❧♥♦❩❾❹❧ ❧♥♠ srÞ ♠✐♦❱⑦✑❧♥♠
Ð➫➌♥Ñ➂➭❶⑤ ➊➇Ò✐➊r➍✠æ❇➭❢➵✮➭

Vila Madalena

➸❖➺➼➻✐➺✦➽➚➾ ç❶➶❢ç ➹➼➘➷➴➱Ô➛➹♥Õ×Ö➷❐➷✃➱ØÝåä➱❮❱Ý➷Ù ❧♥♦ ♣❞⑦ ❧❫⑦ ❧♥❾ s❞qr♦ ♣❞❽❢♣
■❙ß❹⑩❶▲❞❨❱❤➇◗❵❤❞❬❭è✐é❖❦④ê➼é
O Privilégio de Amar 

á✑â❹ã ➹➼➘➷➴➱Ô➛➹♥Õ×Ö➷❐➷✃➱Ø❒➷❰➱❮❱Ýå❰ ❧♥♦❩♠➥♣ ❧✐❧ srÏ s❹♠✐♦❱❽❢♣❞Ï
ë ➬➉➴➼➬✉ì➫í❢Ø➼îðï✌ñ✾➘➷➴×❐×ò
Programa Auditório

á✑â❹ã í❢Ø♥î❋ó ➮➉➴➱ØÝ➷Ù✾❮✌ôõ❰ ❧♥♦❩♠♥s ❧✐❧ sr❽ s➂♣❖♦ ♣❞Ï❢♣
ö✐➊❞➳➥➵✮÷r➍×➵④③ Ü➥➌

Programa Variedades

➸❖➺➼➻✐➺✦➽➚➾ ç❶➶❢ç í❢Ø♥î❋ó ➮➉➴➱Ø❒➷❰➱❮✌ôõ❰ ❧♥♦❱⑦✐Ï ❧✐❧ ❧➉♣ s❞qr♦✍❧♥♠❢Ï
ø ➊r➍➼➍❫➭❢➵✮➊✺ù➚ú❍⑤ ➊❞➳❢➭❢➵✮➊

Humor

➸❖➺➼➻✐➺✦➽➚➾ ç❶➶❢ç û❫➘➱ü➛ý✾❐✾Ô✮þ✾➘×ó ü➛❐❒➱Ý➷❮ ÿ➉❰ ❧♥♦❱⑦✐Ï ❧✐❧ ❧❫⑦ s❹❾✐♦❱Ï❞♠❹❧
�↕③ ➍❢➳❢➭✂✁ ø ⑤ ➲r✇

Desenhos Animados

á✑â❹ã ➹➼➘➷➴➱Ô➛➹♥➘☎✄✝✆→❐Ý✟✞➱❮❱Ý➷Ù ❧♥♦❱⑦✐Ï ❧✐❧ s❹❾ sr⑦❞♦ ♣❞Þ❞♠
í➂Ø➼î❋ó ➮×➴✡✠✾Ø①þ✾❐×➬☞☛✌✆✍✠✾Ø
Programa Auditório

➸❖➺➼➻✐➺✦➽➚➾ ç❶➶❢ç í❢Ø♥î❋ó ➮➉➴➱ØÝ✌✎×❮✌ôõ❰ ❧♥♦❱⑦✐⑦ ❧➱s ❧➉♣ srÞ❞♦➛qr❾♥s
✏➂③✌➳✒✑❢➊✓�↕③ ②✮➭❢➵✮➊

Violência, Crimes

➸❖➺➼➻✐➺✦➽➚➾ ç❶➶❢ç ✔❥➬➱ó ➮✝✆➛❐✾Ô✖✕❩➘×ó ü→❐❒✾❒❫❮ ❰✾❰ ❧♥♦❱⑦❳s ❧➱s ❧♥♠ srÞ❞♦❩♠✐♠❢❽
æ❇➊❞➳❢Ò✂✁✢ù↔Û❳➲r➳❳③ ➌❞②

Seriado Infanto-Juvenil

➸❖➺➼➻✐➺✦➽➚➾ ç❶➶❢ç í❢Ø♥î❋ó ➮➉➴➱ØÝ ô➉❮ ❰➱Ù ❧♥♦✍❧➼q ❧➱s sr❽ s➂♣❖♦❩♠❢⑦✐Ï
æ✗✑❢➌✂✘✚✙❭③ ⑤ ✑✜✛✐➌

Silvio Santos

á✑â❹ã í❢Ø♥î❋ó ➮➉➴➱Ø❒✾❒❫❮ ❰✾❰ ❧♥♦✍❧❫⑦ sr❽ ❧✐❧ s❹❾✐♦❩❾❢❽✐Þ
✢❖➌❞②④②✮➊✢➨❇➌❢➵ ➊❞⑤

Programa de Humor

➸❖➺➼➻✐➺✦➽➚➾ ç❶➶❢ç ➹➼Õ×Ö➉❐➷✃×Ø❒✾❒❫❮ ❰✾❰ ❧♥♦✍❧❫⑦ sr❽ ❧❫⑦ s❹❾✐♦❱❽❳sr⑦
✣ ⑤ ➌❞✇❢➌✓✤➫➭✦✥✜✧❞②❩➵✮➭❞②

Programa Jornalístico

➸❖➺➼➻✐➺✦➽➚➾ ç❶➶❢ç ➹♥➘☎✄✝✆→❐✾Ô✮þ✾➘×ó ü➛❐❒✾❒❫❮ ❰✾❰ ❧♥♦✌s❹❾ sr❽ ❧❫⑦ s❹❾✐♦❱Ï❞♠✐♠
ú❍⑤ ➊❞➳❢➭❢➵✮➊✩★✖➲✫✪➂➊

Programa p/Adolescente

➸❖➺➼➻✐➺✦➽➚➾ ç❶➶❢ç í❢Ø♥î❋ó ➮➉➴➱ØÝ ÿ➥❮ ÿ➥Ù s❹♦❱❽✐❽ srÏ sr❽ s➂♣❖♦❩♠❢⑦✐Þ
✙✢➭✒✬✐➊✢➨❍➌✦✭

Programa de Humor

➸❖➺➼➻✐➺✦➽➚➾ ç❶➶❢ç í❢Ø♥î❋ó ➮➉➴➱ØÝ✯✮➥❮ ÿ➥Ù s❹♦❱❽✐Þ srÏ sr❽ s➂♣❖♦❩♠✐❾❢⑦
æ✗✑❢➌✂✘❈Ò✐➌✓✤✉➊❢➵④③✌➳✒✑❢➌

Sensacionalista

á✑â❹ã ➹➼➘➷➴➱Ô➛➹♥Õ×Ö➷❐➷✃➱Ø❒➱Ý➷❮❱Ýå❰ s❹♦❱❽✐Þ srÏ s❞q s❹♠✐♦❩❾➥♣❞❽
æ❙➊❶③➱Ò✐➭✓✰✑➊❶③ ✪➂➌

Programa Humorístico

➸❖➺➼➻✐➺✦➽➚➾ ç❶➶❢ç í❢Ø♥î❋ó ➮➉➴➱Ø❒✾❒❫❮ ÿ➉❰ s❹♦❱❽❞♠ srÏ ❧➱s s➂♣❖♦❱❽❳sr❽
✈①➳✜✬✐➭❶⑤✂✙✺③ ✪

Desenhos Animados

➸❖➺➼➻✐➺✦➽➚➾ ç❶➶❢ç ➹➼➘➷➴➱Ô➛➹♥➘☎✄✝✆→❐❰✾ä➱❮ ❰✾❰ s❹♦❱Ï❞❾ s❞q s➂♣ sr⑦❞♦✌srÞ✐Ï

✱❋➌✐Ü✫✲✓�✉➭✐Ü❢③ Ò✐➭ ➸❖➺➼➻✐➺✦➽➚➾ ç❶➶❢ç ✳✒✴☎✵ ✶✯✷ ✸✺✹✦✻✼✻☎✽ ✾✯✾ s❹♦➛q➂Ï srÞ srÏ s❹♠✐♦❱❽❳srÏ
✿❁❀ ã ❀✖❂❃✿❅❄❢➻✺❆ ❇❉❈✜❊✜❆ ❋ ã ç❍●■❋➂➾❑❏▲✿▼❀✫◆✖❀❖❂P✿❅❄❢➻✺❆ ❇❉❈✜❊✜❆ ❋◗◆✍❈✂❘■❋❉❈✫●❙❆❱➾
✿ ã❯❚❲❱❯❳❩❨❭❬❫❪❴❚✺❵✫❵ ➺ ❵❛❵❖❜ ç ❝❡❞✍ç❍❢❣❞■❋❉❤◗❋ ❵ ❊➼ç✺❤✐❤◗❋❉❆ ç❣❞✩❋❉❄♥➻✦❆ ❇❉❈✜❊✜❆ ❋✂❀ ❱ ç ❵ ❤✠➺ ❵ ❤✠ç ❵P❥ ç❣❞❧❦❉❞❙❆ ç ❵♥♠ ç✦❄✫●♦❞■❋ ❵ ❊❍❞❙❆ ❋❉❈✂♣✫❋ ❵
❋ ❵✫❵ ❆ ❵ ●✮➺❉❤ ç✦❄✂●❙❞✮ç ❵ ❝❡❞✮ç✒❢✦❞❧❋❉❤◗❋ ❵ ➺❉❤ ➺❉❤✩❆ ❵✫❵ ç❣❞■❋ ❵ ➻✦❆ ❘✮➺❍❞✮➺❉❈✂●✮➺ ❵ ❀

165



�✂✁☎✄✂✆✞✝✠✟☛✡☞✆✌� ✆✍✟✏✎✑�✂✟✠✒☛✆✍✓
✔✖✕✘✗✚✙☎✛✢✜✠✔✖✗✤✣✢✥✢✜✦✗☞✧☛✗✩★✪✗☞✫✏✬✮✭✯★✦✗✱✰

✄✠�✂✄☛✲✴✳✵✄☛✲ ✆✍✶✦✲✱✷✹✸✻✺✽✼✿✾❀✄✂✆✌�❂❁❃✳❅❄❇❆❈✷✦❉❋❊❇●✌❆
❍❏■✑❑▼▲❖◆✞P✏◗❖▲✏❘❙P❇❑✂❚❱❯❳❲✍❨❩❚❱P❭❬❪❯❫P❭❑❵❴❜❛❞❝❖▲❡❬❣❢❭❤❜❚❩❬❣✐❫◗❖P❥❬❡❦✑❧♥♠❫♦ ♣❜qr♠r♦ srs❫s ❝❖▲❜◆✞❲tP❜◗❜P✉❦✇✈✢①③② ④⑥⑤✞⑦❫s❫s❫s⑧✖⑨❜❚ ⑩③▲❜◆❶❬❣P❷◗❜▲✹❴✑▲✇❨✌▲❡❬③❸r▲❫❯❫❹✞✐❫◗❜P❙◆✞▲❡❬❺❝❖▲❡❬❣❢❭❤❜❚❩❬❣✐❫◗❖P❥❬❡❦❣♣❡❻❡♦❱❻❫⑦❡❼❫♦✌s❫s❫s❽ ◆❾❚❱✐✇⑨r❿❫✐❡❬❺❝❖▲❡❬❣❢❭❤❜❚❩❬❣✐❫◗❖✐❡❬❡❦✑❧❫❧♥♦❱❻③q➀⑦❡♦✌s❫s❫s ➁r✐❡❚✌➂r✐✏➃❖❹➅➄❜◆❾❚❱✐❖❦❪sr⑦➇➆☞❧➈♣☎①❡➉❣④r➊❣♦❝❙➋✉➌✠➍☛➋❭➎❪➏✦➎ ➃❙➏✹➐➒➑❙➑❇➌➇➋❥➎ ➓❙➌➇➋❥➔❪➋→➐❱➌➃➣❘→➐ ➎ ↔ ♦r↕➙♦➛ ✈➇↕❩➜❫➝❋➞☛➟✑➠❇➡ ➢↔ ♦r↕➙♦ ➢↔ ♦ ➤❋♦ ↔ ♦ ➤❋♦➛ ✈➇↕❩➜❫➝❋➞☛➟❥➠❇➡➤❭➥③➦ ①☛➧❪➨➀➥❡➉➫➩✮➥

Filmes

➭❖➯➳➲❫➯✦➵➺➸ ➻③➼❣➻ ➽♥➾➪➚➫➶⑥➹➈➘➷➴➬➱➮➪✃ ❐➈❒ ❧♥♦❱❮③q ❧⑥❰ ❧➳q sr❮❡♦ ♣❡❻❡❼
Ï❋④♥Ð➀➥③➦ ①➇Ñ❫①r➊✪Ò✢② ➩✮④

Terra Nostra

➭❖➯➳➲❫➯✦➵➺➸ ➻③➼❣➻ ➽♥➾➪➚➷Ó❩➽➳Ô➷Õ➈➴➪➘➷Ö❒✽×➱✃ ❐➈❒ ❧♥♦➙q❣s ❧♥❼ ❧⑥❮ sr❮❡♦❱❻❣♣③s
Ï❋④♥Ð➀➥③➦ ①➇Ñ❫①r➊✠➠❇➥❣➩✮➥

Uga Uga

➭❖➯➳➲❫➯✦➵➺➸ ➻③➼❣➻ ➽♥➾➪➚➷Ó❩➽➳Ô➷Õ➈➴➪➘➷Ö➮ÙØ➱✃➒➮➪Ú ❧♥♦➙q➀⑦ ❧➈♣ ❧⑥❰ sr❮❡♦✍❧➳q➀⑦
Û♥④❡Ü✞➉❣①③➦♥Ï❋①❫Ý♥② ④❡➉❣①③➦

Noticiário

➭❖➯➳➲❫➯✦➵➺➸ ➻③➼❣➻ ➽♥➾➪➚➷Ó❩➽➳Ô➷Õ➈➴➪➘➷Ö➬➪❒➱✃➒➮➪Ú ❧♥♦❱❰❫⑦ ❧♥♠ ❧➳q sr❮❡♦❩❼♥sr❰
❍❙P✇⑩③▲❡❨❱✐

O Privilégio de Amar

Þ✑ß✇à ➽♥➾➪➚➷Ó❩➽➳Ô➷Õ➈➴➪➘➷Ö➬➪❒➱✃➒➮Ù❒ ❧♥♦❩❼❣❰ ❧♥♠ sr❻ s➀♣❖♦ ♣❫♣❡❰
á→② ➊❣➉❣➥♥âäã✻➦ ➨rå

Desenho Animado

Þ✑ß✇à ➽♥➾➪➚➷Ó❩➽➳➾çæ➪è➙➴➮Ù×➱✃➒➮➪Ú ❧♥♦❩♠♥s ❧⑥⑦ sr❰ sr⑦❡♦➙q➀❮❫❻
ér①❡➉➫➩✮êr➊➈➩➅② Ý➳④

Programa Variedades

➭❖➯➳➲❫➯✦➵➺➸ ➻③➼❣➻ ë❣Ö➳ì→í ➹➈➚➷Ö➬➪❒➱✃❱îï❒ ❧♥♦❩♠➫♣ ❧❫❧ ❧♥❼ s❡qr♦ ♣❖❼❫♠
ð ➶➈➚➳➶✉ñ❋ë❣Ö➳ì❏ò➈ó✽➾➪➚➷➴➷ô
Programa Variedades

Þ✑ß✇à ë❣Ö➳ì→í ➹➈➚➷Ö➮➪Ú✽✃✌îï❒ ñ ➬➪❒➱✃❱îï❒ ❧♥♦❩♠❣⑦ ❧❫❧ ❧➱s s➀♣❖♦❱❻❳s❫s
✈✢①③➦✌õ❣①❫ö➫÷❫④

Novela p/Adolescente

➭❖➯➳➲❫➯✦➵➺➸ ➻③➼❣➻ ➽♥➾➪➚➷Ó❩➽➳➾çæ➪è➙➴➮ïø➷✃❱îï❒ ❧♥♦❩♠♥ù ❧❫❧ ❧➱ù ù✇❼❫♦❱⑦✑❧⑥⑦
ú❖④❡Ü➅Ü✮①✢➤❇④❣➩û①❡➦

Programa Humor

➭❖➯➳➲❫➯✦➵➺➸ ➻③➼❣➻ ➽♥Ô➷Õ➪➴➪➘➱Ö➬✽➬⑥✃ ❒✽❒ ❧♥♦❱⑦❫❻ ❧❫❧ ❧⑥⑦ ùr❰❡♦✍❧♥♠➫♣
❍✉P✇⑩③▲❡❨❱✐☎➐t⑨❫ü❀✐✇⑨r❹❶❚❩❨

Chiquitas

Þ✑ß✇à ➽♥➾➪➚➷Ó❩➽➳Ô➷Õ➈➴➪➘➷Ö➮ÙØ➱✃ ➬⑥Ú ❧♥♦❱⑦❫❮ ❧❫❧ ù✇❼ ùr⑦❡♦❱❰✑❧❫❧
➠❋õ❣④♥ýþ✈❪② ➦ õ❣÷❫④

Silvio Santos

Þ✑ß✇à ë❣Ö➳ì→í ➹➈➚➷Ö➬✽➬⑥✃ ❒✽❒ ❧♥♦❱⑦③q ❧❫❧ ❧➱ù ù✇❼❫♦✌ù❡q➀⑦
ë➀Ö➳ì❏í ➹➷➚➷ÿ✽Ö✁�✽➴➷➶✄✂ïè➒ÿ✽Ö

Silvio Santos

➭❖➯➳➲❫➯✦➵➺➸ ➻③➼❣➻ ë❣Ö➳ì→í ➹➈➚➷Ö➮ïø➷✃❱îï❒ ❧♥♦❱⑦③q ❧❫❧ ❧♥♠ ùr❰❡♦❱❰❫❻❳ù
☎✇❚t⑨✝✆③✐✏❘❏❚û◆✞▲r❹➅✐

Crimes, Violência

➭❖➯➳➲❫➯✦➵➺➸ ➻③➼❣➻ ✞❥➶➱í ➹➪è➙➴✽Ó✟�➪➾➷í ✠➒➴➬✽➬⑥✃ ❒✽❒ ❧♥♦❱⑦❫❰ ❧❫❧ ❧⑥⑦ ùr❰❡♦❱❰❳ùr❰
✡ ➴☛✂☞✂ï➾✽è➙➴✍✌✏✎♥ô ➴➷➹➪➾✽è➒➴

Programa de Humor

➭❖➯➳➲❫➯✦➵➺➸ ➻③➼❣➻ ✑⑥➾✄✠✓✒✽➴✽Ó✟�➪➾➷í ✠➙➴➬✽➬⑥✃ ❒✽❒ ❧♥♦❱⑦❣♣ ❧❫❧ ❧⑥⑦ ❼❫♦❱❻✑❧♥♠
✔ ➦ ④❡å❣④✖✕❋➥✘✗✚✙❡Ü❩➩✮➥❡Ü

Programa Jornalístico

➭❖➯➳➲❫➯✦➵➺➸ ➻③➼❣➻ ➽➳➾çæ➪è➙➴✽Ó✟�➪➾➷í ✠➙➴➬✽➬⑥✃ ❒✽❒ ❧♥♦❱⑦❫⑦ ❧➱ù ❧➈♣ ùr❰❡♦➙q❫q➀❻
➠❇①❡➉❣Ñ♥â✚✛❙Û✢✜r➉❳② ④❡Ü
Seriado Infanto-

Juvenil

➭❖➯➳➲❫➯✦➵➺➸ ➻③➼❣➻ ë❣Ö➳ì→í ➹➈➚➷Ö➮çî➈✃ ❒➱Ú ❧♥♦✍❧❫❧ ùr❻ ùr❮ ù✇♠❫♦❱❻③q❫q

✣❏④❫Ý✥✤✂á✉➥❫Ý❣② Ñ❫➥ ➭❖➯➳➲❫➯✦➵➺➸ ➻③➼❣➻ ✞✑➶➱í è➙➴✽Ó ➬✽➬⑥✃ ❒✽❒ ù✇♦❩❼➫♣ ùr❻ ù❡q ù✇♠❫♦❱❰❳ù❥❧
✑➫Ö✥✦➪➴✧✑♥➶➷➘➷Ö✻ë❫í ➹✩★➪➾➷í ✠➙Ö

Silvio Santos

Þ✑ß✇à ë❣Ö➳ì→í ➹➈➚➷Ö ù✇♦❱❻❫⑦ ùr❮ ùr❮ ù➀♣❖♦✌ù❫ùr❻
✪❭➦ ①❡➉❣➥❣➩✮①✬✫✖➨✥✭➀①

Prog. Infanto-Juvenil

➭❖➯➳➲❫➯✦➵➺➸ ➻③➼❣➻ ë❣Ö➳ì→í ➹➈➚➷Ö➮ ❐➫✃ ❐➫Ú ù✇♦❱❮❫❻ ùr❮ ùr❻ ù➀♣❖♦ ♣❡❰❫⑦
➠❋õ❣④♥ý✮✕❋①❣➩➅② ➉❫õ❣④

Sensacionalista

Þ✑ß✇à ➽♥➾➪➚➷Ó❩➽➳Ô➷Õ➈➴➪➘➷Ö➬➱➮➪✃➒➮Ù❒ ù✇♦❱❮❫❮ ù❡q ù❡q ù✇♠❫♦❩♠❣❰❫❰
➠❙①③②➱Ñ❫➥✖✯✑①③② ✭➀④

Humor

➭❖➯➳➲❫➯✦➵➺➸ ➻③➼❣➻ ë❣Ö➳ì→í ➹➈➚➷Ö➬✽➬⑥✃ ❐➫Ú ù✇♦❱❮❫⑦ ù❡q ùr❻ ù➀♣❖♦❩♠➫♣❇❧
✰✲✱ à ✱✴✳✁✰✶✵❣➲✸✷ ✹✢✺✚✻✚✷ ✼ à ➻✾✽✿✼➀➸✓❀❁✰❂✱✥❃✴✱✩✳❄✰✶✵❣➲✸✷ ✹✢✺✚✻✚✷ ✼❅❃❆✺❈❇✿✼✢✺✥✽❉✷❱➸❊✱
✰ à✏❋✝●✏❍❏■▲❑◆▼❖❋✸P✥P ➯ P◗P✩❘ ➻ ❙❯❚✍➻✾❱❲❚✿✼✢❳❅✼ P ✻➳➻✸❳❨❳❅✼✢✷ ➻❲❚✬✼✢✵♥➲✘✷ ✹✢✺✚✻✚✷ ✼❈✱ ● ➻ P ❳✠➯ P ❳✠➻ P❄❩ ➻❲❚❭❬✢❚❉✷ ➻ P❫❪ ➻✘✵✥✽❴❚✿✼ P ✻✾❚❉✷ ✼✢✺❈❵✥✼ P
✼ P✥P ✷ P ✽✮➯✢❳ ➻✘✵❈✽❉❚✮➻ P ❙❯❚✮➻❛❱✘❚❭✼✢❳❅✼ P ➯✢❳ ➯✢❳✬✷ P✥P ➻❲❚✿✼ P ➲✘✷ ❇✮➯✾❚✮➯✢✺❈✽✮➯ P ✱
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❬❑➄♥➅✠➆☛➄❚➇❯➈✦➇ ❽❑➈✴➉➋➊❑➊▲➅❿➄❜➇ ➌❑➅❿➄❜➍❯➄➎➉❁➅❽➏❏➎➉ ➇ ➐ ❣❥➑➒❣➓❧➔✦→❁➣↕↔✑➙➜➛④➝❪➞ ➟

➐ ❣❥➑➋❣
➟
➐ ❣ ➠➡❣ ➐ ❣ ➠♥❣➓❧➔✦→❁➣↕↔✑➙➜➛④➝❪➞

➢➡t❢➤♣➥④➦ ➂❿➧❱➂❥➃✪➨✢➩ ➫✮t
Terra Nostra - Final

Laços  Família - início

➭●➯↕➲P➯✦➳➜➵ ➸❪➺❴➸ ➻❢➼➾➽➪➚❘➻↕➶➪➹➁➘➾➴➪➷➬➾➮✃➱➋❐❒➮
✇❪❣✍❞✈❶
❞❢❣❁❮❱❶

❞✈❮
❞✈❰

✇P❦
❞✈❮

❦❥❶❪❣❁❶④✐♣❰
❦❥❮❪❣❁❶❱❮❱❶➢➡t❢➤♣➥④➦ ➂❿➧❱➂❥➃✠Ï▲➥❴➫✮➥

Uga  Uga

➭●➯↕➲P➯✦➳➜➵ ➸❪➺❴➸ ➻❢➼➾➽➪➚❘➻↕➶➪➹➁➘➾➴➪➷ÐÒÑ✃➱❁Ð➾❐ ❞❢❣❁❮④✐ ❞❢❷ ❞↕✐ ❦❥❮❪❣❘❷❢❦❥❰
➠❚➥④➦ ➂☛Ó❯q♣➥❪rÔ➫✮➥

Filmes

➭●➯↕➲P➯✦➳➜➵ ➸❪➺❴➸ ➻❢➼➾➽ÔÕ✈Ö➁➴➪➘➬✃Ð➾➱ ×➁➮ ❞❢❣❁❮P❦ ❞❢❷ ❞❢❷ ❦❪✐❥❣❘❷❢❦❥❰
♦❢t❪Ø✞r❴➂④➦❢➢➡➂❱Ù❢➩ t❪r❴➂④➦Ú ➷✈Û♠Ü Ý➪Ü ➶✃ÞßÜ ➷

➭●➯↕➲P➯✦➳➜➵ ➸❪➺❴➸ ➻❢➼➾➽➪➚❘➻↕➶➪➹➁➘➾➴➪➷➬➾➮✃➱❁Ð➾❐ ❞❢❣❁❰❪❡ ❞➁❤ ❞↕✐ ❦❥❮❪❣❘❷P✐♣❰
❸ ❛❪❙❱❙❴à✠❬❚◗❁❛⑦②④❉❱⑨❧❛

Programa de Humor

➭●➯↕➲P➯✦➳➜➵ ➸❪➺❴➸ á ➼✃Þ➒âã➘ã➚ßä➾➼➪Ü Þ➒➘➬ã➬✈➱ ➮ã➮ ❞❢❣ ❤❪❮ ❞✈✇ ❞✈✇ ❦⑦❷❱❣❁❶✑❞✈❶
➈✲❛❪◗♠å④❛❱æ❱ç❱❍

Novela p/Adolescente

➭●➯↕➲P➯✦➳➜➵ ➸❪➺❴➸ ➻❢➼➾➽➪➚❘➻↕➼éè➾Û➒➘Ðëê➪➱✌ìë➮ ❞❢❣ ❤❩✐ ❞✈✇ ❞❱❞ ❦⑦❷❱❣❁❰❪❷❢❦
í Õ➁➽ÔÕ➡î➡ï❴➷↕ðòñ➾➼➾➽➪➘➪ó
Programa Auditório

ô✑õ⑦ö ï♣➷↕ð❇Ü Ö➪➽➪➷Ð➾❐ã➱✌ìë➮ î ➬➾➮✃➱❁ìë➮
❞❢❣❘❡❴❮ ❞❱❞ ❞✈✇ ❦⑦❷❱❣➒✐❥❷❴✇

÷●t❪Ø❧Ø✮➂✢➠▲t❴➫ß➂❪➦
Programa de Humor

➭●➯↕➲P➯✦➳➜➵ ➸❪➺❴➸ ➻❢➶➪➹➾➘➾➴✃➷➬ã➬✈➱ ➮ã➮ ❞❢❣❁✇❱❰ ❞❱❞ ❞❱❞ ❦⑦❷❱❣➒✐♣✇P❦
ø❱➂❪rÔ➫✮ù❥➃➪➫❧➩ ÙÔt
Variedades

➭●➯↕➲P➯✦➳➜➵ ➸❪➺❴➸ ï♣➷↕ð❇Ü Ö➪➽➪➷➬➾➮✃➱✌ìë➮ ❞❢❣❁✇P❦ ❞✃❦ ❞❢❡ ❦❥❰❪❣❁❰❪❷❢❦
ú♣➩✌r❱s❴➂✂û➎➩ Ø✮➥❴➫✮➂

Violência, Crimes

➭●➯↕➲P➯✦➳➜➵ ➸❪➺❴➸ ü Õ✃Ü Ö➾Û➋➘➾➚ßäã➼➪Ü Þ➒➘➬ã➬✈➱ ➮ã➮ ❞❢❣✍❞✈❶ ❞✃❦ ❞❱❞ ❦⑦❷❱❣❁❰④✐♣❰
ý♣þ➁ÿ✁� ✂☎✄✝✆ãþ✟✞✡✠☞☛✍✌✏✎✑✆ãþ

Programa de Auditório

➭●➯↕➲P➯✦➳➜➵ ➸❪➺❴➸ ï♣➷↕ð❇Ü Ö➪➽➪➷Ðëê➪➱✌ìë➮ î ➬➾➮✃➱❁ìë➮
❞❢❣✍❞❢❡ ❦❥❶ ❞✈✇ ❦⑦❷❱❣❁❶❱✇❪❷

❏➎▼➒❙④②❥❉✓✒ ❸ ◗❘❵✕✔
Desenhos Animados

ô✑õ⑦ö ➻❢➼➾➽➪➚❘➻↕➼éè➾Û➒➘Ð✗✖✃➱❁Ð➾❐ ❞❢❣✍❞✈✇ ❦❥❶ ❦♣❤ ❦❥✇❪❣✍❞✈❶❴❤
➆❯◗❁❍✘✔❥❍➏➄❑❉⑦⑧✚✙▲❋❀⑨❧❉❩❋
Programa Jornalístico

➭●➯↕➲P➯✦➳➜➵ ➸❪➺❴➸ ➻↕➼éè➾Û➒➘ã➚ßä➾➼➪Ü Þ➒➘➬ã➬✈➱ ➮ã➮ ❞❢❣✍❞❱❞ ❦❥❶ ❞✈✇ ❦⑦❷❱❣❁❮❴❤▲❞
➢➡t❢➤P➥④➦ ➂❿➧❱➂❿✇P❦✕✛ß❞✃❦

A Mentira

ô✑õ⑦ö ➻❢➼➾➽➪➚❘➻↕➶➪➹➁➘➾➴➪➷➬➾➮✃➱❁ÐÒ➮ ❞❢❣✍❞❱❞ ❦❥❶ ❦❥❰ ❦❥✇❪❣❁❶❱❶❱❮
➢➡t❢➤P➥④➦ ➂✂➑➒r✢✜✮➂❪rÔ➫❧➩ ➦

Chiquititas

ô✑õ⑦ö ➻❢➼➾➽➪➚❘➻↕➶➪➹➁➘➾➴➪➷ÐÒÑ✃➱ ➬✈❐ ❞❢❣✌❦❥❶ ❦❥❶ ❦⑦❷ ❦❥✇❪❣❁✇❱❰❴❤
➊➎å❥❍✕✣ ➈✴▼❘◗♠å❥ç❱❍

Silvio Santos

ô✑õ⑦ö ï♣➷↕ð❇Ü Ö➪➽➪➷➬ã➬✈➱ ➮ã➮ ❞❢❣✌❦❥✇ ❦❥❶ ❞✃❦ ❦♣❤●❣❁❮❪❷❴✇
á ➷✥✤➁➘ á Õ➁➴➪➷✦✤ ✧ ï❱Ü Ö ★ ➼➪Ü Þ➋➷Silvio Santos

ô✑õ⑦ö ï♣➷↕ð❇Ü Ö➪➽➪➷ ❞❢❣✌❦❥✇ ❦❥❶ ❦❥❶ ❦♣❤●❣❁✇❱❰❪❷
Ï❑➂④➩✃➧❱➥✪✩✑➂④➩ ✫♣t

Programa de Humor

➭●➯↕➲P➯✦➳➜➵ ➸❪➺❴➸ ï♣➷↕ð❇Ü Ö➪➽➪➷➬ã➬✈➱ ×Ô❐ ❦⑦❣❁❶❴❤ ❦❥❮ ❦❥❶ ❦♣❤●❣❁❰❱❶❱❶
✬✴qÔ➤❱q♣Ù↕➂

Programa de Humor

➭●➯↕➲P➯✦➳➜➵ ➸❪➺❴➸ ➻↕➼éè➾Û➒➘ã➚ßä➾➼➪Ü Þ➒➘➬➪ì➁➱ ➮ã➮ ❦⑦❣❁❮④✐ ❦❪✐ ❦❪✐ ❦⑦❡❱❣❁❰✑❞✃❦
Ï➡s❴t✮✭ ➧❱t✪✯♥➂❴➫❧➩✌r❱s❴t
Variedade, Sensaciona.

ô✑õ⑦ö ➻❢➼➾➽➪➚❘➻↕➶➪➹➁➘➾➴➪➷➬✃Ð➾➱❁ÐÒ➮ ❦⑦❣❁❮❱❰ ❦❪✐ ❦❥❰ ❦⑦❡❱❣✍❞✈❶❱✇
✰✲✱ ö ✱✴✳✦✰✶✵❴➲✚✷ ✸✓✹✻✺✻✷ ✼ ö ➸✾✽✿✼♣➵❁❀❂✰❃✱✥❄✴✱❅✳❆✰✶✵❴➲✚✷ ✸✓✹✻✺✻✷ ✼❇❄❈✹✮❉✿✼✓✹✥✽❊✷❁➵✑✱
✰ ö✕❋❍●✕■❑❏▼▲❖◆P❋✚◗✥◗ ➯ ◗❘◗❅❙ ➸ ❚❱❯✍➸✾❲❳❯✿✼✓❨❇✼ ◗ ✺↕➸✚❨❩❨❇✼✓✷ ➸❳❯❬✼✓✵❢➲❭✷ ✸✓✹✻✺✻✷ ✼✮✱ ● ➸ ◗ ❨✠➯ ◗ ❨✠➸ ◗❆❪ ➸❳❯❴❫✓❯❊✷ ➸ ◗✢❵ ➸❭✵✥✽✏❯✿✼ ◗ ✺✾❯❊✷ ✼✓✹✮❛✥✼ ◗
✼ ◗✥◗ ✷ ◗ ✽✮➯✓❨ ➸❭✵✮✽❊❯✮➸ ◗ ❚❱❯✮➸❜❲❭❯❴✼✓❨❇✼ ◗ ➯✓❨ ➯✓❨❬✷ ◗✥◗ ➸❳❯✿✼ ◗ ➲❭✷ ❉✮➯✾❯✮➯✓✹✮✽✮➯ ◗ ✱

167



�✂✁☎✄☎✆✞✝✠✟☛✡☞✆✌�✍✆✎✟✑✏✒�✂✟✔✓✕✆✎✖
✗✙✘✛✚✢✜✤✣✦✥✔✗✧✚✩★✫✪✦✥✬✚✮✭✯✚✱✰✲✚☞✳✮✴✶✵✷✰✬✚✹✸

✄✔�✂✄✕✺✼✻✽✄✕✺ ✆✎✾✲✺❀✿✕❁❃❂❅❄❀❆❇✄☎✆✌�❉❈❊✻●❋✯✺❍✿✙�✂✁✤✖✒✺
■❑❏✒▲◆▼P❖✞◗✑❘P▼✑❙❚◗❯▲✂❱❳❲❩❨✎❬❭❱❳◗❫❪❴❲❵◗❫▲❜❛❞❝✱❡P▼❢❪❤❣❫✐❞❱❭❪❤❥❵❘P◗❦❪❢❧✒♠♦♥❵♣ q❞rs♥❵♣✌t❵t❵t ❡P▼❞❖✉❨✈◗P❘❞◗✇❧✦①③②❵④ ⑤❤⑥⑧⑦✞⑨❩tst❵t⑩✙❶❞❱ ❷❸▼❞❖❹❪❤◗✮❘❞▼✕❛✒▼❺❬✌▼❢❪❸❻s▼❵❲❵❼✞❥❵❘❞◗❚❖✞▼❢❪✤❡P▼❢❪❤❣❫✐❞❱❭❪❤❥❵❘P◗❦❪❢❧❤q❢❽❢❾❳❽❵⑨❢❿❵❾✌t❵t❵t➀➂➁✉➃ ➄❢➅❤➆➇➄s➈❴➉✒➊s➈⑧➋ ② ➃ ➈⑧➄❵➌❵➄s➈③➍❴➎❵➎③➏❳➐❸➑③➒❺➏✌➓s➓❵➓ ➔s➄❸➃ →③➄✑➣❢↔➙↕❢➁✎➃ ➄❞➍➛➓❵➒◆➜✂➎➞➝ ❥❺❶❸◗❦❪

❡✇➟❚➠✔➡✯➟❫➢❴➤●➢ ➥❚➤✕➦➨➧❚➧❯➠✯➟❫➢ ➩❸◗❯❖➭➫❞❖❹❱❳◗▼➯❘❫❱❳❥ ➢ ➏ ➦ ➏➲➭➳➂➵➺➸❩➻P➼●➽❸➾❢➚ ➪➢ ➏ ➦ ➏ ➪➢ ➏ ❛ ➏ ➢ ➏ ❛ ➏➶✶➹❦➘ ➴➞➷③➬❫➮➞➱♦✃
Novela das Oito

Laços de Família

❐P❒⑧❮➇❒✬❰✙Ï Ð③ÑÒÐ Ó♦Ô❅Õ❯Ö➞Ó♦×ÙØÛÚ❅Ü❅ÝÞ❅ßÒà áâß ➓❵➒❢➏❳➒❸➑♦➝ ➎➇➐ ➒ ➠ ➎➇➓❢➏✶➎❵ã③ä
■✇◗❢❷❢▼❢❬✌❥☛❘P❥❢❪✕➧❯▼❵❼✞▼

Uga - Uga

å ➊❵➌❵➊☛æ ④ ⑥❢ç❤⑥ Ó♦Ô❅Õ❯è➛Ó♦×ÙØÛÚ❅Ü❅ÝéëêÒà éëß ➓❵➒❢➏✶➎❵ã➞➝ ➎♦ì ➎➇➐ ➓❵➐❢➏❭ä❤➓sì
■✇◗✼í❺❱✈▲✂❱❳❼✞▼
Reality Show

å ➊❵➌❵➊☛æ ④ ⑥❢ç❤⑥ î ÝÙï❫ð ñÛÕ❅ÝÞ❅ÞÒà òÛß ➓❞➎③➏❳➐❞➎❵ã ➎⑧ó ➎➇➐ ➓❵➐❢➏✶ã③ä➇➝
❛✒▼❢❬❳❥☛ô❴✐❢▼❺❶s❼✞▼
Filmes de Sucesso

å ➊❵➌❵➊☛æ ④ ⑥❢ç❤⑥ Ó♦Ô❅ÕÙõ❅ñÛÜ❅ÚÞ❅ÞÒà ß❅ß ➓❞➎③➏❳➐❞➎❵ã ➎⑧ó ➎⑧ó ➓❸➑s➏➺➑③➐❞ã
➤✔❥❢❬✈➩❸❥❵ö❵÷❵◗

Novela  p/ Adolescente

å ➊❵➌❵➊☛æ ④ ⑥❢ç❤⑥ Ó♦Ô❅Õ❯è❚Ó♦ÔÛøëù✌ÚéâúÙà òÛß ➓❞➎③➏❳➐❞➎❵ã ➎⑧ó ➎③ä ➓❩ó❺➏ ➝sós➐
û❞◗❚❖ü❶s❥❢❬❸■✇❥❵❲❢❱❳◗❯❶s❥❢❬

Noticiário

å ➊❵➌❵➊☛æ ④ ⑥❢ç❤⑥ Ó♦Ô❅Õ❯Ö➞Ó♦×ÙØÛÚ❅Ü❅ÝÞ❅ßÒà éÛá ➓❞➎③➏➺➑③➐❞ã ➎❵ã ➎♦ì ➓❵➐❢➏❳➒❞➎➇➐
■❚◗❺❷❸▼❢❬❳❥☛❘❞❥❢❪✕➧❯▼❺❱➺❪

O Cravo e a Rosa 

å ➊❵➌❵➊☛æ ④ ⑥❢ç❤⑥ Ó♦Ô❅Õ❯è➛Ó♦×ÙØÛÚ❅Ü❅ÝéëýÒà ß❅ß ➓❞➎③➏➺➑③➐❞ã ➎❵ã ➎❵ã ➓❸➑s➏ ➝❸➒❵➒

Linha Direta

Histórias de Crimes

å ➊❵➌❵➊☛æ ④ ⑥❢ç❤⑥ þ✒õÿð ñ ù✌ÚÞ❅ÞÒà ß❅ß ➓❞➎③➏✌ó❢➑❤ó ➎➞➝ ➎❵ã ➓❸➑s➏✌ó❢➑sä

Casseta &

Planeta

Programa Humorístico

å ➊❵➌❵➊☛æ ④ ⑥❢ç❤⑥ ✁ Ô✄✂✆☎ëÚ❅Ö✞✝❅Ô➛ð ✂❳ÚÞ❅ÞÒà ß❅ß ➓❞➎③➏ ➝❞ä♦ó ➎➇➒ ➎➞➝ ➓❩ó❺➏➺➑❢ã❤➑

➡❴❬❳◗✠✟s◗ ➟❚▼❺❻☛✡❯❖➭❼✉▼❞❖
Programa Jornalístico

å ➊❵➌❵➊☛æ ④ ⑥❢ç❤⑥ Ó♦ÔÛøëù✌Ú❅Ö✞✝❅Ô➛ð ✂❳ÚÞ❅ÞÒà ß❅ß ➓❞➎③➏ ➝❞ä♦ó ➎➇➒ ➎③ä ➓❩ó❺➏➺➑③➓❢ä
☞❺◗❚❖ë❖✞❥✕❛✒◗P❼✞❥❢❬

Programa Humorístico

å ➊❵➌❵➊☛æ ④ ⑥❢ç❤⑥ Ó♦×ÙØÛÚ❅Ü❅Ý Þ❅ÞÒà ß❅ß ➓❞➎③➏❭ä❸➎⑧ó ➎❵➎ ➎➇➒ ➓❩ó❺➏❳➓③➝❵➝
✌✎✍✑✏✓✒ ✔✖✕✖✗✘✍✚✙✘✛✖✜✣✢✥✤✦✗✘✍

Programa Auditório

å ➊❵➌❵➊☛æ ④ ⑥❢ç❤⑥ î ÝÙï❫ð ñÛÕ❅ÝéâúÙà òÛß Ö Þ❅ßÒà òÛß ➓❞➎③➏❭ä❸➎⑧ó ➎❵➎ ➎➞➝ ➓❩ó❺➏➨ìs➑❵➑
✧❵❥❺❶❸❼✉➫❢❪❤❼❹❱❳❲❵◗

Programa Variedades

å ➊❵➌❵➊☛æ ④ ⑥❢ç❤⑥ î ÝÙï❫ð ñÛÕ❅ÝÞ❅ßÒà òÛß Ö Þ❅ÞÒà ★Ùß ➓❞➎③➏❭ä❸➎⑧ó ➎❵➎ ➎➞➝ ➓❸➑s➏❳➒❞➎➇➐
✩ ✜✄✕✑✜✫✪✬✌✭✍✑✏✓✮ ➴✘✯ ✕✖✛✖✰

Programa Auditório

✱✓✲✴✳ î ÝÙï❫ð ñÛÕ❅ÝéÛá➛à òÛß è Þ❅ßÒà òÛß ➓❞➎③➏✶➎➇➐❸➑ ➎➇➓ ➎❵➎ ➓❞ã③➏❳➒③➝❺➑
➧❯❥❺❶❸❘✴✵✷✶✢û❦❏P❶❞❱❳◗❯❖
Seriado Infanto-Juvenil

å ➊❵➌❵➊☛æ ④ ⑥❢ç❤⑥ î ÝÙï❫ð ñÛÕ❅ÝéâòÙà ß á ➓❞➎③➏✶➎➇➐❸➑ ➎➇➓ ➓sì ➓③➝❞➏❳➓❸➑❩ì
✸✭✍✄✹ ✯ ✰ ✛✠✺✣✛✄✢✼✻✾✽✣✿✆❀❁✽

       A Mentira

✱✓✲✴✳ Ó♦Ô❅Õ❯Ö❭Ó➇×ÙØÛÚ❅Ü❅ÝÞ❅ßÒà éëß ➓❞➎③➏✶➎➇➐❸➑ ➎➇➓ ➓❩ó ➓❢ä❵➏✶➎③ä♦ó
➧❯❥❢❱❤❘❞▼❃❂✇❥❢❱❅❄s◗

Programa Humorístico

å ➊❵➌❵➊☛æ ④ ⑥❢ç❤⑥ î ÝÙï❫ð ñÛÕ❅ÝÞ❅ÞÒà ★➞á ➓❞➎③➏✶➎➇➐❸➑ ➎➇➓ ➎❵➎ ➓❞ã③➏✌ós➐❵➓
❝ ◗❞❲❇❆✑❙✇▼❵❲❢❱❳❘P▼ å ➊❵➌❵➊☛æ ④ ⑥❢ç❤⑥ þ✒õÛÚ✄✂ ù✌Ú✖❈ Þ❅ÞÒà ß❅ß ➓❞➎③➏❳➓❸➑❵➑ ➓❵➐ ➓❵➐ ➓③➝❞➏➺➑sä♦ó➤✔▼❇❉❞❥✕❛❦◗❫▲

Programa Humorístico

å ➊❵➌❵➊☛æ ④ ⑥❢ç❤⑥ î ÝÙï❫ð ñÛÕ❅Ýé❋❊Òà ★➞á ➓❢➏❳➐❞ã❤➑ ➓sì ➓❵➐ ➓③➝❞➏❳➒③➝❞ä
➧❑➩❸◗❍●❏■❚➟✇❥❵❼❹❱✈❶❞➩❸◗

 Variedades e
Sensacion.

✱✓✲✴✳ Ó♦Ô❅Õ❯è➛Ó♦×ÙØÛÚ❅Ü❅ÝÞ➞éÿà éëß ➓❢➏❳➐❞ã❤➑ ➓sì ➓❸➑ ➓❢ä❵➏✶ã➇➒③➝
❑▼▲ ➦❳ô✕⑩✙➦ ❛❯➦ ❛❞➢✬➧

Novela Infantil

✱✓✲✴✳ Ó♦Ô❅Õ❯Ö➞Ó♦×ÙØÛÚ❅Ü❅ÝéëêÒà Þ á ➓❢➏❳➐❞ã❤➑ ➓sì ➓③➝ ➓❵➒❢➏✶➎➇➒sì
◆❖✛✖✰ ✯◗P✣✯ ✔✄✛✼◆ ✯✣❘ ✸✭✍✖✹✄✍

Tropicaliente

å ➊❵➌❵➊☛æ ④ ⑥❢ç❤⑥ Ó♦Ô❅Õ❯è❚Ó♦ÔÛø ù Úé❙★⑧à òÛß ➓❢➏➨ì❸ä③ì ➓❸➑ ➓sì ➓❢ä❵➏❳➐sì❩➐
❚✓❯✖❱❲❯❨❳❩❚❭❬✠❪ ➵❴❫❍❵❜❛✇➵ ❚◗❱☛❝✬❱✎❚ ➸❡❞ ❚❢❯ ➵ ❯❣❳❤❚✐❬✠❪ ➵❴❫❍❵❍❛✇➵ ❚ ➵❴❵✠❥ ❚ ❵ ❱ ➵➺➸ ❯➢❃❛ ➥❚■✫❦✓❧●➠◆❧✤➥❫❪❵❪❤▼❢❪➯❪❤÷❵◗ ❻✒❖✞◗❍❉❚❖✞❥❺▲✤❥❢❪ ❲❵◗❯▲ ▲✤❥❢❱❳◗❯❖✑❥❢✐❢❘❦❱✆❆❺❶❸❲❢❱❳❥ ➏ ■❚◗❫❪➯▲✤▼❢❪s▲✤◗❦❪✛➩s◗❚❖✞➫❞❖❹❱❳◗❦❪❇♠✔◗❫✐❸❼ë❖✞❥❢❪❲❞❖❹❱❳❥❺❶sö❵❥❢❪❴❥❢❪❵❪❵❱❭❪❤❼✞▼❺▲ ◗❦✐❢❼ü❖✞◗❫❪◆❻P❖✞◗❜❉❯❖➭❥❺▲◆❥❢❪❴▼❺▲ ▼❺▲✑❱➺❪❵❪③◗❯❖✞❥❢❪ ❘❫❱❅♥✞▼❞❖✞▼❺❶❸❼✉▼❺❪ ➏
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�✂✁☎✄☎✆✞✝✠✟☛✡☞✆✌�✍✆✎✟✑✏✒�✂✟✔✓✕✆✎✖
✗✙✘✛✚✢✜✤✣✦✥✔✗✧✚✩★✫✪✦✥✬✚✮✭✯✚✱✰✲✚☞✳✮✴✶✵✷✰✬✚✹✸

✄✔�✂✄✯✺✼✻✽✄✯✺ ✆✎✾✲✺✢✿✕❀❂❁❄❃❅✄✂✆✌�❇❆❈✻❊❉☛✺❋✿✙�☎✁☎✖✒✺
●■❍✒❏▲❑◆▼✞❖✑P◆❑✑◗❘❖❙❏✂❚❱❯❳❲✎❨❩❚❱❖❭❬❪❯❫❖❭❏❵❴❜❛✱❝◆❑❞❬❢❡❭❣❜❚❩❬❢❤❫P◆❖✐❬❞❥✒❦♠❧❫♥ ♦❜♣q❧❫♥✌r❫r❫r ❝◆❑❜▼s❲t❖◆P❜❖✉❥✠✈✧✇❫①q②④③⑤①⑦⑥❅⑧❳r❫r❫r⑨✙⑩❜❚ ❶❷❑❜▼❸❬❢❖✮P❜❑✕❴✒❑❹❨✌❑❞❬❷❺q❑❫❯❫❻✞❤❫P❜❖❘▼✞❑❞❬✤❝◆❑❞❬❢❡❭❣❜❚❩❬❢❤❫P◆❖✐❬❞❥❢♦❞❼❞♥❱❼❫⑧❞❽❫♥✌r❫r❫r❾➀❿s➁ ➂❞➃❢➄➅➂ ②❪➆✒➇q②➉➈❷➊ ➁ ② ➂❫➋❫➂ ②➍➌❪➎❫➎➍➏❱➐❷➑➍➒❹➏✌➓q➓❫➓ ➔ ➂❷➁ →➍➂✑➣ ③⑤↔ ❿✎➁ ➂ ➌↕➓❫➒▲➙✂➎⑦➛✤❤❹⑩❷❖✐❬

❝✉➜❘➝✔➞✯➜❭➟❪➠❊➟ ➡❘➠✕➢➥➤❘➤❙➝✯➜❭➟ ➦❷❖❙▼❅➧❜▼❸❚❱❖❑❂P❭❚❱❤ ➟✔➏☛➢❩➏➨❅➩➀➫➯➭❳➲◆➳❊➵❷➸❞➺ ➻➟✔➏❩➢❩➏ ➻➟✔➏ ❴❘➏ ➟✔➏✔❴❙➏➼✶➽✐➾ ➚⑦➪➍➶❭➹⑦➘♠➴
Novela das Oito

Laços de Família

➷◆➬➉➮➅➬✬➱✙✃ ❐➍❒❮❐ ❰♠ÏÑÐ❙Ò⑦❰♠Ó④ÔÖÕÑ×ÑØÙÑÚ❮Û ÜÝÚ ➓❫➒❞➏❱➒❷➑♠➛ ➎➅➐ ➒❜➎ ➎➅➓❞➏✶Þ➍ß❢➐
●✉❖❞❶❞❑❞❨✌❤☛P◆❤❞❬✕➤❙❑❫❻✞❑

Uga - Uga

àá➇ ➋ ➇☛â❪ã ①❞ä❢① ❰♠ÏÑÐ❙å↕❰♠Ó④ÔÖÕÑ×ÑØæèç❮Û æèÚ ➓❫➒❞➏❱➒❷➑♠➛ ➎➅➐ ➎➅➐ ➓❫➐❞➏✌é◆➎➉é
●✉❖✼ê❹❚t❏✂❚❱❻✞❑
Reality Show

àá➇ ➋ ➇☛â✦ã ①❞ä❢① ë Ø④ì❭í îÖÐÑØÙÑÙ❮Û ïÖÚ ➓❫➒❞➏❱➓❞ß❷Þ ➎❢➑ ➒❫➓ ➓❫➐❞➏❱➐❫➒➍➛
❴✐❑❞❨❱❤☛ð❪❣❷❑❹⑩❷❻✞❑
Filmes de Sucesso

àá➇ ➋ ➇☛â❪ã ①❞ä❢① ❰♠ÏÑÐ④ñÑîÖ×ÑÕÙÑÙ❮Û ÚÑÚ ➓❜➎➍➏❱➐❜➎❫Þ ➎➉é ➎➉é ➓qò❷➏✶➎❢➑❫➑
ó❜❖❙▼è⑩q❤❞❨❷●✉❤❫❯❞❚❱❖❭⑩❷❤❞❨

Noticiário

àá➇ ➋ ➇☛â❪ã ①❞ä❢① ❰♠ÏÑÐ❙å↕❰♠Ó④ÔÖÕÑ×ÑØÙÑÚ❮Û æÖÜ ➓❜➎➍➏❱➐❜➎❫Þ ➎➉é ➎➅➐ ➓❫➐❞➏❩ß➅➛❫➛
Casseta & Planeta

Programa Humorístico

àá➇ ➋ ➇☛â❪ã ①❞ä❢① ô Ï④õ✌ö÷Õ❙Ò♠ø↕Ï↕í õ❱ÕÙÑÙ❮Û ÚÑÚ ➓❜➎➍➏➯➑➍➐❜Þ ➎❫Þ ➎❫Þ ➓❷➑q➏❱➒❫➐❳é

Linha Direta

Histórias de Crimes

àá➇ ➋ ➇☛â❪ã ①❞ä❢① ù ñúí î÷û✌Õ❙Ò♠ø↕Ï↕í õ❱ÕÙÑÙ❮Û ÚÑÚ ➓❜➎➍➏✌é❞➑❢é ➎⑦➛ ➎❫Þ ➓❷➑q➏✶Þ⑦➛❷➓
ü✐ý④þ➅ý✉ÿ✁�✄✂✆☎✞✝ ➚✠✟ þ☛✡☛☞

Programa Auditório

✌✞✍✏✎ ë Ø④ì❭í îÖÐÑØæÖÜ↕Û ïÖÚ ➓❜➎➍➏✌é❞➑❢é ➎⑦➛ ➎➍ß ➓❳é❹➏✶Þ⑦➛✒Þ
●❘❖❹❶❷❑❞❨❱❤☛P❜❤❞❬✕➤❙❑❹❚➯❬

O Cravo e a Rosa 

àá➇ ➋ ➇☛â❪ã ①❞ä❢① ❰♠ÏÑÐ❙å↕❰♠Ó④ÔÖÕÑ×ÑØæ✒✑❮Û ÚÑÚ ➓❜➎➍➏✶Þ❫Þ➉é ➎➍ß ➎❫Þ ➓❷➑q➏❱➒❳éq➒
➞❪❨❱❖✔✓q❖ ➜❘❑❹❺✖✕❙▼❅❻s❑❜▼
Programa Jornalístico

àá➇ ➋ ➇☛â❪ã ①❞ä❢① ❰➅Ï✘✗÷û✌Õ❙å■øÑÏ↕í õ✌ÕÙÑÙ❮Û ÚÑÚ ➓❜➎➍➏✶Þ❫Þ➉é ➎➍ß ➎⑦➛ ➓❷➑q➏✶➎❢➑❞➎
✙❫❤❹⑩❷❻✛✚❞❬❢❻❸❚❱❯❫❖

Programa Variedades

àá➇ ➋ ➇☛â❪ã ①❞ä❢① ë Ø④ì❭í îÖÐÑØÙÑÚ❮Û ïÖÚ ➓❜➎➍➏✶Þ❫Þ➉é ➎➍ß ➎➉é ➓❷➑q➏❱➐qò❹Þ
✜❹❖❘▼è▼✞❤✕❴✒❖◆❻✞❤❞❨

Programa Humorístico

àá➇ ➋ ➇☛â❪ã ①❞ä❢① ❰♠Ó④ÔÖÕÑ×ÑØ ÙÑÙ❮Û ÚÑÚ ➓❜➎➍➏ ➛❜ß♠é ➎➅➒ ➎⑦➛ ➓❷➑q➏❱➒❫➓❫➐
➤❙❤❞❚❢P❜❑✣✢✉❤❞❚✥✤q❖

Programa Humorístico

àá➇ ➋ ➇☛â❪ã ①❞ä❢① ë Ø④ì❭í îÖÐÑØÙÑÙ❮Û ✦⑦Ü ➓❜➎➍➏✶➎➅➐❷➑ ➎➅➓ ➎❫➎ ➓❜Þ➍➏❩ß❳➑❫➑
➤❙❤❹⑩❷P✏✧✩★✢ó✐❍◆⑩❜❚❱❖❙▼
Seriado Infanto-Juvenil

àá➇ ➋ ➇☛â❪ã ①❞ä❢① ë Ø④ì❭í îÖÐÑØæÝï④Û Ú Ü ➓❜➎➍➏❱➓❷➑❫➑ ➓❫➐ ➓qò ➓❞ß❫➏➯➑❢éq➐
●✉❖❞❶❞❑❞❨✌❤☛P◆❤❞❬➒❫➓◆❥s➎➅➓

       A Mentira

✌✞✍✏✎ ❰♠ÏÑÐ❙å❘❰➅Ó④ÔÖÕÑ×ÙÑÚ❮Û æèÚ ➓❜➎➍➏❱➓❷➑❫➑ ➓❫➐ ➓❳é ➓❫➒❞➏➥ò❹Þ➍ß

❛á❖❜❯✫✪✑◗✉❑❫❯❞❚❱P◆❑ àá➇ ➋ ➇☛â❪ã ①❞ä❢① ù ñÖÕ④õ û✌Õ☛✬ ÙÑÙ❮Û ÚÑÚ ➓❞➏❱➐❜Þ❢➑ ➓qò ➓❫➐ ➓➍➛❜➏✌é❫é❫é
Planeta Xuxa

Programa Infantil 

àá➇ ➋ ➇☛â❪ã ①❞ä❢① ë Ø④ì❭í îÖÐÑØæ✭✦➉Û ✦⑦Ü ➓❞➏❱➐❜Þ❢➑ ➓qò ➓❫➐ ➓➍➛❜➏✶Þ❫Þ➅➓
�✮✂✆☎✞✯ ✰ þ☛✱✠✂✳✲✠✡ ý✵✴✘✶✷✱✠✂

Programa Auditório

àá➇ ➋ ➇☛â❪ã ①❞ä❢① ë Ø④ì❭í îÖÐÑØæ✹✸④Û ïÖÚ ➓❞➏➥ò❷ß➍ò ➓❷➑ ➓❫➐ ➓➍➛❜➏✶Þ➍ß❢➐
➠✔❑✫✺❜❤✕❴✐❖❭❏

Programa Humorístico

àá➇ ➋ ➇☛â❪ã ①❞ä❢① ë Ø④ì❭í îÖÐÑØæ✒✻❮Û ✦⑦Ü ➓❞➏➥ò❷ß➍ò ➓❷➑ ➓qò ➓❞ß❫➏➥ò❳➒➍➛
➤■➦q❖✽✼✿✾✉➜✉❤❫❻ ❚t⑩◆➦q❖

Variedades e
Sensaciona.

✌✞✍✏✎ ❰♠ÏÑÐ❙å↕❰♠Ó④ÔÖÕÑ×ÑØÙ⑦æúÛ æèÚ ➓❞➏➥ò❷ß➍ò ➓❷➑ ➓❳é ➓❞ß❫➏❱➓❫➒qò

❀✞❁☛❂❃❁❅❄❆❀❈❇✔❉ ➫❋❊❍●✽■✉➫ ❀❏❂✖❑✁❂✮❀ ➭▼▲ ❀◆❁ ➫ ❁❖❄P❀◗❇✔❉ ➫❋❊❍●❍■✉➫ ❀ ➫❋●✔❘ ❀ ● ❂ ➫➯➭ ❁
❀✔❂ ➵❍●✽❙❯❚ ❑❲❱ ➵✏❳☛❨❬❩✄❳❭❳❅❪❖❫ ❴❛❵❜❫✫❝✏❵❬❞✮❡❢❞❣❳✐❤✆❫✏❡❥❡❢❞✮❦ ❫❃❵❧❞✮♠❣♥✏❦ ♦✮♣✄❤✄❦ ❞ ❁ ●✽❫❛❳q❡❢❩✄❳✆❡r❫❛❳ts✄❫✏❵❬✉✮❵✈❦ ❫✖❳✆✇❈❫✏♠✆❨①❵❜❞✄❳✿❤②❵③❦ ❞✮♣✄④❖❞✄❳
❞❣❳✆❳❣❦✥❳✵❨❜❩✮❡q❞❲❫✏♠✆❨①❵❜❫✖❳⑤❴✫❵❬❫✫❝✏❵❬❞✄❡❢❞✄❳P❩✮❡q❩✮❡❧❦✥❳✆❳❅❫✏❵❬❞❣❳❭♥✖❦ ⑥❜❩②❵❜❩✮♣✆❨❬❩✄❳ ❁
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�✂✁☎✄☎✆✞✝✠✟☛✡☞✆✌�✍✆✎✟✑✏✒�✂✟✔✓✕✆✎✖
✗✙✘✛✚✢✜✤✣✦✥✔✗✧✚✩★✫✪✦✥✬✚✮✭✯✚✱✰✲✚☞✳✮✴✶✵✷✰✬✚✹✸

✄✔�✂✄✕✺✼✻✽✄✕✺ ✆✎✾✲✺❀✿✕❁❃❂❅❄❀❆❇✄☎✆✌�❉❈❊✻●❋✯✺❍✿✙�✂✁✤✖✒✺
■❑❏✒▲◆▼P❖✞◗❙❘❚▼❱❯❲◗❳▲✂❨❬❩❪❭✎❫❴❨❬◗❛❵❜❩❝◗❳▲ ❞P❡ ❢✒▼❣❵✐❤❛❥P❨❴❵✐❦❝❘❚◗❧❵❣♠✂♥♣♦❝q r❚st♦tq ✉t✉❝✉ ❢P▼❚❖✈❭✇◗P❘❚◗❲♠①❳②✐③④②❣⑤☛⑥❝⑦✶⑧⑩⑨❷❶ ✉❝✉❝✉❸✙❹❚❨ ❺❻▼❚❖❼❵✐◗✮❘❚▼✕❞✒▼❽❫✌▼❣❵❻❾t▼❝❩❝❿✞❦❝❘❚◗➀❖✞▼❣❵✤❢P▼❣❵✐❤❧❥❚❨❴❵✐❦❝❘P◗❛❵❣♠✐r❣➁❣q❬➁ ❶❣➂ q✌✉❝✉❝✉➃➄⑦✈➅ ➆❣➇✐➈➉➆t➊➌➋✒②t➊➎➍❻➏❝➅ ➊➎➆❝➐❝➆t➊➒➑➌➓❝➓➒➔❬→❻➣➒↔❽➔✌↕t↕❝↕ ➙t➆❻➅ ➛➒➆✑➜❣③④➝❣⑦✎➅ ➆❚➑➞↕❝↔◆➟✂➓⑩➠ ❦❽❹❻◗❛❵

❢➀➡❲➢✠➤✯➡❧➥➌➦✲➥ ➧➀➦✕➨➫➩➀➩❳➢✯➡❧➥ ➭t◗➀❖✞➯❚❖❼❨❬◗▼➲❘❧❨❬❦ ➥ ➔ ➨ ➔➳✶➵❛➸ ➺⑩➻➒➼❧➽⑩➾♣➚ ➪➥ ➔ ➨ ➔ ➪➥ ➔ ❞ ➔ ➥ ➔ ❞ ➔➳✇➵❛➸✌➺➶➻➒➼❧➽➎➾➉➚
■❲◗➘➹❣❨✇▲✑❨❬❿✈▼
Reality Show

➴ ②❝➐❝②☛➷➌➬ ⑧❣⑥✐⑧ ➮➒➱❐✃❧❒ ❮Ï❰❅➱Ð❅Ð➶Ñ Ò⑩Ó ↕❝↔❣➔✶Ô❝➓⑩➠ ↔❚➓ ↔❣Õ ➓❝➓➒➔❴Õ✐↔❝↔
Novela das Oito

Laços de Família

Ö❚×➉Ø➉×✬Ù✙Ú Û➒ÜÝÛ Þ♣ß ❰❳à Þ♣á❐âÏã❅ä ➱Ð❅å➶Ñ Óæå ↕❝↔❣➔❬↔❻➣♣➠ ➓➉→ ↔ ➢ ➓➉↕❣➔❬↕❝→❚Ô
■❲◗❽❺❻▼❣ç❬❦☛❘❚❦❣❵✕➩❳▼❝❿✞▼

Uga - Uga

➴ ②❝➐❝②☛➷➌➬ ⑧❣⑥✐⑧ Þ♣ß ❰❳à Þ♣á❐âÏã❅ä ➱èêé➶Ñ èêå ↕❝↔❣➔✶➓❝Ô⑩➠ ➓♣ë ➓♣ë ↕❝→❣➔❬↔❝↔❚Ô
ì❚◗➀❖í❹❻❦❣ç❻■➀❦❝❩❣❨❬◗❳❹t❦❣ç

Noticiário

➴ ②❝➐❝②☛➷➌➬ ⑧❣⑥✐⑧ Þ♣ß ❰❳î Þ♣á❐âÏã❅ä ➱Ð❅å➶Ñ èÏÓ ↕❚➓➒➔ï➣➒→❚Ô ➓❝Ô ➓♣ë ↕të❻➔❬→❝↔të
Casseta & Planeta
Programa Humorístico

➴ ②❝➐❝②☛➷➌➬ ⑧❣⑥✐⑧ ð➉ß❐ñ❬òêã à❑ó ß ❒ ñ❬ãÐ❅Ð➶Ñ å❅å ↕❚➓➒➔✌ô❣➣✐ô ➓⑩➠ ➓❝Ô ↕❻➣t➔❬↔➒➠❝➠
❞✒▼❣ç❬❦☛õ✕❥❻▼❽❹❻❿✈▼
Filmes de Sucesso

➴ ②❝➐❝②☛➷➌➬ ⑧❣⑥✐⑧ Þ♣ß ❰❐ö❅❮ ä❅ãÐ❅Ð➶Ñ å❅å ↕❚➓➒➔✌ô❣➣✐ô ➓⑩➠ ➓➎ô ↕❻➣t➔❬→❣Õ✐→
÷❝❦❽❹❻❿✈➯❣❵✐❿❼❨❬❩❝◗

Programa Variedades

➴ ②❝➐❝②☛➷➌➬ ⑧❣⑥✐⑧ ➮➒➱❐✃❧❒ ❮Ï❰❅➱Ð❅å➶Ñ øÏå ↕❚➓➒➔✶Ô❝Ô➎ô ➓➒Õ ➓❝Ô ↕❻➣t➔✶Ô➉→❝↔
■❲◗❣❺❻▼❣ç❬❦☛❘P❦❣❵✕➩❳▼❣❨❴❵

O Cravo e a Rosa 

➴ ②❝➐❝②☛➷➌➬ ⑧❣⑥✐⑧ Þ♣ß ❰❳à Þ♣á❐âÏã❅ä ➱èêù➶Ñ å❅å ↕❚➓➒➔ ➠❚Õ♣ô ➓➉↔ ➓⑩➠ ↕❪ô❽➔➫ë❪↔❝↕

Linha Direta
Histórias de Crimes

➴ ②❝➐❝②☛➷➌➬ ⑧❣⑥✐⑧ ú öû❒ ❮ýü ã î♣ó ß❐ñ ❒ ãÐ❅Ð➶Ñ å❅å ↕❚➓➒➔ ➠❚Õ♣ô ➓➉↔ ➓⑩➠ ↕❪ô❽➔➫ët➣❪ë
➤✕ç✌◗❳þt◗➘➡❲▼❽❾tÿ➀❖✞❿✈▼❚❖
Programa Jornalístico

➴ ②❝➐❝②☛➷➌➬ ⑧❣⑥✐⑧ Þ➉ß✁� ü ã î♣ó ß ❒ ñ❬ãÐ❅Ð➶Ñ å❅å ↕❚➓➒➔ ➠❚Õ♣ô ➓➉↔ ➓⑩➠ ↕❻➣t➔❬↕❝↕❚➓
✂❽◗➀❖ê❖✞❦✕❞❛◗❚❿✞❦❣ç

Programa Humorístico

➴ ②❝➐❝②☛➷➌➬ ⑧❣⑥✐⑧ Þ♣á❐âÏã❅ä ➱ Ð❅Ð➶Ñ å❅å ↕❚➓➒➔ ➠❚Õ♣ô ➓➉↔ ➓⑩➠ ↕❪ô❽➔➫ët➣➒↕
✄✆☎✞✝✠✟ ✡☞☛☞✌✍☎✏✎✒✑☞✓☞✔✁✕✖✌✍☎

Programa Auditório

➴ ②❝➐❝②☛➷➌➬ ⑧❣⑥✐⑧ ➮➒➱❐✃❧❒ ❮Ï❰❅➱è✘✗❐Ñ øÏå ↕❚➓➒➔ ➠❚Õ♣ô ➓➉↔ ➓⑩➠ ↕❻➣t➔❬↕❝↔❣Õ
✙ ✓✚☛✞✓✜✛✢✄✆☎✞✝✤✣ ➺✍✥ ☛☞✑☞✦

Programa Auditório

①✤✧✩★ ➮➒➱❐✃❧❒ ❮Ï❰❅➱èÏÓ➞Ñ øÏå ↕❚➓➒➔ ➠❚Õ♣ô ➓➉↔ ➓❝➓ ↕❚Ô➒➔ï➣tÕ❝Õ
➦✔❦❣ç✇➭❻❦✫✪✫✬❝◗

Novela  p/ Adolescente

➴ ②❝➐❝②☛➷➌➬ ⑧❣⑥✐⑧ Þ♣ß ❰❳à Þ♣ß✁� ü ãè✘✗❐Ñ øÏå ↕❚➓➒➔❴Õ❻➓➎ô ➓❝➓ ↕❝→ ↕➒➠❚➔✌ôt→❚➓
➩❳❦❽❹❻❘✩✭✯✮✢ì❛❏✒❹❽❨❬◗❳❖
Seriado Infanto-Juvenil

➴ ②❝➐❝②☛➷➌➬ ⑧❣⑥✐⑧ ➮➒➱❐✃❧❒ ❮Ï❰❅➱èæø❐Ñ åÝÓ ↕❚➓➒➔❴Õ❻➓➎ô ➓❝➓ ↕❝→ ↕➒➠❚➔❴Õ➒ë❽➓
➩❳❦❣❨✐❘❚▼✱✰❲❦❣❨✳✲t◗

Programa Humorístico

➴ ②❝➐❝②☛➷➌➬ ⑧❣⑥✐⑧ ➮➒➱❐✃❧❒ ❮Ï❰❅➱Ð❅Ð➶Ñ Ò⑩Ó ↕❚➓➒➔❴Õ❻➓➎ô ➓❝➓ ➓➉↔ ↕❚Ô➒➔❬→të❽➓
➦✔▼✫✴P❦✕❞✒◗❳▲

Programa Humorístico

➴ ②❝➐❝②☛➷➌➬ ⑧❣⑥✐⑧ ➮➒➱❐✃❧❒ ❮Ï❰❅➱è✶✵➶Ñ Ò⑩Ó ↕❣➔❬→❚Ô✐➣ ↕të ↕❝→ ↕➒➠❚➔❴Õ❪➣➒↕
■❲◗❽❺❻▼❣ç❬❦☛❘❚❦❣❵↔❝↕ ♠ ➓➉↕

       A Mentira

①✠✧✩★ Þ♣ß ❰❳à Þ♣ß✁� ü ãÐ❅å➶Ñ èêå ↕❣➔❬→❚Ô✐➣ ↕të ↕❚Ô ↕❝↔❣➔✶Ô❝Ô❝➓

➩✧➭t◗✸✷✺✹❲➡➀❦❝❿❼❨✇❹❚➭❻◗
Variedades e Sensacion.

①✠✧✩★ Þ♣ß ❰❳à Þ♣á❐âÏã❅ä ➱Ð⑩èûÑ èêå ↕❣➔ï➣❣➓♣ë ↕❪ô ↕❪ô ↕❣Õ❝➔❬↕❝↔❚➓
✻✽✼ ➨❬õ✕❸✙➨ ❞➀➨ ❞❽➥✬➩

Novela Infantil

①✠✧✩★ Þ♣ß ❰❳à Þ♣á❐âÏã❅äèêé➶Ñ èêå ↕❣➔➫ë❻Õ➒ë ↕❻➣ ↕❣Õ ↕❚➓➒➔ï➣tÕ❝Õ
✾✿✑☞✦ ✥❁❀❂✥ ✡✒✑❃✾ ✥❅❄❇❆ ☎✚❈✚☎

Tropicaliente

➴ ②❝➐❝②☛➷➌➬ ⑧❣⑥✐⑧ Þ➉ß ❰❳à Þ♣ß✁� ü ãè❼Ò➎Ñ øÏå ↕❣➔✶Ô➉→të ↕❚Ô ↕❪ô ↕❣Õ❝➔✶➓➉→❣Õ
A. T. = AUDIÊNCIA TOTAL ;    A. I. = AUDIÊNCIA INFANTIL.❉❋❊✸●■❍✸❏▲❑✜▼❖◆✽●◗P✞P❂❘❇P❙P❂❚❱❯ ❲❨❳❩❯✿❬❭❳❫❪❵❴❛❪✆P❝❜✞❯◗❴❞❴❛❪❵❡ ❯❭❳❢❪❵❣❇❤✩❡ ✐❵❥✆❜✆❡ ❪❇❦❖❍✸❯◗P❧❴❛❘✆P❇❴❛❯❨P❧♠❇❯❭❳❩♥❵❳♦❡ ❯◗P❱♣q❯✩❣✞rs❳❫❪✆P❝❜✿❳♦❡ ❪❵❥❇t✞❪✆P
❪❇P✞P❇❡✳P❅r❫❘❵❴✉❯✩❣✞rs❳❫❯◗P✽❲✫❳❩❯✫❬✩❳❩❪✆❴❛❪✆P✈❘❵❴✉❘❵❴❢❡✳P✞P❂❯✩❳❩❪❇P❧❤◗❡ ✇❫❘✿❳❫❘❵❥✞r❩❘✆P❱❦

170



�✂✁☎✄☎✆✞✝✠✟☛✡☞✆✌�✍✆✎✟✑✏✒�✂✟✔✓✕✆✎✖
�✂✁☎✄✝✆✟✞✡✠☛�☞✄✍✌✏✎✡✠✑✄✓✒✔✄✖✕✗✄✙✘✓✚✜✛✢✕✑✄✤✣

✄✔�✂✄✕✺✼✻✽✄✕✺ ✆✎✾✲✺❀✿✕❁❃❂❅❄❀❆❇✄☎✆✌�❉❈❊✻●❋✯✺❍✿✙�✂✁✤✖✒✺
✥✧✦✩★✫✪✭✬✯✮✱✰✭✪✳✲✴✮✵★✷✶✹✸✻✺✽✼✾✶✹✮❀✿❁✸❂✮❃★ ❄✭❅ ❆✭✪❇✿❉❈❃❊❋✶✾✿❉●❂✰✭✮❀✿❇❍☛♥♣♦❝q r❚st♦❝q✌✉❝✉❝✉ ❆✩✪❋✬■✺❏✮❋✰✭✮❑❍▲✦➏➉③✈➏t⑥❝⑦④⑧⑩⑨❷❶ ✉❝✉❝✉▼✂◆❋✶ ❖P✪❋✬◗✿❉✮✓✰❋✪❘❄✩✪❙✼❚✪❇✿P❯❱✪❂✸❂❲✯●❂✰❋✮❑✬✯✪❇✿✟❆✭✪❇✿❉❈❃❊❋✶✾✿❉●❂✰✭✮❀✿❇❍✐r❣➁❣q❬➁ ❶❣➂ q✌✉❝✉❝✉➃➄⑦✈➅ ➆❣➇✐➈➉➆t➊➌➋✒②t➊➎➍❻➏❝➅ ➊➎➆❝➐❝➆t➊➒➑❨❳❂❳❬❩✹❭P❪❬❫❙❩❚❴❱❴❂❴ ➙t➆❻➅ ➛➒➆✑➜❣③④➝❣⑦✎➅ ➆❚➑❵❴❂❫✫❛✷❳❝❜ ●❙◆P✮❀✿

❆✴❞❑❡☛❢✔❞❃❣❨❤✐❣ ❥❑❤❘❦♠❧❑❧✵❡✔❞❃❣ ♥P✮✵✬♣♦❋✬◗✶✹✮✪q✰❃✶✹● ❣ ❩ ❦ ❩r ❤❘❦✜s❋t✴✉✔❥✩❧✵✈ ✇❣ ❩ ❦ ❩ ✇❣ ❩ ❄ ❩ ❣ ❩ ❄ ❩❤❘❦✜s✭t❑✉①❥✩❧
Novela das Oito

Laços de Família

ÖP×➉Ø➎×✬Ù✙Ú Û✐Ü➶Û Þ♣ß ❰❳î Þ♣á❐âÏã❅ä ➱Ð❅å➶Ñ Óæå ❴❂❫❇❩✜❳❂②❝❜ ❳④③ ❫ ❡ ❳⑤❴❇❩✹❴P❪❱⑥
✥✴✮❇❖❇✪❇✼❚●①✰✭●❇✿❘❧✵✪❂❲✯✪

Uga - Uga

➴ ②❝➐❝②☛➷✦➬ ⑧❣⑥✐⑧ Þ♣ß ❰❳à Þ♣á❐âÏã❅ä ➱èêé➶Ñ èêå ❴❋❳❬❩✹❭❋❳❂② ❳⑧⑦ ❳❉❪ ❴❱③P❩✾⑥❬③❬⑦
❄✩✪❇✼✹●①⑨❨❊❇✪❙◆❱❲✯✪
Filmes de Sucesso

➴ ②❝➐❝②☛➷✦➬ ⑧❣⑥✐⑧ Þ♣ß ❰❐ö❅❮ ä❅ãÐ❅Ð➶Ñ å❅å ❴❂❫❇❩✹❴❇⑥P② ❳❉❪ ❳⑧⑦ ❴❱③P❩✹❴❂❭❂❫
Casseta & Planeta

Programa Humorístico

➴ ②❝➐❝②☛➷✦➬ ⑧❣⑥✐⑧ ð➉ß❐ñ✌òýã î♣ó ß ❒ ñ❬ãÐ❅Ð➶Ñ å❅å ❴❋❳❬❩✹❭❋❳❂② ❳⑧⑦ ❳❂② ❴P❪❱❩✜②⑧⑦❙⑥
⑩❋✮❑✬❶◆❱●❇✼P✥✴●❂✸❇✶✹✮✵◆❱●❇✼

Noticiário

➴ ②❝➐❝②☛➷✦➬ ⑧❣⑥✐⑧ Þ♣ß ❰❳î Þ♣á❐âÏã❅ä ➱Ð❅å➶Ñ èÏÓ ❴❋❳❬❩❚⑦❇❪❉⑦ ❳❝❜ ❳❉❪ ❴❱③P❩❚⑦❱❫✻⑦
Linha Direta

Histórias de Crimes

➴ ②❝➐❝②☛➷✦➬ ⑧❣⑥✐⑧ ú öû❒ ❮ýü ã î♣ó ß ❒ ñ❬ãÐ❅Ð➶Ñ å❅å ❴❋❳❬❩✜②❂②⑧⑦ ❳❬⑥ ❳❝❜ ❴✻⑦❙❩✹❭❱③❂③
❷❙✮❑✬❸✬✯●❘❄✩✮✭❲✯●❇✼

Programa Humorístico

➴ ②❝➐❝②☛➷✦➬ ⑧❣⑥✐⑧ Þ♣á❐âÏã❅ä ➱Ð❅Ð➶Ñ å❅å ❴❋❳❬❩ ❜❋⑥④⑦ ❳⑤❫ ❳❬⑥ ❴✻⑦❙❩❹❪❬❫❂❫
❢❨✼✹✮✵❺❱✮❻❞❑✪❙❯P❼✵✬♣❲■✪❋✬
Programa Jornalístico

➴ ②❝➐❝②☛➷✦➬ ⑧❣⑥✐⑧ Þ♣ß✁� ü ã à❑ó ß ❒ ñ❬ãÐ❅Ð➶Ñ å❅å ❴❋❳❬❩✾⑥P❳⑧⑦ ❳❂❳ ❳❝❜ ❴✻⑦❙❩❹❪✻③❬⑦
❽❀❾➀❿⑤❾✴➁➃➂❉➄⑤➅✧➆➀➇➉➈❵❿➋➊➋➌

Programa Auditório

①✤✧✩★ ➮➒➱❐✃❧❒ ❮Ï❰❅➱èÏÓ➞Ñ øÏå ❴❋❳❬⑥P❳⑧⑦ ❳❂❳ ❳⑤❴ ❴❋②❬❩✜❳❝❜P❭
✥❑✮❙❖P✪❇✼✹●①✰❋●❇✿❘❧✵✪❙✶❹✿

O Cravo e a Rosa

➴ ②❝➐❝②☛➷✦➬ ⑧❣⑥✐⑧ Þ♣ß ❰❳à Þ♣á❐âÏã❅ä ➱èêù➶Ñ å❅å ❴❋❳❬❩✾⑥P❳⑧⑦ ❳❂❳ ❳❬⑥ ❴✻⑦❙❩✾⑥❬③❙②
➍❂●❙◆P❲■♦❇✿❉❲◗✶✹✸❂✮

Programa Variedades

➴ ②❝➐❝②☛➷✦➬ ⑧❣⑥✐⑧ ➮➒➱❐✃❧❒ ❮Ï❰❅➱Ð❅å➶Ñ øÏå ❴❋❳❬❩✾⑥P❳⑧⑦ ❳❂❳ ❳❝❜ ❴P❪❱❩✹❴❂❭❂❭
❤☛●❇✼❏♥P●❂➎❂➏❂✮

Novela  p/ Adolescente

➴ ②❝➐❝②☛➷✦➬ ⑧❣⑥✐⑧ Þ♣ß ❰❳à Þ♣ß✁� ü ãè✘✗❐Ñ øÏå ❴❋❳❬❩✜❳⑤❭P❪ ❳⑤❴ ❴❂❭ ❴❬❜❋❩❚⑦❇❪④❜
➂❬➄⑤➅✧➐ ➑➋❿➋➒➉➄➔➓➉➊➋❾➣→↕↔♠➒➉➄

Programa Auditório

➴ ②❝➐❝②☛➷✦➬ ⑧❣⑥✐⑧ ➮➒➱❐✃❧❒ ❮Ï❰❅➱è✘✗❐Ñ øÏå ❴❋❳❬❩✹❴P❪❂❪ ❴❂❭ ❳⑤❫ ❴✻⑦❙❩✜❳⑧⑦❙⑥
❧✵●❙◆P✰❇➙✫➛✝⑩❀✦✭◆❋✶✹✮✵✬
Seriado Infanto-Juvenil

➴ ②❝➐❝②☛➷✦➬ ⑧❣⑥✐⑧ ➮➒➱❐✃❧❒ ❮Ï❰❅➱èæø❐Ñ åÝÓ ❴❋❳❬❩✹❴P❪❂❪ ❴❂❭ ❴P❪ ❴❇⑥❂❩❚⑦❇❪❬❫
➜☞❊P➝❱●➞❆✭●❋✬❶➟

Programa Infantil

➴ ②❝➐❝②☛➷✦➬ ⑧❣⑥✐⑧ Þ♣á❐âÏã❅ä ➱å❅ù➶Ñ Ò⑩Ó ❴❋❳❬❩✹❴P❪❂❪ ❴❂❭ ❴❋② ❴❂❫❇❩✾⑥❉❴❂❴
❧✧♥❱✮✭➠✳✰❋✮❻❤❘✶✾✼❏♥❱➏❂✮

Silvio Santos

①✤✧✩★ ➮➒➱❐✃❧❒ ❮Ï❰❅➱Ð❅Ð➶Ñ å❅å ❴❇❩✹❭❋②❉❪ ❴❱③ ❴❂❭ ❴❬❜❋❩✜②⑧⑦P③
❧✵●❇✶❉✰❋✪➞➡✴●❇✶❚➝❱✮

Programa Humorístico

➴ ②❝➐❝②☛➷✦➬ ⑧❣⑥✐⑧ ➮➒➱❐✃❧❒ ❮Ï❰❅➱Ð❅Ð➶Ñ Ò⑩Ó ❴❇❩✹❭❋②❉❪ ❴❱③ ❴❂❭ ❴❬❜❋❩ ❜❱⑦❱❴
➢❋➤ ❾❵➊➣➥❹➈➋➌ ➊❑➦➋➄✐➧❱➥❹➊➀→❵➐ ➌

Mini-Série

➴ ②❝➐❝②☛➷✦➬ ⑧❣⑥✐⑧ ð➉ß❐ñ❬òêã à Þ♣ß✁� ü ãÐ❐ø❐Ñ å❅å ❴❇❩♠③P⑥❬③ ❴P❪ ❴❱③ ❴❬❜❋❩✜❳⑤❭❂❭
❆❃✼✹●❙◆P✪❂❲■●✔➜☞❊P➝❱●

Programa Adolescente

➴ ②❝➐❝②☛➷✦➬ ⑧❣⑥✐⑧ ➮➒➱❐✃❧❒ ❮Ï❰❅➱è❼Ò➎Ñ Ò⑩Ó ❴❇❩♠③P⑥❬③ ❴P❪ ❴❱③ ❴❇⑥❂❩♠③❂③❱❪
❤☛✪❂➨❋●❘❄❀✮❃★

Programa Humorístico

➴ ②❝➐❝②☛➷✦➬ ⑧❣⑥✐⑧ ➮➒➱❐✃❧❒ ❮Ï❰❅➱è✶✵➶Ñ Ò⑩Ó ❴❇❩❹❪❇❳④③✻❫ ❴✻⑦ ❴P❪ ❴❇⑥❂❩❚⑦❇❪❱⑥
➩✧➫➋➭❙➫❝➯✐➩✂➲✵➳❀➵❹➸❋➺✭➻✴➵ ➩➼➭P➽➃➭❬➩➚➾❘➪➶➩☞➫⑤➵✹➫⑧➯➹➩➚➲✵➳❀➵❹➸❋➺❋➻✴➵ ➩✤➵❹➺✵➘➣➩➚➺❙➭❙➵❹➾❬➫➩✵➭✭➴❋➺✭➷✩➬✴➽✗➮✑➴P➱⑤➱❝✃④➱❐➱❝❒⑧❮ ❰❱Ï✽❮✻Ð❙ÏÒÑ❬ÓÔÑ❉➱✤Õ⑤❮PÓÖÓÔÑ❬× ❮❙Ï❨Ñ❬Ø④Ù❇× Ú❬Û❉Õ❉× Ñ④➫✗➺✭❮P➱ÜÓÔ✃❉➱④ÓÔ❮❱➱ÜÝ④❮❙Ï✽Þ❬Ï♣× ❮P➱⑧ß➚❮❇Ø⑤àáÏÒÑ❉➱✤Õ✻Ï♣× Ñ❬Û④â⑤Ñ❉➱Ñ④➱⑤➱④×❚➱➣àÒ✃❬Óã❮❇Ø④à♣ÏÒ❮P➱✑❰❱ÏÒ❮❂Ð❇Ï✽Ñ❬ÓÔÑ④➱➹✃❬Óä✃❬Ó❨×❚➱⑤➱❝❮❙ÏÒÑ❉➱✢Ù❇× åÒ✃✻ÏÒ✃❬Û④àÒ✃❉➱⑤➫
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✄✔�✂✄✕✺✼✻✽✄✕✺ ✆✎✾✲✺❀✿✕❁❃❂❅❄❀❆❇✄☎✆✌�❉❈❊✻●❋✯✺❍✿✙�✂✁✤✖✒✺
■✧❏▲❑✤▼❖◆✞P✑◗▲▼✑❘❙P❚❑✑❯❲❱❨❳✎❩❬❯❲P❚❭❪❱❫P❚❑❵❴❖❛✱❜▲▼❝❭❡❞❣❢▲❯❬❭✐❤❥◗❖P❣❭❧❦▲♠♦♥❫♣ q❖r❥♥❫♣✌s❫s❫s ❜▲▼❖◆✞❳tP❖◗▲P✉❦✈①✇♦②❨③❝④☛⑤❫⑥✶✇⑧⑦⑩⑨❨s❫s❫s❶✙❷❖❯ ❸❹▼❖◆❺❭✐P✮◗❖▼✕❴✒▼❧❩✌▼❝❭❹❻❥▼❫❱❫❼✞❤❫◗❖P✉◆✞▼❝❭✤❜▲▼❝❭✐❞❚❢❖❯❽❭✐❤❫◗▲P❣❭❝❦✐q❝❾❝♣❲❾❫⑨❝❿❫♣✌s❫s❫s➀ ⑥➂➁ ➃❝➄✐➅➆➃❥➇❪➈✒③❥➇➊➉❹➋❫➁ ➇➊➃❫➌❫➃❥➇❡➍❪➎❫➎❡➏❲➐❹➑❡➒❧➏✌➓❥➓❫➓ ➔❥➃❹➁ →❡➃✑➣❝↔➙↕❝⑥✎➁ ➃❖➍➛➓❫➒➝➜✂➎⑧➞✤❤❧❷❹P❣❭

❜✉➟❙➠✠➡☛➟❚➢✦➤✲➢ ➥✉➤✕➦➨➧✉➧➩➠✯➟❚➢ ➫❹P➩◆✞➭❖◆➯❯❲P▼✛◗❚❯✌❤ ➦❽➏➲ ➤✕➦✶➳❖➵❙➸✯➥✒➧➩➺ ➻➢✔➏❽➦❽➏ ➻➢✔➏ ❴➩➏ ➢✠➏✔❴✉➏➲ ➤✕➦✶➳❖➵❙➸✯➥❣➧❚➺
Novela das Oito

Laços de Família

➼▲➽➆➾➊➽✬➚✙➪ ➶❡➹➘➶ ➴♦➷❅➬➩➮⑧➴♦➱❐✃❮❒❅❰❅ÏÐ❅Ñ➘Ò ÓÔÑ ➓❫➒❝➏❽Õ✐➐❡➞ ➒❫➓ ➒❖➎ ➎➆➓❝➏✶Ö❫➎❡Õ
■❙P❝❸❹▼❝❩❲❤☛◗▲❤❝❭✕➧➩▼❫❼➂▼

Uga - Uga

×❙③❫➌❫③☛Ø❪Ù ✇❝⑤✐✇ ➴♦➷❅➬➩Ú➛➴➆➱❐✃❮❒❅❰❅ÏÛÝÜ➘Ò ÛÝÑ ➓❫➒❝➏❲➓❝Õ❹Ö ➎✐➑ ➎♦Þ ➓❥Þ❹➏❲➐❖➎❫➎
ß❖P➩◆➯❷❹❤❝❩❹■✉❤❥❱❝❯❲P❚❷❥❤❧❩

Noticiário

×❙③❫➌❫③☛Ø❪Ù ✇❝⑤✐✇ ➴♦➷❅➬➩➮⑧➴♦➱❐✃❮❒❅❰❅ÏÐ❅Ñ➘Ò Û❮Ó ➓❖➎❡➏❬➑❡➐❖Ö ➎❫Ö ➎♦Þ ➓❫➐❝➏❲➒❝Õ❹➎
❴✒▼❧❩✌❤☛à✕❢❹▼❧❷❹❼➂▼
Filmes de Sucesso

×❙③❫➌❫③☛Ø❪Ù ✇❝⑤✐✇ ➴♦➷❅➬❐á❅â❮❰❅❒Ð❅Ð➘Ò Ñ❅Ñ ➓❖➎❡➏❬➑❡➐❖Ö ➎❫Ö ➎❫Ö ➓❹➑❥➏❬➑❡➒❖Ö
Casseta & Planeta

Programa Humorístico

×❙③❫➌❫③☛Ø❪Ù ✇❝⑤✐✇ ã ➷❐ä✌åæ❒❚➮✐ç❅➷➛è ä✌❒Ð❅Ð➘Ò Ñ❅Ñ ➓❖➎❡➏❬➑❡➐❖Ö ➎❫Ö ➎❫Ö ➓❹➑❥➏❽Õ❡Þ❫Þ
■❙P❧❸❹▼❝❩❲❤☛◗❖❤❝❭✕➧➩▼❝❯❽❭

O Cravo e a Rosa

×❙③❫➌❫③☛Ø❪Ù ✇❝⑤✐✇ ➴♦➷❅➬➩Ú➛➴➆➱❐✃❮❒❅❰❅ÏÛÝé➘Ò Ñ❅Ñ ➓❖➎❡➏✶Ö❫Ö➊ê ➎❡Õ ➎❫Ö ➓❹➑❥➏❲➒❨ê❥➐
ë❖P➩◆æ◆✞❤✕❴✒P▲❼➂❤❝❩

Programa Humorístico

×❙③❫➌❫③☛Ø❪Ù ✇❝⑤✐✇ ➴➆➱❐✃❮❒❅❰❅Ï Ð❅Ð⑧Ò Ñ➛Ñ ➓❖➎❡➏✶Ö❫Ö➊ê ➎❡Õ ➎⑧➞ ➓❹➑❥➏❲➒❫➓❖➎
➡❪❩❲P➩ì❥P✼➟❙▼❧❻❹í➩◆✞❼✞▼❖◆
Programa Jornalístico

×❙③❫➌❫③☛Ø❪Ù ✇❝⑤✐✇ ➴➆➷❮îæï✌❒➩Úðç❅➷➛è ä✌❒Ð❅Ð➘Ò Ñ❅Ñ ➓❖➎❡➏✶Ö❫Ö➊ê ➎❡Õ ➎⑧➞ ➓❨ê❧➏❲➐❫➒❥Þ
ñ❥❤❧❷❥❼✞➭❝❭✐❼❺❯❲❱❫P

Programa Variedades

×❙③❫➌❫③☛Ø❪Ù ✇❝⑤✐✇ ò Ï❐ó❚è â❮➬❅ÏÐ❅Ñ➘Ò ô❮Ñ ➓❖➎❡➏ ➞❖Õ♦ê ➎➆➒ ➎❫Ö ➓❹➑❥➏❽Õ❡Þ✐➞
Linha Direta

Histórias de Crimes

×❙③❫➌❫③☛Ø❪Ù ✇❝⑤✐✇ õ áöè âæï✌❒❅➮♦ç❅➷➛è ä✌❒Ð❅Ð➘Ò Ñ❅Ñ ➓❖➎❡➏ ➞❖Õ♦ê ➎➆➒ ➎⑧➞ ➓❨ê❧➏❬➑❝Ö❫➎
➤✔❤❝❩t➫❥❤❫÷❥ø❫P

Novela  p/ Adolescente

×❙③❫➌❫③☛Ø❪Ù ✇❝⑤✐✇ ➴♦➷❅➬➩Ú✉➴➆➷❮îæï✌❒ÛÔù❐Ò ô❮Ñ ➓❖➎❡ú ➞❖Õ♦ê ➎➆➒ ➎❫➎ ➓❖Ö❡ú✌ê❥➐❨ê
û❣ü❐ý➊ü①þ①ÿ✁�✄✂✆☎✞✝✠✟➛ý☛✡☛☞

Programa Auditório

✌✎✍✑✏ ò Ï❐ó❚è â❮➬❅ÏÛ❮Ó➛Ò ô❮Ñ ➓❖➎❡ú❽Õ❹➎➊ê ➎❫➎ ➎➆➓ ➓❖Ö❡ú✶➎❫➎➆➐
➧➩❤❧❷❥◗✓✒✕✔✢ß❣❏▲❷❖❯❲P➩◆
Seriado Infanto-Juvenil

×❙③❫➌❫③☛Ø❪Ù ✇❝⑤✐✇ ò Ï❐ó❚è â❮➬❅ÏÛÔô❐Ò Ñ Ó ➓❖➎❡ú✶➎➆➐❹➑ ➎➆➓ ➓❫➐ ➓❡➞❖ú❲➒❖Ö❫➎
➧✧➫❥P✗✖ ◗❖P ➤✕❯❽❩❽➫❹ø❫P

Silvio Santos

✌✎✍✑✏ ò Ï❐ó❚è â❮➬❅ÏÐ❅Ð➘Ò Ñ❅Ñ ➓❖➎❡ú✶➎➆➐❹➑ ➎➆➓ ➎❫➎ ➓❖Ö❡ú ➞❹➒❝Õ
➧①❢▲❻❹▼❖◆✞❱❝❯t❷❥▼

Filmes

×❙③❫➌❫③☛Ø❪Ù ✇❝⑤✐✇ ➴♦➱❐✃❮❒❅❰❅ÏÐ❅Ð➘Ò Ñ❅Ñ ➓❝ú➨Þ❹Õ❡Þ ➓❹➑ ➓❖Ö ➓❫➒❝ú ➞✒Ö♦Þ
❜❚❩❲❤❧❷❹▼❫❼➂❤✙✘✧❢✛✚❥❤

Programa Adolescente

×❙③❫➌❫③☛Ø❪Ù ✇❝⑤✐✇ ò Ï❐ó❚è â❮➬❅ÏÛ✢✜➊Ò ✜⑧Ó ➓❖➎❡ú❲➓❹➑❫➑ ➓❫➐ ➓❫➐ ➓❡➞❖ú✌ê❥➓❖➎
➤✔▼✤✣❖❤✕❴❣P❚❑

Programa Humorístico

×❙③❫➌❫③☛Ø❪Ù ✇❝⑤✐✇ ò Ï❐ó❚è â❮➬❅ÏÛ✦✥➘Ò ✜⑧Ó ➓❝ú❲➐❖Ö✐➑ ➓❥Þ ➓❫➐ ➓❡➞❖ú ➞❧➑❡➓
➧✉❤❝❯♦◗▲▼★✧❙❤❝❯✩✚❥P

Programa Humorístico

×❙③❫➌❫③☛Ø❪Ù ✇❝⑤✐✇ ò Ï❐ó❚è â❮➬❅ÏÐ❅Ð➘Ò ✜⑧Ó ➓❝ú➨Þ❹Õ❡Þ ➓❹➑ ➓❫➐ ➓❡➞❖ú ➞✒➎❡Õ
✪✓✫ ü✠✡✭✬✮✟☛☞ ✡✰✯☛�✲✱✛✬✳✡✞✴✠✵ ☞

Mini-Série

×❙③❫➌❫③☛Ø❪Ù ✇❝⑤✐✇ ã ➷❐ä✌åæ❒➩Ú➛➴♦➷❮îÝï✌❒Ð❐ô❐Ò ✶✷✶ ➓❝ú➨Þ❹Õ❡Þ ➓❹➑ ➓❥Þ ➓❡➞❖ú✶➎➆➓❖Ö
Vale  Pena Ver

Novo

A Próxima Vítima

×❙③❫➌❫③☛Ø❪Ù ✇❝⑤✐✇ ➴♦➷❅➬➩Ú✉➴➆➷❮îæï✌❒Û✢✜➊Ò Ð Ó ➓❝ú➨Þ❹Õ❡Þ ➓❹➑ ➓❥Þ ➓❡➞❖ú❲➓❫➐❹➑
ÿ✁�✸✂✎✵ ✹❐ý✭✺✷�✼✻✷✡ ü☛✴✾✽✳✺✷�

Programa Auditório

×❙③❫➌❫③☛Ø❪Ù ✇❝⑤✐✇ ò Ï❐ó❚è â❮➬❅ÏÛÔù❐Ò ô✿✶ ➓❝ú❬➑❝➎♦Þ ➓❨ê ➎➆➓ ➓❡➞❖ú❬➑❡➐❖➎
❀✎❁☛❂✓❁❄❃❅❀❇❆❉❈❋❊✮●■❍✗❏❑❊ ❀▲❂✛▼✆❂◆❀P❖❘◗❙❀❚❁✄❊❯❁❱❃✲❀P❆❉❈❋❊✮●■❍■❏❑❊ ❀❲❊✮❍❉❳✭❀P❍✓❂✓❊✮❖◆❁➢❃❴①➥✉■❑❨✎❩●➠➝❦✤➥❚❭❫❭✐▼❝❭ ❭✐ø❫P ❻✒◆✞P■✣✉◆✞❤❧❑✤❤❝❭ ❱❫P➩❑ ❑✤❤❝❯❲P➩◆✑❤❝❢❝◗❣❯❯❬❧❷❹❱❝❯❲❤❝ú✦■✉P❚❭ ❑✤▼❝❭❥❑✤P❣❭✛➫❥P✉◆❪❭❖◆❺❯❲P❣❭✤❫✔P❚❢❹❼Ý◆✞❤❝❭❱❖◆❺❯❲❤❧❷❥÷❫❤❝❭❪❤❝❭❫❭❫❯❽❭✐❼✞▼❧❑ P❣❢❝❼➯◆✞P❚❭➝❻▲◆✞P✗✣➩◆⑩❤❧❑➝❤❝❭❪▼❧❑ ▼❧❑✑❯❬❭❫❭❡P➩◆✞❤❝❭ ◗❚❯✩❴✞▼❖◆✞▼❧❷❹❼➂▼❧❭❫ú
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❋❍●❏■❊❑▼▲✞◆✑❖❏❑✑P◗◆❘■✑❙❯❚❲❱✎❳❨❙❯◆❘❩❬❚❭◆❘■❫❪▼❴❛❵❏❑❜❩❞❝❢❡❏❙❨❩❤❣✐❖▼◆❢❩❦❥❏❧♥♠❭♦ ♣▼q✐♠❭♦✌r❭r❭r ❵❏❑▼▲✞❱s◆▼❖❏◆t❥✉✇✈❲①♥✈❜②☛③❭④⑥⑤⑧⑦⑩⑨❲r❭r❭r❶✙❷▼❙ ❸❹❑▼▲❺❩❤◆❻❖▼❑✕❪✒❑❦❳✌❑❜❩❹❼✐❑❭❚❭❽✞❣❭❖▼◆t▲✞❑❜❩❊❵❏❑❜❩❤❝❘❡▼❙❾❩❤❣❭❖❏◆❢❩❜❥❤♣❜❿❜♦❯❿❭⑨❜➀❭♦✌r❭r❭r➁ ④➃➂ ➄❜➅❤➆➇➄✐➈❬➉✒✈✐➈➋➊❹➌❭➂ ➈➋➄❭➍❭➄✐➈❞➎❬➏❭➏❞➐❯➑❹➒❞➓❦➐✌➔✐➔❭➔ →✐➄❹➂ ➣❞➄✑↔❜↕✲➙❜④✎➂ ➄▼➎➛➔❭➓➝➜✂➏⑧➞❊❣❦❷❹◆❢❩❵t➟◗➠✠➡☛➟❘➢✥➤✩➢ ➥t➤✕➦➨➧t➧➩➠✫➟❘➢ ➫❹◆➩▲✞➭▼▲➯❙❯◆❑➲❖❘❙✌❣ ➳ ➐➵➦❾➐➸ ➤✕➦⑥➺▼➻◗➼✫➥✒➧➩➽ ➾➢✔➐❾➦❾➐ ➾➢✔➐ ❪➩➐ ➢✠➐✔❪t➐➸ ➤✕➦⑥➺▼➻◗➼✫➥❢➧❘➽

Novela das Oito

Laços de Família

➚❏➪➇➶➋➪✮➹✙➘ ➴❞➷➬➴ ➮♥➱❁✃➩❐⑧➮♥❒❰❮ÐÏ❁Ñ❁ÒÓ❁Ô➬Õ Ö×Ô ➔❭➓❜➐⑥➏❭Ø⑧➞ ➏♥Ù ➓▼➏ ➏➇➔❜➐❾Ú♥Û❜➒
Casseta & Planeta

Programa Humorístico

Ü◗✈❭➍❭✈☛Ý❬Þ ⑤❜③❤⑤ ß ➱❰à✌áâÏ❘❐❤ã❁➱➛ä à✌ÏÓ❁Ó➬Õ Ô❁Ô ➔❭➓❜➐⑥➏❭Ø⑧➞ ➏♥Ù ➏♥Ù ➔✐Ù❹➐➨Ù❲➓❭➓
➡❬❳❯◆➩å✐◆✸➟◗❑❦❼❹æ➩▲✞❽✞❑▼▲
Programa Jornalístico

Ü◗✈❭➍❭✈☛Ý❬Þ ⑤❜③❤⑤ ➮➇➱Ðçâè✌Ï➩éêã❁➱➛ä à✌ÏÓ❁Ó➬Õ Ô❁Ô ➔▼➏❞➐❯➑▼➏❭Ø ➏➋Û ➏❤➒ ➔✐Ù❹➐✌Û❏Ø➇➑
❪✒❑❦❳✌❣☛ë✕❡❹❑❦❷❹❽➃❑
Filmes de Sucesso

Ü◗✈❭➍❭✈☛Ý❬Þ ⑤❜③❤⑤ ➮♥➱❁✃❰ì❁íÐÑ❁ÏÓ❁Ó➬Õ Ô❁Ô ➔▼➏❞➐❨➒❞➑▼Ø ➏❭Ø ➏➋Û ➔✐Ù❹➐⑥➏❭Ø❞Ú
❋◗◆❜❸❹❑❜❳❯❣☛❖❏❣❜❩✕➧➩❑❭❽➃❑

Uga - Uga

Ü◗✈❭➍❭✈☛Ý❬Þ ⑤❜③❤⑤ ➮♥➱❁✃➩é➛➮➇❒❰❮ÐÏ❁Ñ❁Òîðï➬Õ îðÔ ➔▼➏❞➐✌Û❜➒❤Û ➏⑧➞ ➏➋Û ➔❹➒✐➐❯➑❭➑❭➑
ñ▼◆➩▲➯❷❹❣❜❳❹❋t❣✐❚❜❙❯◆❘❷✐❣❦❳

Noticiário

Ü◗✈❭➍❭✈☛Ý❬Þ ⑤❜③❤⑤ ➮♥➱❁✃➩❐⑧➮♥❒❰❮ÐÏ❁Ñ❁ÒÓ❁Ô➬Õ îÐÖ ➔▼➏❞➐✌Û❜➒❤Û ➏⑧➞ ➏❤➒ ➔✐Ù❹➐✌Û❏➏➋Û
Linha Direta

Histórias de Crimes

Ü◗✈❭➍❭✈☛Ý❬Þ ⑤❜③❤⑤ ò ìóä íâè✌Ï❁❐♥ã❁➱➛ä à✌ÏÓ❁Ó➬Õ Ô❁Ô ➔▼➏❞➐⑥Ø❭Ø➋Û ➏❞Ú ➏⑧➞ ➔❹➒✐➐❯➔❲Û❦Ú
ô❢õ❰ö➋õ✇÷✇ø❤ù➇ú✇û❰ü➛ý➛öÿþ✁�

Programa Auditório

✂☎✄✝✆ ✞❲Ò✠✟❘ä íÐ✃❁ÒîÐÖ➛Õ ✡ÐÔ ➔▼➏❞➐ ➞▼Ú♥Û ➏➇➓ ➏➇➔ ➔▼Ø❞➐❯➔❲Û❏Ø
☛▼◆➩▲â▲✞❣✕❪✒◆❏❽➃❣❜❳

Programa Humorístico

Ü◗✈❭➍❭✈☛Ý❬Þ ⑤❜③❤⑤ ➮➇❒❰❮ÐÏ❁Ñ❁Ò Ó❁Ó⑧Õ Ô➛Ô ➔▼➏❞➐ ➞▼Ú♥Û ➏➇➓ ➏⑧➞ ➔❲Û❦➐❨➒❭➒❞➔
❋◗◆❦❸❹❑❜❳❯❣☛❖▼❣❜❩✕➧➩❑❜❙❾❩

O Cravo e a Rosa

Ü◗✈❭➍❭✈☛Ý❬Þ ⑤❜③❤⑤ ➮♥➱❁✃➩é➛➮➇❒❰❮ÐÏ❁Ñ❁Òî✌☞➬Õ Ô❁Ô ➔▼➏❞➐ ➞▼Ú♥Û ➏➇➓ ➏❞Ú ➔❲Û❦➐✌Û❏➏❭➏
➤✔❣❜❳s➫✐❣✎✍✑✏❭◆

Novela  p/ Adolescente

Ü◗✈❭➍❭✈☛Ý❬Þ ⑤❜③❤⑤ ➮♥➱❁✃➩ét➮➇➱Ðçâè✌Ïî✓✒❰Õ ✡ÐÔ ➔▼➏❞➐❾Ú❹➏➋Û ➏❭➏ ➏➇➔ ➔▼Ø❞➐⑥➏❤➒❞➓
✔✐❣❦❷✐❽✞➭❜❩❤❽❺❙❯❚❭◆

Programa Variedades

Ü◗✈❭➍❭✈☛Ý❬Þ ⑤❜③❤⑤ ✞❲Ò✠✟❘ä íÐ✃❁ÒÓ❁Ô➬Õ ✡ÐÔ ➔▼➏❞➐⑥➏➇➑❹➒ ➏➇➔ ➏➇➓ ➔❲Û❦➐❯➔❭➑❞➞
➧➩❣❦❷✐❖✖✕✘✗✵ñ❢●❏❷▼❙❯◆➩▲
Seriado Infanto-Juvenil

Ü◗✈❭➍❭✈☛Ý❬Þ ⑤❜③❤⑤ ✞❲Ò✠✟❘ä íÐ✃❁Òî✓✡❰Õ ÔÿÖ ➔▼➏❞➐❯➔❹➒❭➒ ➔❭➑ ➔❹➒ ➔❜Ú❭➐✌Û❜➒❜➏
✙✖✚ õ➛þ✜✛❨ý✁� þ✣✢ÿù✥✤✦✛➨þ✠✧✩★ �

Mini-Série

Ü◗✈❭➍❭✈☛Ý❬Þ ⑤❜③❤⑤ ß ➱❰à✌áâÏ➩é➛➮♥➱Ðçðè✌ÏÓ✠✡❰Õ Ô❁Ô ➔▼➏❞➐❯➔❹➒❭➒ ➔❭➑ ➏❭➏ ➔▼Ø❞➐✌Û❏Ø➇➓
ø❤ù♥ú☎★ ✪❰ö✜✫❁ù✭✬❁þÿõ✁✧✯✮✰✫❁ù

Programa Auditório

Ü◗✈❭➍❭✈☛Ý❬Þ ⑤❜③❤⑤ ✞❲Ò✠✟❘ä íÐ✃❁Òî✓✒❰Õ ✡ÐÔ ➔❜➐❯➑▼Ø❤➒ ➔✐Ù ➏❭➏ ➔▼Ø❞➐❯➓❹➒♥➞
❵❘❳❯❣❦❷❹❑❭❽➃❣✲✱❍❡✦✳✐❣

Programa Adolescente

Ü◗✈❭➍❭✈☛Ý❬Þ ⑤❜③❤⑤ ✞❲Ò✠✟❘ä íÐ✃❁Òî✵✴➋Õ ✴⑧Ö ➔❜➐❯➑▼Ø❤➒ ➔✐Ù ➔✐Ù ➔❞➞▼➐⑥➏❤➒♥➞
✶ þ✁� ý✸✷⑧ý✁✪➛þ ✶ ý✜✛✺✹❤ù✠✻❰ù

A Próxima Vítima

Ü◗✈❭➍❭✈☛Ý❬Þ ⑤❜③❤⑤ ➮♥➱❁✃➩ét➮➇➱Ðçâè✌Ïî✵✴➋Õ ÓÿÖ ➔❜➐➨Ù❹Ú❞Ù ➔❹➒ ➔❭➑ ➔❞➞▼➐ ➞❹➑▼➏
➤✔❑✎✼▼❣✕❪❢◆❘■

Programa Humorístico

Ü◗✈❭➍❭✈☛Ý❬Þ ⑤❜③❤⑤ ✞❲Ò✠✟❘ä íÐ✃❁Òî✌✽➬Õ ✴⑧Ö ➔❜➐➨Ù❹Ú❞Ù ➔❹➒ ➔✐Ù ➔❜Ú❭➐❯➑❜Ú♥Û
❋◗◆❜❸❹❑❜❳❯❣☛❖❏❣❜❩➓❭➔❏❥✎➏♥➔

A Esmeralda

✂☎✄✝✆ ➮♥➱❁✃➩ét➮➇❒❰❮ÐÏ❁ÑÓ❁Ô➬Õ îðÔ ➔❜➐➨Ù❹Ú❞Ù ➔❹➒ ➔▼Ø ➔❭➓❜➐ ➞✒Ø♥Ù

➧❍➫✐◆✿✾ ❖▼◆ ➤✕❙❾❳❾➫✦✏❭◆
Silvio Santos

✂☎✄✝✆ ✞❲Ò✠✟❘ä íÐ✃❁ÒÓ❁Ó➬Õ Ô❁Ô ➔❜➐❨➒❜➏♥Ù ➔❲Û ➔✐Ù ➔❜Ú❭➐❯➑❹➒❞➔
➧t❣❜❙♥❖❏❑ ➳ ❣❜❙❀✳✐◆

Programa Humorístico

Ü◗✈❭➍❭✈☛Ý❬Þ ⑤❜③❤⑤ ✞❲Ò✠✟❘ä íÐ✃❁ÒÓ❁Ó➬Õ ✴⑧Ö ➔❜➐❨➒❜➏♥Ù ➔❲Û ➔✐Ù ➔❜Ú❭➐➨Ù❞Û❲➞
➧ê➫✐◆✿✾❂❁◗➟◗❣❭❽❃❙s❷❏➫✐◆

Varied. e Sensasionalista

✂☎✄✝✆ ➮♥➱❁✃❁❐❨➮♥❒❰❮ÐÏ❁Ñ❁ÒÓ⑧îóÕ îðÔ ➔❜➐❨➒❜➏♥Ù ➔❲Û ➔▼Ø ➔❭➓❜➐❨➒✐Ú❲➒
❃☎❄✁❅✖❄❇❆❈❃❊❉●❋■❍❑❏▼▲✿◆❖❍ ❃✸❅✦P◗❅❘❃❚❙❱❯❲❃❳❄❨❍❩❄❬❆✥❃❚❉●❋■❍❑❏▼▲▼◆❖❍ ❃❭❍❑▲●❪✜❃❚▲✖❅✖❍❑❙❘❄
❃●❅✿❫▼▲✿❴❛❵❖P❝❜❞❫✝❡❬❡❇❢✺❡❣❡❇❤❨✐❥✐✑❡❧❦✎♠♥✐✎♦✝♠♥♣✺qr♣✺❡❭s✎❢tqr♣✺✉ ✐✝♠✈♣❘✇✺s✦✉ ①❘②✺③✺✉ ♣⑤④❝②⑤✐✦❡❣qr❢✺❡❨qr✐✦❡⑦⑥✺✐✝♠♥⑧⑨♠⑩✉ ✐✦❡❶✐✝✇❨❷❸♠❹♣✺❡❂③⑨♠⑩✉ ♣❘②✺❺❬♣✺❡
♣⑤❡❨❡⑤✉❀❡✜❷❹❢❘q❻♣❝✐✝✇❨❷❸♠❹✐✦❡❼❦✎♠♥✐✎♦✝♠♥♣✺qr♣✺❡✥❢❘q❻❢❘q✈✉❀❡❨❡❇✐✝♠♥♣⑤❡❽s✦✉ ❾❹❢⑨♠❹❢❘②❨❷♥❢✺❡❬❄
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